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Fernando Hübner (interino)

OAB fará campanha nacional contra 
proposta de volta da CPMF

Carta fora do Baralho?

O novo presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Claudio Lama-
chia, afi rmou nesta semana que a entida-
de fará uma mobilização nacional contra 
a recriação da Contribuição Provisória so-
bre Movimentações Financeiras (CPMF), 
defendida pela presidente Dilma Rousse-
ff . Lamáchia tomou posse na última segun-
da-feira, e assume mandato da gestão 2016-2018. O presiden-
te da OAB também defendeu o afastamento do presidente da 
Câmara, o deputado Federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ).  

Em relatório, a consultoria de risco político Eu-
rasia destacou um cenário bastante sombrio para 
o partido que está atualmente no poder, o PT. E, 
para a Eurasia, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva está fora da corrida presidencial de 2018. Os 
crescentes problemas legais que o ex-presidente 
enfrenta alimentam especulações de que ele pode 
sair da disputa. A consultoria aponta que, mesmo 
que ele vá para corrida presidencial, suas chances 
de ser competitivo são "extraordinariamente bai-
xas". Oposição e políticos centristas entendem que 
o PT como um todo está em apuros, mas eles ain-
da veem a "ameaça Lula" como real, afi rma a Eura-
sia. Muitos lembram como Lula foi impactado ne-
gativamente pelo enorme escândalo de compra de 
votos em 2005, mas ganhou a reeleição em 2006.

O frigorífi co da JBS em São 
Miguel do Oeste vai dobrar a ca-
pacidade de abate de mil para 
dois mil suínos por dia. As obras 
de ampliação da unidade devem 
ser concluídas até agosto. A plan-
ta considerada uma das mais mo-

derna do país, foi inaugurada em 
abril de 2009 sob comando da Sul 
Valle. A JBS comprou o frigorífi co 
em março de 2014 com a intenção 
de conquistar novos mercados. A 
multinacional é proprietária das 
marcas Friboi e Seara. A plan-

ta tem habilitação para exportar 
para o exigente mercado Japonês 
e Chinês entre vários outros pa-
íses. Atualmente a unidade con-
ta com 400 funcionários e com a 
ampliação devem abrir mais 200 
vagas de emprego.

Câmara de 
vereadores 
com ‘Teste do 
Bafômetro’

Uma nova campanha idealizada 
pelo Projeto Parto Adequado, que 
visa à melhoria na prática obsté-
trica no Brasil, tem reforçado a 
preocupação quanto à realização 
de cesáreas desnecessárias e bus-
ca sensibilizar gestantes e profis-
sionais de saúde para que evitem 
o parto agendado. A Unimed Ex-
tremo Oeste apoia essa campanha 
e conforme seu presidente, o ci-
rurgião e obstetra, Miguel Neme 

Neto, a campanha traz uma men-
sagem: Respeite o tempo do seu 
bebê. Para o nascimento, não há 
feriado: evite o parto agendado, 
escolha o parto adequado. Segun-
do Neto, a iniciativa também visa 
estimular o engajamento das equi-
pes de saúde atuantes nos hospi-
tais participantes do projeto Parto 
Adequado e demonstrar e difun-
dir as mudanças na assistência 
prestada por essas instituições.

Unimed Extremo Oeste apoia 
campanha que reforça alerta 
sobre cesáreas desnecessárias

Essa é nova... A Câmara 
de Vereadores da pequena 
Piancó, localizada no ser-
tão da Paraíba, adquiriu um 
etilômetro para realizar o 
teste de alcoolemia nos ve-
readores, suspeitos de em-
briaguez, antes das sessões. 
A compra foi realizada pelo 
presidente da casa que ado-
tou a medida depois que ele 
suspeitou que alguns vere-
adores estavam embriaga-
dos em uma sessão acalo-
rada, ocorrida no fi nal do 
ano passado. Segundo ele, a 
prática de ir ao plenário sob 
efeito do álcool era comum, 
mas depois que os verea-
dores souberam da medi-
da começaram a se “cuidar”. 

Comércio brasileiro registra pior 
desempenho em janeiro desde 2002
Levantamento divulgado pela Serasa mostra que o comércio brasileiro 
começa 2016 com o pior resultado desde 2002. O movimento de 
consumidores em janeiro caiu quase 10% em relação ao mesmo período 
do ano passado. Alguns dos motivos apontados para o mau desempenho 
são os juros altos, o crescimento do desemprego e a infl ação elevada.
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A equipe da 103FM e Jornal O Líder participou na noite da última quinta-
feira (4), de uma confraternização na sede do Batalhão da Polícia Militar Am-
biental de São Miguel do Oeste.  Agradecemos ao amigo e parceiro de nossas 
emissoras, Tenente Roncaglio, bem como a seus comandados pela receptivi-
dade e a calorosa recepção a nós proporcionada.

Confraternização

Lições de vida

Casal argentino esquece filha 
em posto de gasolina no RS

Senado permite ampliação de 5 para 20 dias da licença-paternidade

10 Medidas contra Corrupção: 
SC supera meta em um terço

A história se repetiu. Na tarde da última terça-feira, 
um casal de argentinos que retornava para Buenos Aires 
após férias da família na capital catarinense esqueceu a fi -
lha de 19 anos em um posto de gasolina da BR-290, em El-
dorado do Sul. Segundo agentes da Polícia Rodoviária Fe-
deral, a menina desceu do carro para jogar algo no lixo, 
os pais não viram e seguiram viagem. O gerente do pos-
to  acionou a PRF e a  jovem foi levada até o posto da po-
lícia. Cerca de meia hora depois, o Corolla da família foi 
visto no sentido contrário da rodovia, retornando em di-
reção ao posto de gasolina. Os policiais pararam o veícu-
lo e a menina pode, fi nalmente, seguir viagem. A história 
inusitada não é novidade, em janeiro, um caso semelhan-
te aconteceu em um posto de combustíveis de Passo Fun-
do, quando um outro argentino “esqueceu” a própria mu-
lher no local e só voltou para buscá-la após rodar quase 
100 quilômetros.

Auxílio-moradia
Matéria de Diário Catarinense desta semana mos-
trou que o Estado de Santa Catarina gastou em 2015 
aproximadamente R$ 50 milhões com auxílio-mo-
radia para 1.028 integrantes da elite do funcionalis-
mo: desembargadores, juízes, procuradores, promo-
tores, conselheiros, auditores e deputados estaduais. 
Nenhum deles recebeu menos de R$ 22,5 mil de salá-
rio e, mesmo assim, a legislação lhes garante esse com-
plemento, que varia entre R$ 3,2 mil e R$ 4,3 mil men-
sais. A título de comparação: com R$ 4,3 mil por mês 
é possível alugar um apartamento com vista para o 
mar em uma das áreas mais valorizadas do País, a 
Beira-Mar Norte em Florianópolis com quatro quar-
tos, suíte, 185 metros quadrados e duas vagas na ga-
ragem conforme um site de locação de imóveis. 

Unimed Extremo Oeste apoia 
campanha que reforça alerta 
sobre cesáreas desnecessárias

Sérgio Moro vira "caça-
corrupto" em capa de 
revista americana 

O Ministério Público Federal em San-
ta Catarina (MPF/SC) atingiu a marca de 
63.885 assinaturas para a campanha 10 
Medidas contra a Corrupção. Com esse 
número, superou a meta, em mais de um 
terço, de conseguir apoio de um por cen-
to do eleitorado catarinense, que seria cer-
ca de 40 mil assinaturas. A campanha tem 
como objetivo evitar o desvio de recursos 
públicos e garantir mais transparência, ce-
leridade e efi ciência ao trabalho do Minis-
tério Público brasileiro com refl exo no Po-
der Judiciário. Para apresentar os projetos 
de lei, são necessárias 1,5 milhão de assi-
naturas, sendo que em todo o país já foram 
coletadas mais de 1,2 milhão.

Parece que a atuação do juiz Sérgio Moro nas investiga-
ções da Operação Lava Jato está ganhando destaque não só 
no Brasil, mas também no exterior. Em sua primeira edição 
de fevereiro, a revista americana ‘Americas Quarterly’ apre-
senta como reportagem de capa, 5 lideranças que têm tra-
balhado no combate contra a corrupção pela América Lati-
na. Com o título "Caça-corrupto", a publicação coloca uma 
imagem de Moro com um uniforme que faz alusão ao fi l-
me "Os caça-fantasmas" e diz que "o jovem juiz foi respon-
sável por arrancar a tampa de um esquema de corrupção 
que já tinha desviado 3 bilhões de dólares" da Petrobras.
Com ele, ainda são citados o promotor colombiano Iván Velásquez, a procurado-
ra-geral da Guatemala, Th elma Aldana, o procurador-geral do Peru, José Ugaz e 
uma ativista mexicana, Viridiana Rios. Para a revista, se a tendência de grandes li-
deranças contra corruptos continuar, "essa será uma das mudanças mais importan-
tes para a América Latina do século XXI", pois fortalecerá a democracia e fará o mun-
do dos negócios ser mais transparente. "Sérgio Moro é uma estrela", afi rma o texto.

Auxílio-moradia II
A conta exata do auxílio-moradia no ano 
passado chegou a R$ 49.363.244,60. Não 
há nenhuma irregularidade na conces-
são deste benefício aos 1.028 funcioná-
rios. Uma lei estadual aprovada no � m 
de 2012 uniformizou os valores do au-
xílio-moradia para Assembleia Legisla-
tiva (Alesc),Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE), Tribunal de Justiça (TJSC) 
e Ministério Público de Santa Catarina 
(MPSC) – por simetria com o TCE, os pro-
curadores do Ministério Público de Con-
tas (MPC) também foram bene� ciados... 

“Se me virem dançando com uma mulher feia é porque a campanha já começou.” 
(Juscelino Kubitschek)

O Senado aprovou na quarta-feira (3), 
o projeto que institui o marco legal da pri-
meira infância, que, entre outros pontos, 
permite que as empresas ampliem de 5 
para 20 dias a duração da licença-paterni-

dade. O projeto já foi aprovado pela Câma-
ra dos Deputados e, para entrar em vigor, 
depende de sanção da presidente Dilma 
Rousseff . O texto estabelece que a licen-
ça paternidade pode ter mais 15 dias, além 

dos cinco já estabelecidos por lei, para os 
funcionários das empresas que fazem par-
te do Programa Empresa Cidadã. A pror-
rogação da licença também valerá para os 
empregados que adotarem crianças.
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Sou industrial há 35 anos e, em ne-

nhum momento tivemos difi culdades 

competitivas tão grandes. O custo Bra-

sil tem imposto, a indústria brasileira 

prejuízos sem precedentes na história, 

e, o refl exo disso é a perda de emprego. 

Milhões de brasileiros ainda perderão 

emprego neste ano.

Como cidadão do mundo, com 

empresa internacionalizada há mui-

tos anos, sempre acreditei que um País 

sem indústria forte é um País fraco. Um 

País não pode oferecer boas condições 

de vida para o seu povo se não agregar 

valor aos produtos e serviços.Isso se faz 

através da indústria de transformação.

Infelizmente este governo míope 

resolveu acreditar na venda de com-

modities, principalmente no petróleo. 

Todos nós presenciamos a farra eleito-

reira com que se anunciou a exploração 

do Pré-sal e não tiveram a capacidade 

de perceber que a festa já estava aca-

bando. Hoje, enquanto os Árabes extra-

em petróleo a menos de U$$10 o barril, 

aqui o custo é superior a U$$ 40. Resul-

tado: além da roubalheira, decisões po-

litiqueiras quebraram a maior empresa 

brasileira.

A energia elétrica subiu para a in-

dústria nos últimos 12 meses aproxi-

madamente 100%, isto porque ao invés 

de incentivar a produção de energias 

renováveis como as hidroelétricas, eó-

licas e solar, preferiram investir nas ter-

moelétricas que tem custo elevadíssi-

mo, e acharam que teríamos condições 

de pagar a conta de tanta inefi ciência.

Poderíamos acrescentar ainda a 

falta de investimento em infraestrutu-

ra e logística, quase tudo transportado 

por caminhões sem termos sequer es-

tradas. Atualmente vemos centenas de 

empresas se instalando no Paraguay 

em busca de condições competitivas, 

outras fechando suas operações, e infe-

lizmente o povo perdendo o emprego.

Este governo não consegue enxer-

gar que capital não tem Pátria e nin-

guém vai investir em um País que não 

oferece as mínimas condições compe-

titivas e segurança jurídica. Infelizmen-

te este é o retrato do Brasil de hoje e in-

felizmente esta realidade não mudará 

em curto prazo e a tendência é que ain-

da vai piorar, pois este governo não tem 

capacidade e muito menos credibilida-

de para oferecer qualquer mudança de 

rumo ao país.

Milton Hobus, Secretário 

da Defesa Civil de SC.

QUANDO UM PAÍS PERDE A CAPACIDADE 
COMPETITIVA, A POPULAÇÃO EMPOBRECE

Moradores questionam 
abandono da Rua Jorge Lacerda

A Rua Jorge Lacerda 
passou por obras do 
saneamento básico em 
dezembro. “Foram feitos 
os buracos e até hoje 
não foram fechados. 
Foi fechado o canal 
maior dos tubos e os da 
transversal não”, relatam 
os moradores. 
Conforme os moradores 
naquela rua têm quatro 
empresas e o fluxo de 
veículos é intenso, pois 
liga a Rua Independência 
onde tem mais empresas. 
“A Rua Independência 
também passou por 
obras, mas a mesma foi 
concluída, já nos dias que 
foi iniciado”, comentam. 
Os moradores contam que 
já entraram em contato 
com a Prefeitura, com a 
Secretaria de Obras e com 
os responsáveis pelas 
obras do saneamento, 
mas ressaltam que 
ninguém dá retorno e 
que dizem que não são 

os responsáveis. “A Rua 
Independência foi lavada 
e fechados os buracos. 
Porque a diferença de uma 
rua para outra, sendo que 
é uma do lado da outra?”, 
questionam os moradores. 
Além disso, os 
moradores também 
estão preocupados com 
a quantidade de lixos e 
materiais de construção 
de uma casa que foi 
retirada de um terreno 
e até então não foram 
recolhidos, podendo ter 
possíveis criadouros do 
Aedes Aegypti. 

Fotos: divulgação moradores

Moradores do centro de São Miguel do Oeste voltaram a 
reclamar para a reportagem sobre o descaso da população 
com o descarte irregular de lixo. Na noite desta quinta-feira 
(04) um colchão de casal simplesmente apareceu na calçada, 
junto à um prédio residencial na esquina das ruas Padre Aurélio 
Canzi e 1º de Janeiro.
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Ar-condicionado: sonho de muitos 
em lugares públicos

Dias atrás, tive a honra de fazer um cerimonial de formatura para a fa-
culdade SENAC. Aliás, aproveito para dizer que os melhores scripts que já 
interpretei foram justamente do SENAC. Parabéns a quem confecciona. E a 
colação? Sensacional, muito bem organizada em todos os seus termos. Mas 
estamos carentes de um local de boa infraestrutura para este tipo de evento. 
E não me reporto apenas a São Miguel do Oeste. Sei, inclusive, que a UNO-
ESC está edificando no campus de São Miguel um local adequado para es-
tes eventos, dotado de infraestrutura que os outros locais não tem. Lugares 
públicos, aqui na região, é preciso sermos realistas. Não há NENHUM local, 
em nenhum município, que tenha algo capaz de não fazer a moçada ter uma 
“sauna forçada” em dias quentes. Destaco inclusive, dois locais privados, e 
que atendem eventos públicos que respondem até que satisfatoriamente a 
esta estrutura que falo. O Maravilhas Park Hotel, em Maravilha, e o Clube Co-
mercial, agora remodelado, em São Miguel do Oeste. Mas os demais locais 
são terríveis. Não há condição para receber eventos desta natureza em dias 
de calor. Foi o que ocorreu naquela tarde quentíssima, dois sábados atrás, 
em São Miguel do Oeste. Sofriam os organizadores, sofriam os formandos, 
sofriam os familiares e amigos, convidados no evento. Era um tal de se aba-
nar com o que se achava pela frente, porque parecia que simplesmente o ar 
condicionado nem existia, no auditório da ACISMO. Ou seja, seria impor-
tante, imagino eu, que as administrações pensassem em estruturar alguns 
locais públicos com o que é necessário. Refrigeração adequada, boa estru-
tura de banheiros, bom acesso, boa acessibilidade, bom número de lugares, 
e por aí vai. Estou sonhando? Talvez. Mas não é tão difícil assim. Contudo, já 
vou alertar-vos: até que termine o verão, há muito suor que derramar nestes 
eventos, por conta destes problemas que acabei de pontuar. Levem o lenço...

Município superavitário
Em momento onde os municípios tentam de tudo para fechar suas 

contas, onde há redução de repasses, e onde se desenha um ano de 2016 
complicado em relação a finanças públicas, há um município que a crise 
passou longe. Falo de Guaraciaba. Segundo nos relatou o prefeito Roque e 
o vice Nego Dorigon, a austeridade, a seriedade, o cuidado com o dinheiro 
público, deu resultado. Vejam só, leitores. Guaraciaba fechou o ano de 2015 
com um superávit financeiro de R$ 557.356,56 e um superávit orçamentário 
acima de um milhão (R$ 1.052.837,19). Poucos municípios tiveram tal privi-
légio. Isto permite também bons investimentos para este ano. Além de tudo, 
o prefeito Roque contou com um pouco de sorte na resolução de uma antiga 
dívida (do popular “canalão”) oriunda de más negociações em gestões an-
teriores. O município se valeu de um decreto assinado pela presidente Dil-
ma, e conseguiu quitar uma dívida milionária com um valor em torno de 170 
mil reais. Ou seja, para o bom administrador, a sorte também o acompanha. 
Além do que, o município teve considerável incremento na área da saúde, 
onde de quatro passou-se a cinco ESF`S e aumento no quadro de pessoal, 
especificamente de médicos e reforma nos postos de saúde da cidade e inte-
rior. Mesmo assim, o prefeito é cauteloso para este ano de 2016. Esta cautela 
significa novamente cuidado com o que é público e competência adminis-
trativa. Guaraciaba está de parabéns.

SESI Palestra 
Entidade deve 
ampliar estrutura 

Após férias servidores 
de Belmonte são 
recepcionados Dirigentes estaduais e regionais da Fiesc e do 

SESI estiveram reunidos na quarta-feira, dia 03, com 
o prefeito de São Miguel do Oeste, João Valar. O vi-
ce-presidente da Fiesc, Astor Kist, o superintenden-
te do SESI/SC, Fabrizio Pereira, e o diretor do SESI 
Oeste/SC, Claudemir Bonatto participaram da reu-
nião. Os representantes apresentaram as ações e ati-
vidades desenvolvidas pelo Sesi na região do ex-
tremo oeste e, especialmente, no município de São 
Miguel do Oeste. Eles afirmaram ainda, que nos 
próximos dias, estarão protocolando documen-
to com a intenção da instituição de buscar apoio 
na ampliação da estrutura do Sesi São Miguel.

Após um mês de férias coletivas, os Servidores Pú-
blicos de Belmonte voltaram às suas atividades na quar-
ta-feira, dia 03. A Administração Municipal recepcionou 
a todos com uma descontraída e reflexiva palestra moti-
vacional sobre “O Comportamento Humano como Dife-
rencial da Motivação”, ministrada pelo Professor Rubens 
Marafon, de Xaxim. A acolhida foi feita pelo Prefeito, Ge-
nésio Bressiani, e em seguida, o Professor Rubens coor-
denou os trabalhos e ressaltou a importância da convi-
vência, da motivação pessoal e profissional, da amizade, 
da felicidade e da fé na conquista dos objetivos e sonhos.

Débora Ceccon
Anderson Rodrigo 

O secretário da Adminis-
tração e chefe de Gabinete 
da prefeitura de São Miguel 
do Oeste, Airton Fávero con-
firmou nesta semana a exo-
neração de 10 cargos comis-
sionados. Ainda na semana 
passada três cargos anun-
ciaram sua saída com pedi-
do de exoneração, como o 
caso do presidente da Fun-
dação de Esportes (Fundes-
mo), Everaldo Di Berti e o 
chefe de gabinete do vice
-prefeito Wilson Trevisan, 
Sérgio Volpi e o secretário 
de Desenvolvimento Urba-
no, Cássio da Silva.  “O mu-
nicípio vem tomado medi-
das administrativas visando 
diminuir o índice da folha 
de pagamento da prefeitura 
de São Miguel do oeste, den-

Secretário da Administração, 
Airton Fávero

Exonerações Economia do município com as 
exonerações chega em torno de R$ 30 mil

Secretário da Administração 
confirma 10 exonerações 

tre as medidas, nós tivemos 
a exoneração de alguns ser-
vidores. É importante res-
saltar que todos tinham fun-
ções, tinham ocupações, 
e essas pessoas que foram 
exoneradas terão suas ativi-
dades absorvidas por outras 
pessoas”, justifica ele. 

Fávero menciona que 
na secretaria de Assistência 
Social foram três pessoas 
exoneradas, duas pessoas 
na secretaria de Educação, 
duas pessoas na secreta-
ria de Saúde, dois cargos da 
Cultura e uma pessoa na se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano. “Somando mais 
os que já haviam anuncia-
do a solicitação de exone-
ração, tivemos no total 13 
exonerações, e, a partir de 
01 de fevereiro o municí-
pio iniciou com 13 pessoas 
a menos trabalhando den-

Arquivo WH Comunicações

tro da prefeitura de São Mi-
guel do Oeste”, observa. 

O secretário calcu-
la que a economia para o 
município com as exone-
rações chega em torno de 
R$ 30 mil. Foram exonera-
dos funcionários que ocu-
pavam cargos como direto-
res, secretários, gerentes. O 
balanço exato sobre a eco-
nomia que representa deve 
ocorrer no final do mês de 
fevereiro.

Junção de 
secretarias

Fávero explica que 
com a saída de alguns 
secretários, deve 
haver mudanças nas 
atividades. Ele explica, 
por exemplo, que com 
a saída do secretário 
de Desenvolvimento 
urbano é natural que 
será absorvido por 
outra secretaria, no 
caso a e Obras. A parte 
administrativa, contratos e 
licitações ficou absorvida 
pela secretaria de 
Planejamento. “Acredito 
que os trabalhos vão 
ter andamento, acredito 
que cada um vai ter que 
trabalhar um pouco 
mais, mas temos certeza 
que vamos vencer este 
momento difícil”, afirma. 
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A experiência 
e o aprendizado

Toda vez que você estiver diante de uma situação pro-
blema, você precisa entender três coisas: o que você sabe, o 
que você acha que sabe, e o que você realmente não sabe so-
bre aquilo que precisa resolver.

Para ilustrar a ideia, vou usar como exemplo o trabalho de 
um consultor. Segundo Edgar Schein, um dos maiores pen-
sadores de consultoria organizacional, o consultor costuma 
ajudar mais quando ele atua numa área que ele não conhe-
ce. A explicação é a seguinte: se ele não sabe a resposta, teo-
ricamente ele vai ser mais sincero nas perguntas. Faz sentido.

Mas claro que para isso acontecer, esse consultor preci-
sa estar comprometido em ajudar. Ajudar precisa ser o obje-
tivo do trabalho.

Por que trago esse comentário? Porque é algo que ouço o 
tempo todo: as pessoas acham que não estão preparadas, ou 
que não tem experiência para pode ajudar, contribuir, mu-
dar. Mas não é apenas quem tem muito conhecimento que 
pode colaborar. A experiência é importante, as vezes funda-
mental, mas existe um perigo na experiência: a pessoa pode 
achar que sabe muito, e em função disso não se esforça tan-
to na busca pela solução mais adequada.

Existe algo que podemos chamar de ponto cego da expe-
riência: a pessoa domina tanto determinada área do conhe-
cimento que não percebe alterações. Não aceita novos pa-
drões. E nem sempre isso é arrogância: ela realmente sabe 
muito, e sempre resolveu o que precisava com a bagagem 
que tem. Mas num mundo em crescente aceleração, essa ân-
cora da experiência pode impedir adaptações necessárias.

Aqui percebemos também o choque de gerações: os ex-
perientes desprezando os novatos. Os dois lados erram, um 
desprezando a possível inovação, outro taxando de antiqua-
da a escola antiga, a fundação. Mas o exemplo negativo mais 
frequente vem de cima para baixo: por não entenderem o ra-
ciocínio online e digital (nas tecnologias, nas comunicações 
e na vida) utilizam os anos de prática como refúgio, como 
barreira. As vezes como proteção.

Concluindo, a experiência do perito não garante resulta-
dos: alguém realmente preocupado em ajudar pode ser até 
mais útil do que um especialista. Pois ele vai querer resolver 
e, principalmente, também vai querer aprender com a situa-
ção. E essa fome de aprendizado faz acontecer.

prevenção
Novos trechos do Rio Iracema passam por limpeza

Em outubro de 2015, a 
prefeitura de Maravilha co-
meçou a realizar a dragagem 
e desassoreamento do Rio 
Iracema. A licença ambien-
tal dada pela Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma) au-
torizou o Poder Público a de-
sassorear 12 trechos do rio 
e retirar um volume apro-
ximado de 10.231,93 me-
tros cúbicos de material.  

Conforme informações 
atualizadas da assessoria de 
imprensa do órgão, a limpe-
za continua. Dentre os pon-
tos recentemente desas-
soreados, está o próximo a 
SDR Maravilha. “Depois dis-
so, máquina foi para a tra-
vessa Rio Branco. Porém, 
com as chuvas desta sema-
na, o trabalho teve que ser 
adiado”, frisa a assessoria.

Quais os trechos 
que serão limpos?
De acordo com o vice

-prefeito, Sandro Donati, o 
trabalho começou pelo tre-
cho do rio próximo à Rua 
Prefeito Albino Cerutti Cella 
até a Avenida Araucária. To-
dos os trechos ficam no pe-
rímetro urbano. A extensão 
aproximada liberada para 

limpeza é de 4.940 metros. 
O primeiro trecho, que 

está praticamente todo lim-
po, compreende a Rua Prefei-
to Albino Cerutti Cella até a 
Avenida Araucária. De acor-
do com a licença o trecho 
tem extensão aproximada 
de 223,56 metros e o volume 
dragado estimado no local é 
de 737,75 metros cúbicos.

Os outros locais que se-
rão dragados ficam entre a 
Rua Nereu Ramos e a Tra-
vessa Coroados; entre a Rua 
Nereu Ramos e a Aveni-
da Araucária; entre a Ave-
nida Prefeito Albino Cerut-
ti Cella e a Duque de Caxias; 
também entre a Duque de 
Caxias e a Presidente Du-
tra; Rua José Bonifácio até a 
Presidente Dutra ; Rua José 
Bonifácio até a Engenhei-
ro José Leal Filho; Rua José 
Leal Filho e a Orlando Va-
lério Zawadzki; entre a Or-
lando Valério Zawadzki e a 
Avenida Sul Brasil; entre a 
Avenida Sul Brasil e a Ave-
nida Presidente Vargas;  en-
tre a Avenida Presidente Var-
gas e a Avenida Entre Rios 
e também entre a Aveni-
da Entre Rios e a BR-282.

Dragagem iniciou em outubro passado

Arquivo

Débora Ceccon 

O Legislativo de São Miguel 
do Oeste realizou na noite de 
quinta-feira (04) a primeira ses-
são ordinária do ano com uma 
extensa pauta. Foram apresen-
tados sete requerimentos de in-
formação e apreciados oito pro-
jetos de lei em primeira votação. 
O ano no legislativo também 
iniciou com a posse do suplente, 
Cássio da Silva. Cássio assume a 
vaga no lugar de Gilberto Berté 
que se licenciou por 60 dias. Já 
sobre os requerimentos de in-
formação renderam muitas crí-
ticas e questionamentos ao go-
verno municipal de São Miguel 
do Oeste. 

Vereadores solicitaram in-
formações sobre obras e servi-
ços que ocorrem no município 
como no caso do vereador, Val-
nir Scharnoski (PSD), que solici-
ta ao prefeito quais as providên-
cias que estão sendo tomadas 
com relação à construção da 
ponte que liga a Linha São Pe-
dro à Linha Pérola. Além deste 
requerimento, a vereadora Ma-
ria Tereza Capra (PT), solicitou 
ao prefeito João Valar que seja 
enviada cópia do projeto, licen-
ça ambiental e orçamento refe-

LEGISLATIVO Com uma extensa pauta, vereadores realizaram na 
noite de quinta-feira (04) a primeira sessão ordinária de 2016

Ano inicia com sete requerimentos 
de informação em São Miguel

Débora Ceccon/ O Líder

O ano no legislativo também iniciou com a posse do suplente, Cássio da Silva que 
assume a vaga no lugar de Gilberto Berté

rentes à obra de canalização do 
riacho Guamerim, Rua Almiran-
te Tamandaré, Bairro Salete. A 
vereadora também pede que o 
prefeito esclareça a origem dos 
recursos para esta obra. Outra 
obra que foi tema de requeri-
mento de informação de autoria 
de Vanirto Conrad (PDT), dire-
cionada ao engenheiro de obras 
da Gaia Rodovias, Cristian Picia-
ni, solicitando informações so-
bre quais as medidas que estão 
sendo tomadas com relação à 
terraplenagem ao lado do alam-
brado do campo de futebol da 
comunidade de Linha Alto Gua-
merim, onde posteriormente o 
trecho receberá asfalto.

Vereadores também solici-
taram informações sobre con-

tratos, com empresas, como 
a solicitação do vereador José 
Giovenardi (PR), que solicita ao 
prefeito e ao chefe de Gabinete 
informações referentes ao con-
trato nº 92/2014, cujo objeto é 
a contratação de empresa com 
serviços de mão de obra com 
fornecimento de material des-
tinado para manutenção e con-
servação da galeria da Travessa 
Javari. O vereador pede cópia do 
contrato, o custo total da mão de 
obra com fornecimento de ma-
terial, e o tempo de garantia da 
obra, já que a rua está novamen-
te interditada. O vereadora Ide-
mar Guaresi (PR), em seu reque-
rimento de informação pede ao 
prefeito cópia dos termos de res-
cisão e comprovante do depósi-

to bancário dos salários e verbas 
rescisórias dos seguintes servi-
dores exonerados: Sérgio Volpi, 
Cássio Augusto da Silva e Eve-
raldo Di Berti. 

A presidente do legislativo, 
vereadora Cris Zanatta Massaro 
(PSDB) e vereador Idemar Gua-
resi (PR), solicitam em requeri-
mento de informação ao prefei-
to a relação completa indicando 
nominalmente as empresas que 
prestam serviços ao município 
na área de transporte escolar. 
Os vereadores pedem também 
comprovantes de pagamentos 
efetuados às empresas no perío-
do de junho de 2015 a janeiro de 
2016. Ainda a vereadora Cris Za-
natta Massaro (PSDB), apresen-
tou requerimento de informa-
ção solicitando cópia das atas 
das reuniões realizadas pelo 
Conselho do Fundo Municipal 
de Defesa do Consumidor, e o 
valor do saldo da conta do Fun-
do, com cópia do respectivo ex-
trato do período de agosto de 
2015 até a presente data.

Após apresentados os re-
querimentos de informações e 
aprovados pela maioria dos pre-
sentes, os vereadores aprecia-
ram em primeira votação oito 
projetos de lei e moções. 
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Bastidores da política

Troco na mesma moeda
Ontem me fizeram uma pergunta tão antiga quanto a pri-

meira abóbora sobre a Terra: - Prates, quando tu fazes uma gen-
tileza tu esperas outra em retribuição? Evidente que sim, só um 
mentiroso diz que não. Aliás, aquela história de – gentileza gera 
gentileza - não é bem assim. Vê-se isso, e muito, no trânsito. 
Você faz uma gentileza para um “boca-aberta” e o grosso nem 
aí, pensa que você lhe fez uma obrigação. – Ah, nunca mais. Isso 
se um pobre inocente lá na frente não pagar pelo pecador...

Dia destes, li um colega num jornal de São Paulo falan-
do algo parecido. E ele citava uma oração, de São Francisco, se 
lembro bem, que diz que – é dando que se recebe. Quer dizer, 
eu dou e fico a espera para receber? Claro que sim. A mesma 
oração diz que – é perdoando que se é perdoado. Tudo muito 
interesseiro. Perdoa-me que eu te perdoo...

Seja como for, faz bem à saúde de quem é agraciado com 
uma gentileza, com um favor, retribuir na hora certa. Mas in-
sisto, não é o comum. O mais comum é o “colega” te pedir, te 
achacar, e tu o atenderes com um favor, uma graça, e o troco que 
recebes é um fustigante silêncio. É o que mais acontece nos cor-
redores das empresas. Em todos os lugares, e até – e muito – no 
casamento. 

Todo gesto de educação e carícia para com o outro é um 
gesto interesseiro? Com certeza, não há efeito sem causa e não 
há ação sem um objetivo de felicidade, prazer ou lucro. Aque-
la viúva que pôs a moedinha na mão do mendigo ao entrar no 
templo, discreta para que ninguém a viesse, sem tocar as sine-
tas da exibição como fez o fariseu, era tão farisaica quanto o fa-
riseu. Ela estava investindo diante dos olhos invisíveis de Deus. 
Buscava ser mais tarde premiada por Ele. Safada...

Toda virtude, todo gesto de elevação e bom exemplo, deve 
ser premiado, tanto em sala de aula quanto na empresa e den-
tro de casa, no casamento. Só fazemos o bem esperando pelo 
bem. Não existe a bondade gratuita, nem era preciso Freud di-
zer isso. Os mais antigos da história humana já haviam desco-
berto essa nossa safadeza genética como seres humanos. Me 
agrada que eu te agrado, é assim que se conjuga o verbo viver 
bem. Mas se eu te agradar e tu não me deres o “troco” na mes-
ma moeda, ah, vai ter! Bah, se vai ter...

LOUCOS
De fato, o sujeito para ser empresário ou lojista no Brasil 

tem que ter um pé no hospício. Não, não vou falar da CPMF, o 
imposto dos ladrões. Agora, por exemplo, o “ínclito”, “honrado”, 
Congresso Nacional aprovou, rapidinho, sim discussões, a Li-
cença Paternidade de 20 dias para que os pais fiquem em casa 
após o nascimento de um filho. Vinte dias para os vadios gozar 
folga? Isso mesmo, tudo à custa dos “trouxas” do comércio e in-
dústria. Reajam!!!

VERDADE
Diz um humorista (humorista?) na tevê: - “É verda-

de que há inúmeros idiotas no Congresso Nacional, mas os 
idiotas constituem boa parte da população e devem estar 
bem representados”. Bah, na mosca. E a tal “representação” 
já dura 13 anos... 

FALTA DIZER
A não ser em casos bem específicos, quando o casal de fato 

quer ter um filho, o sexo deve “sempre” ser realizado com ca-
misinha. – Ah, mas ele não gosta, Prates! Não gosta? Que vá en-
tão se coçar numa tuna! Camisinha é segurança para a saúde da 
mulher, é contraceptivo e agora previne contra o vírus Zica. Não 
há mais desculpas, companheiras. Ou camisinha ou desgraças.

Com foco nas eleições mu-
nicipais o Partido Social Demo-
crático (PSD), aposta em uma 
nominata forte dentro do seu 
quadro de filiados visando às ca-
deiras do legislativo municipal, 
estabelecendo como meta parti-
dária eleger no mínimo dois ve-
readores.

Nesta entrevista o presiden-
te do PSD, Alcimar Lauer, fala da 
migração de lideranças de seu 
partido para outras agremia-
ções, e que estão preparando 
possíveis candidatos para a cha-
pa majoritária, tanto para esta 
quanto para as próximas elei-
ções, “já que um partido políti-
co não se faz para disputar ape-
nas uma eleição, mas deve se 
tornar forte para contribuir com 
a comunidade”, concluiu o pre-
sidente.

MIGRAÇÃO 
PARTIDÁRIA

Diante do evento chamado 
de “janela de transferência par-
tidária”, Lauer revela que o PSD 
não tem nenhuma conversa-
ção para que membros de ou-
tros partidos migrem para a sua 
agremiação, “até porque já fize-
mos previamente alguns con-
tatos que sinalizaram positiva-
mente e outros negativamente, 
e nós entendemos que é natural 
que as pessoas busquem os lu-
gares que melhor se adaptem”, 
explicou.

Quanto a desfalques nas 
suas fileiras partidárias, o presi-
dente destacou que “já conver-
sou com os suplentes de verea-
dores e não devem deixar a sigla, 
no entanto, o vereador Doraci 
Felisiak já manifestou que pre-
tende deixar a agremiação e nós 
temos isso quase que uma cer-
teza que ocorra agora na janela, 
tivemos algumas conversas para 
que ele fique, nós tivemos em 
alguns momentos certos desen-
tendimentos políticos em virtu-
de de que ele tomou algumas 
medidas sem consultar o parti-
do, mas está tudo superado”.

Sobre a desfiliação do ex-
candidato Miguel Simon do 
PSD, Lauer relata que “por ques-
tões particulares, quando ele 
pediu sua saída do partido, ele 
nos disse que iria dar uma des-
cansada em relação a atividade 
política e, que ele não tinha in-

tenção de ser candidato, nem 
a prefeito e nem a vice-prefeito 
e que por isso ele estava saindo 
para não ficar com vínculos par-
tidários”.

Na avaliação de Alcimar, a 
migração de um vereador para 
outro partido político, no caso 
no período da “janela de trans-
ferência”, não altera a sua relação 
com o eleitorado, porque o “ve-
reador tem a sua base eleitoral e 
tem o seu trabalho já feito e, ao ir 
para outra agremiação ele pode 
levar uma parte de seu eleito-
rado, mas não leva o todo, bem 
como, isso não afeta a fidelidade 
do eleitor com os candidatos da 
majoritária lançados pelo nosso 
partido”.

A OPOSIÇÃO EM 
MARAVILHA É 
MUITA FRACA

Sobre o papel dos partidos 
de oposição, Lauer destaca que 
“como o PSD tem hoje um ve-
reador que inclusive faz parte 
da composição com o PMDB, 
até um pouco contrário às vezes 
a uma parte do PSD, em virtu-
de de que nós, o nosso eleitor e 
os filiados do nosso partido en-
tendem que nós temos que fa-
zer uma oposição mais aprofun-
dada, até porque em Maravilha 
nós temos uma oposição muita 
fraca, muito pouca, a oposição 
tem de ser feita consciente, pro-
dutiva e não destrutiva”.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Para as eleições, na condi-

ção de presidente do PSD, pon-
dera que independente de se tra-
tar de oposição ao governo atual, 
“isso não impede uma futura co-
ligação com o PMDB ou com 
outro partido, e enquanto parti-
do político nós estamos também 
trabalhando para ter uma candi-
datura própria, mas a gente sabe 
que lá no final do período de de-
finições, com os acertos finais 
da campanha, tenhamos um fa-
tor de limitação, e estaremos dis-
postos a conversação”.

De outro lado, Lauer ponde-
ra que “embora estejamos pre-
parados, para se preciso for, tere-
mos candidatura própria, o que 
eu acredito seria uma loucu-
ra nós concorrermos com uma 
chapa pura, mas se precisar es-
taremos preparados”.

A PROLIFERAÇÃO 
PARTIDÁRIA

Questionado sobre o papel 
que as novas agremiações parti-
dárias possam desempenhar no 
aprimoramento da atividade po-
lítica, Lauer manifesta que dei-
xou a agremiação anterior para 
desempenhar um papel diferen-
te hoje “e se eu estivesse apenas 
atrás de oportunidades lá teria 
me mantido e estaria no poder”, 
e mostra preocupação com a 
“formação indiscriminada de 
partidos políticos”.

Conclui dizendo que “essa 
criação de partidos sem um 
propósito firme, cria muitos lo-
cais aonde as pessoas utilizam 
os partidos mais com interesses 
pessoais, e isso é muito perigoso 
para a política no país, nós preci-
samos ter partidos que não se-
jam apenas partidos de alugu-
éis, na minha opinião a criação 
muito grande de partidos propi-
cia o surgimento de partidos de 
aluguel”.

Outra coisa que precisa mu-
dar “é a ideia de que o partido 
tem dono, há o meu pai foi do 
partido, o meu avo foi do partido 
e eu vou ficar no partido e qual-
quer coisa o partido é nosso, e 
isso não pode ser assim”, defen-
deu Lauer.

DOIS BLOCOS PARA AS 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Na visão de Alcimar Lauer, 
“em Maravilha ainda não é pos-
sível que venha a ter mais do 
que dois registros de candida-
turas a chapa majoritária, o mu-
nicípio de Maravilha não tem 
ainda amadurecimento polí-
tico suficiente para que a gen-
te tenha três ou mais candi-
datos, porque quando houver 
uma divisão nós temos ainda 

alguns grupos, que são grupos 
mais fortes e nós temos exem-
plos em campanhas anteriores, 
que quando um grupo vai para 
um lado ele elegeu, quando foi 
para o outro lado elegeu tam-
bém, mas eu não teria receio de 
propor uma terceira candidatu-
ra, que poderia até não ganhar, 
mas criaria uma nova perspecti-
va política para o município”.

“Nós temos no nosso mu-
nicípio uma série de problemas 
que precisam de solução, e pas-
saram várias administrações de 
diversos partidos, mas os pro-
blemas persistem e que já de-
veriam ter sido resolvidos, en-
tão quem sabe uma terceira via, 
com projetos e propostas dife-
rentes poderia mudar isso”, de-
fendeu Lauer.

Para as próximas eleições 
municipais, o presidente do 
PSD acredita em duas chapas, 
sendo que “a situação em parce-
ria com mais um ou dois parti-
dos e um numero bem maior de 
partidos na chapa de oposição, 
o que é uma coisa natural em 
Maravilha”.

REELEIÇÃO EM 
MARAVILHA É DIFICIL

Em relação a possibilida-
de de uma reeleição dos atuais 
mandatários municipais, Lauer 
destaca que “a reeleição é difí-
cil em qualquer município, mas 
em Maravilha é histórico, o que 
precisa mudar é que o foco re-
cai sempre sobre o candidato, 
o que não é correto pois o que 
deve prevalecer é o grupo que 
vai administrar, embora se te-
nha exemplos passados onde 
o grupo formado não foi o gru-
po ideal, as decisões devem ser 
em grupo, outra coisa que de-
fendo que é esse grupo forma-
do por diversos segmentos, não 
pode ser só empresários ou en-
tão só trabalhadores”.

O presidente do PSD, diz 
que “a principal bandeira que 
o seu partido defende é a ban-
deira da coragem de fazer o que 
tem de ser feito, temos que re-
solver o problema de energia 
e o problema de captação de 
água, exigir dos proprietários 
a solução para os passeios pú-
blicos e, continuar apoiando os 
investimentos empresariais em 
Maravilha”.

Presidente do PSD, Alcimar Lauer

Estela Serpa/WH Comunicações
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

Impostos, conheça 
suas regras: ICMS

Durante as duas últimas edições de minha coluna 
tratei sobre alguns impostos e esta edição quero encer-
rar o tema, tratando sobre o ICMS, imposto que está ge-
rando muita polêmica neste início de ano. 

O ICMS é um imposto de competência dos Estados 
e do Distrito Federal que incide sobre a circulação de 
mercadorias e serviços, conforme previsão do art. 155, 
inciso II, da Carta Política de 1988.  O ICMS está inclu-
so na categoria dos tributos indiretos, ou seja, daqueles 
incidentes sobre o consumo, quem vem embutido nos 
preços. Esse imposto é repassado ao consumidor atra-
vés do preço de mercadorias e serviços, e por isso são 
chamados indiretos. O ICMS constitui a maior arreca-
dação de impostos indiretos do país, seguindo-se das 
contribuições PIS e COFINS.

O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços de transporte e de Comunicação 
(ICMS) é o principal instrumento tributário dos Esta-
dos e do Distrito Federal e representa mais de 90% da 
receita tributária dessas unidades estatais. 

Além de se sujeitar aos princípios constitucionais 
que regem o sistema tributário, é regido, ainda, por 
dois princípios específicos, sendo estes: a não cumu-
latividade e da seletividade em razão da essencialida-
de das mercadorias e dos serviços (art. 155, § 2º, I, III, 
da CF). É imposto seletivo, porque é  cobrado em fun-
ção da essencialidade das mercadorias e serviços. As-
sim, suas alíquotas deverão atingir com menor ônus as 
mercadorias e serviços essenciais às necessidades hu-
manas. 

E começou a vigorar em 01 de janeiro a Emenda 
Constitucional 87/2015, que cria uma nova sistemáti-
ca de cobrança ICMS incidente sobre as vendas interes-
taduais feitas através do e-commerce. Antes, todo o re-
colhimento do ICMS ficava com o estado de origem da 
venda do produto. Agora, as lojas virtuais terão de des-
tinar uma porcentagem do imposto para o Estado que o 
produto será destinado. 

Para os especialistas a nova regra não deverá afe-
tar os consumidores, já para o comércio eletrônico, as 
mudanças trazem impactos operacionais e financeiros, 
principalmente nos parâmetros de tributação dos sis-
temas de gestão de vendas.  As informações disponibi-
lizadas pelo Confaz até o momento deixam claro que a 
mudança valerá também para as empresas integrantes 
do Simples Nacional. Pelo modelo Simplificado, o reco-
lhimento de impostos é feito uma vez por mês. É muito 
importante que as PMEs de comércio eletrônico procu-
rem o quanto antes por informações fiscais e assessoria 
técnica para garantir o andamento das suas operações 
da melhor forma a partir da mudança. 

Para alguns estados, o ICMS é a maior fonte de re-
cursos financeiros e, para que o governo possa atender 
adequadamente às necessidades da população, é im-
portante que o cidadão exija sempre a nota fiscal ou o 
cupom fiscal e que esteja atento para defender o uso 
adequado dos recursos públicos.

Com o objetivo de me-
lhorar o atendimento no 
Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, em São Mi-
guel do Oeste, a Instituição 
implantou um novo horá-
rio para visitas e troca de 
acompanhantes de pacien-
tes da Unidade de Interna-
ção. O novo horário para vi-
sitação será das 12h30 às 
14h30. Já para a troca de 

acompanhantes serão dis-
ponibilizados três horá-
rios, às 7h30, 12h e 18h30.

Segundo a diretora 
de apoio, Juliana Chinaz-
zo Debona, o novo horá-
rio foi definido em atenção 
a sugestões de familia-
res e pacientes. “Essa alte-
ração no horário de visita 
foi analisada pela equi-
pe de trabalho, com objeti-

vo de atender as sugestões 
e demandas da popula-
ção, tendo em vista que 
o nosso foco é o bem es-
tar e a satisfação dos nos-
sos usuários”, destaca.

As mudanças devem 
iniciar no mês de mar-
ço. O horário, das 12h30 às 
14h30, vale apenas para vi-
sitações a Unidade de In-
ternação e o número de 

visitantes permanece o 
mesmo, sendo de oito pes-
soas por dia. As trocas de 
acompanhantes deverão ser 
feitas às 7h30, 12h e 18h30.

Os horários de visita a 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) permanecem os 
mesmos, das 11h às 11h30, 
com direito a três visitan-
tes e 17h às 17h15, com di-
reito a dois visitantes.

Patrulha Agrícola Carnaval 
Secretaria intensifica 
trabalhos 

Saúde distribui 
preservativos

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Guara-
ciaba, intensificou na última semana os trabalhos da Patru-
lha Agrícola. Foram realizados trabalhos de aterros para cons-
trução de estábulos e chiqueiros, canalização de água de 
poço artesiano e valas de silagem. Os trabalhos foram rea-
lizados nas Linhas São Vicente, Olímpio, Índio e Linha Ti-
gre. Além da Patrulha Agrícola, uma equipe da Secretaria tra-
balha, juntamente com os terceirizados, na confecção de 
silagem em todo o interior do município. Conforme o se-
cretário, são mais de 30 tratores trabalhando e a estimati-
va é de 4500 horas trabalhadas somente nessa confecção.

Neste período de festas carnavalescas a secretaria de saú-
de de São Miguel do Oeste intensifica a distribuição de ma-
teriais de orientação e alerta, visando a prevenção de doen-
ças. Conforme a coordenadora do departamento, Juliana 
Pinheiro, neste Carnaval todos os blocos ou grupos de ami-
gos que estarão se reunindo em festas ou QGs, poderão re-
tirar os preservativos no setor de DST. “Em 2015 o Depar-
tamento acompanhou 40 casos novos de infecções por 
HIV. A camisinha deve entrar na festa, especialmente en-
tre os mais jovens que são tão antenados com os assuntos, 
e muitas vezes não usam o preservativo”, disse Juliana.

São Miguel do Oeste
Hospital Regional implanta novo horário para visitas

Dengue Município tem um caso suspeito da doença 

Mutirão contra Aedes Aegypti 
é realizado em Maravilha
Ilaine Rohden

O trabalho de combate a 
dengue foi intensificado nes-
ta semana em Maravilha. Mais 
dois detentos estão auxiliando 
no recolhimento dos materiais 
velhos e lixos, que foram orga-
nizados pelas agentes de saú-
de nas residências.

Para fazer uma nova varre-
dura e verificar os pontos mais 
críticos no município um novo 
mutirão foi realizado no sába-
do (30). A concentração para 
ir a campo teve início no Espa-
ço Criança Sorriso, em frente 
a Prefeitura, sendo que pesso-

as da comunidade e represen-
tantes de entidades e empre-
sas participaram da ação.

De acordo com o coor-
denador da sala de situação 
de combate à dengue de Ma-

ravilha, Francys Balestreri, as 
ações foram concentradas nos 
bairros com mais problemas, 
principalmente com relação 
ao lixo. Durante a ação foram 
repassadas mais informações 
e orientações no Centro e lim-
peza em alguns pontos dos 
bairros Bela Vista e Jardim e 
na Linha Nova Concordia.  

Balestreri comentou na 
ocasião que o município tem 
um caso suspeito de dengue, 
que é de um homem que pro-
vavelmente tenha contraído a 
doença em Sinop (MT), pois 

realizou recentemente uma 
viagem para aquele municí-
pio. Conforme ele, o resultado 
do exame ainda não saiu. 

O coordenador reforça a 
participação da população, 
tanto nos cuidados e limpe-
zas das suas residências e lo-
cais de trabalho, quanto em 
denúncias de possíveis cria-
douros do mosquito. As pes-
soas que precisarem de mais 
informações ou que gostaria 
de colabora ou ainda denun-
ciar podem ligar para o núme-
ro 8833 7824. 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“A nossa felicidade depende 
mais do que temos nas 

nossas cabeças, do que nos 
nossos bolsos” 

Arthur Schopenhauer
raquel@jornalolider.com.br

O UOL pediu a três especialistas que apontassem os erros mais 
frequentes cometidos por vendedores e como corrigi-los. Con-
fi ra abaixo os hábitos mais irritantes dos atendentes de varejo:

1. Abordar o cliente na porta da loja
2. Ficar de braços cruzados ou de cara fechada
3. Subestimar o poder de compra do cliente
4. Mostrar produtos que não têm a ver com o que o cliente pediu
5. Desconhecer os produtos da loja
6. Demonstrar falta de paciência

Erros de venda dos 
vendedores do varejo

Contribuinte terá de 
incluir na declaração 
CPF de dependente a 
partir de 14 anos 
Os contribuintes terão de incluir na Declaração do 
Imposto de Renda da Pessoa Física (DIRPF) o número 
do CPF dos dependentes com idade a partir de 14 
anos, de acordo com a Instrução Normativa 1610, 
publicada no dia 25 no Diário Ofi cial da União. O 
objetivo é reduzir o risco de fraudes relacionadas à 
inclusão de dependentes fi ctícios e também de um 
mesmo dependente em mais de uma declaração.

Governo estuda uso do 
FGTS como garantia de 
empréstimo consignado
A informação foi dada pelo ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa, em conversa com jornalistas, em 
Davos, na Suíça. Barbosa disse que o governo recebeu 
essa proposta de instituições fi nanceiras. A ideia é 
usar o saldo da multa do FGTS, caso o trabalhador 
perca o emprego. Segundo o ministro, o argumento 
em defesa da proposta é que, em momento de alta 
do desemprego, o uso do FGTS reduziria o risco de 
inadimplência, no caso dos trabalhadores do setor 
privado e, por consequência, a taxa de juros cairia.

Aneel reduz 
valor extra 
na conta de 
luz a partir 
de fevereiro

Em reunião ordinária 
realizada no dia 26, a 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou 
a redução nas bandeiras tarifárias amarela e vermelha, 
que aumentam a conta de luz do consumidor quando 
fi ca mais caro produzir energia no país. A partir de 
fevereiro, o valor da bandeira amarela vai cair de R$ 
2,50 para R$ 1,50 para cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos, redução de 40%. Já a bandeira vermelha 
terá um patamar intermediário, mais barato, de R$ 
3,50 para cada 100 kWh. O patamar mais caro foi 
mantido em R$ 4,50 para cada 100 kWh. A bandeira 
vermelha encontra-se vigente, onerando a conta do 
consumidor, pelo menos desde março de 2015.

Preços de imóveis com 
tendência de queda

Com menos 
demanda, o preço 
que vinha há anos 
em trajetória de 
forte alta não 
resistiu. Entre os 
meses de agosto e 
setembro de 2015, 
o valor dos imóveis diminuiu em média 0,12% nas 
20 cidades pesquisadas pelo FipeZap. Já quando se 
observa o comportamento em relação à infl ação, o 
tamanho do problema fi ca mais evidente. Enquanto 
o IPCA (índice que mede a infl ação ofi cial do país) 
avançou 7,58% no acumulado do ano até setembro, 
o preço médio dos imóveis teve um avanço de 
apenas 1,38%. “Quando o imóvel não tem seu preço 
reajustado pela infl ação, é como se o patrimônio 
da família estivesse diminuindo. Está muito nítido 
que o mercado imobiliário não está em um bom 
momento”, diz o economista Adolfo Sachsida, 
pesquisador do Ipea, para a Infomoney. Projetando 
dados passados para o futuro, o levantamento prevê 
que os preços terão uma alta nominal de apenas 
0,9% em 2015, continuarão em um ciclo de baixa 
e fecharão o período de 12 meses encerrado em 
junho de 2016 com uma acentuada queda de 4,8%. 
Quem está neste mercado também lembra que 
durante períodos de crise, sempre há possibilidade 
de se fazer bons negócios. “Os compradores estão 
dando as cartas agora”, diz Alexandre Frankel, 
presidente da construtora e incorporadora Vitacon.

Bancos médios podem acabar até 2025
O Brasil tem um dos sistemas fi -

nanceiros mais concentrados do 
mundo e essa situação deve se agra-
var nos próximos anos com a difi -
culdade crescente das instituições 
de pequeno e médio porte de com-
petir com os gigantes Banco do Bra-
sil, Itaú, Caixa, Bradesco e Santander. 
O quadro é da consultoria alemã Ro-
land Berger, que aponta para a extin-
ção da maioria dos atuais 33 bancos 

do segmento até 2025 se eles não re-
pensarem o atual modelo de negócio. 
A atual crise, que tem elevado a ina-
dimplência no país, corroeu os lucros 
desses bancos ao exigir um aumen-
to signifi cativo das chamadas pro-
visões para calotes. Ao mesmo tem-
po, as margens fi nanceiras recuaram 
com maior velocidade do que nas de-
mais instituições desde 2010. Para 
captar dinheiro, esses bancos pagam 

em média 2,4 pontos percentuais a 
mais dos que as grandes instituições. 
Por exemplo, se os grandes bancos le-
vantam dinheiro com os clientes pa-
gando hoje, em média, 95% do CDI 
(13,44% ao ano) o segmento precisa 
oferecer 112% (15,84% ao ano). Para a 
consultoria, o mais provável é que es-
ses bancos se associem a instituições 
maiores em determinados negócios 
para sobreviverem no mercado.

Atualmente o smartphone é o 
grande responsável pela inclusão di-
gital. Com previsão de crescimento 
para 61%, 174,9 milhões de usuários 
móveis estarão equipados até 2019. 
O mobile é visto como o futuro do 
e-commerce, conforme divulgado 

no Portal Gouvêa de Souza. Só não 
é ainda a atualidade porque as pró-
prias lojas virtuais não estão prepa-
radas. Das peças de e-mail marke-
ting aos carrinhos, muita coisa 
precisa ser aprimorada para aumen-
tar a taxa de conversão de compras. 

Mobile, futuro do e-commerce

“Se vives de acordo com as leis da 
natureza, nunca serás pobre; se 
vives de acordo com as opiniões 

alheias, nunca serás rico.”
SÊNECA

* recebeu rendimentos tributáveis, sujeitos ao ajuste na declaração, cuja 
soma foi superior a R$ 28.123,91;

* recebeu rendimentos isentos, não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja soma foi superior a R$ 40.000,00;

* obteve, em qualquer mês, ganho de capital na alienação de bens ou 
direitos, sujeito à incidência do imposto, ou realizou operações em bolsas 
de valores, de mercadorias, de futuros e assemelhadas;

* em atividade rural, obteve receita bruta em valor superior a R$ 140.619,55 
ou pretenda compensar prejuízos anteriores;

* teve, em 31 de dezembro, posse ou propriedade de bens ou direitos de 
valor total superior a R$ 300.000,00;

* passou à condição de residente no Brasil em qualquer mês e nessa 
condição encontrava-se em 31 de dezembro;

* optou pela isenção do Imposto sobre a Renda sobre o ganho de capital 
na venda de imóveis residenciais, cujo produto da venda seja aplicado na 
aquisição de imóveis residenciais localizados no País, no prazo de 180 dias 
contado da celebração do contrato de venda.

Imposto de Renda será 
obrigatório para quem ganhou 

mais de R$ 28.123 em 2015

                     tem perdas 
de US$ 4,4 bilhões e deve 
cortar 15% da equipe

O Yahoo encerrou o quarto trimestre com 
prejuízo bilionário e queda de 15% na receita 
ajustada, pressionado por esforços para manter 
a participação no mercado de publicidade em 
buscas diante da competição com grupos como 
Facebook e Google. A empresa teve prejuízo de 
4,43 bilhões de dólares, ou 4,70 dólares por ação, 
no trimestre encerrado em dezembro. Junto com 
os números, o Yahoo anunciou um plano de 
cortar cerca de 15% da força de trabalho e explorar 
as vendas de ativos que não são considerados 
estratégicos, em mais um esforço do Yahoo para 
tentar a revitalização. Dentro dessa nova realidade, 
escritórios em Dubai, Cidade do México, Buenos 
Aires, Madri e Milão devem ser fechados.

Movimentações financeiras 
na mira da Receita

A Receita Federal adotou um subsídio a mais para 
fi scalizar as movimentações fi nanceiras dos contribuintes 
e desde 1º de dezembro de 2015. Com a exigência da 
declaração denominada e¬Financeira, planos de saúde, 
seguradoras e operadoras de fundo de aposentadoria 
programada terão que apresentar ao Fisco dados sobre as 
movimentações de seus clientes. Até então, a obrigação 
era exigida exclusivamente para as instituições fi nanceiras. 
Todas as entidades supervisionadas pelo Bacen-Banco 
Central, pela CVM-Comissão de Valores Mobiliários,  
pela Susep-Superintendência de Seguros Privados e 
pela Previc-Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar estão sujeitas à nova modalidade de 
fi scalização. A Secretaria da Receita Federal informou 
nesta terça-feira (2) que os médicos, dentistas e advogados 
autônomos passarão a ter de informar na declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Física 2016 (ano-base 2015), 
os rendimentos e, também, o CPF das pessoas físicas 
das quais receberam rendimentos no ano passado.

Mais de 15 milhões não 
sabem que têm abonos 
do PIS/Pasep a receber

Os números foram divulgados pela Controladoria-
Geral da União (CGU), após uma auditoria que identifi cou 
falhas na comunicação a esses trabalhadores. Quem 
contribuiu com os programas até o ano de 1988 tem direito 
ao recebimento anual do rendimento de suas cotas, além 
de poder sacar todo o crédito em caso de aposentadoria, 
doença ou se tiver mais de 70 anos. No caso de o 
trabalhador já ter falecido, seus herdeiros diretos podem 
requerer o benefício. O benefício do PIS é pago pela Caixa 
Econômica Federal e o Pasep, pelo Banco do Brasil.

A indústria brasileira 
fechou 2015 com um corte 
de 8,3% na produção

Foi o pior resultado des-
de 2003, quando começou a 
pesquisa do IBGE. Mais de 
78% dos 805 produtos pes-
quisados apontaram recuo 
na produção. Entre os seto-
res, o principal impacto nega-
tivo foi em veículos automo-
tores, reboques e carrocerias 
(-25,9%). Foi pressionado, em grande parte, pela redução 
na produção de automóveis, caminhões, caminhão-tra-
tor para reboques e semirreboques, veículos para trans-
porte de mercadorias, autopeças, reboques e semirre-
boques e carrocerias para ônibus e caminhões. Outras 
quedas importantes na indústria vieram de equipamentos 
de informática, produtos eletrônicos e ópticos (-30,0%), 
máquinas e equipamentos (-14,6%), coque, produtos de-
rivados do petróleo e biocombustíveis (-5,9%), metalur-
gia (-8,9%), produtos de metal (-11,4%) e produtos alimen-
tícios (-2,3%). Entre as grandes categorias econômicas, o 
pior resultado apareceu em bens de capital. A queda su-
perou 25%, o que indica investimento menor por parte 
das empresas, já que estes produtos são comprados exa-
tamente para aumentar produção. O que mais caiu foi 
a fabricação de equipamentos de transporte (-30,7%).

As regras para a declaração do Imposto de 
Renda 2016, sobre o exercício 2015 estão 
publicadas no Diário Ofi cial da União 
da última terça-feira. Está obrigado a 

acertar as contas com o Leão quem:

FIM DA ISENÇÃO DO IRRF 
ENCARECE VIAGENS 
INTERNACIONAIS

O Imposto de Renda para remessas inter-
nacionais voltou a ser cobrado em 2016. O Di-
ário Ofi cial da União publicou na última ter-
ça-feira (26) a regulamentação do término do 
prazo da isenção sobre as remessas ao exterior 
destinadas ao pagamento de serviços de turis-
mo. Os valores remetidos passaram a sofrer a 
incidência do Imposto sobre a Renda Retido 
na Fonte (IRRF) à alíquota de 25%. De acordo 
com o texto, a decisão atinge os valores pagos, 
creditados, entregues, empregados ou remeti-
dos para o exterior, destinados ao pagamento 
de prestação de serviços decorrentes de via-
gens de turismo, negócios, serviço, treinamen-
to ou missões ofi ciais. Na prática, a mudan-
ça atinge as despesas com hotéis, transporte, 
hospedagem, cruzeiros marítimos e paco-
tes de viagens. “Com a queda da isenção em 
2016 tornou- se obrigatório o recolhimento do 
IRRF com a alíquota de 25%, muito embora os 
cartões de crédito internacionais só paguem 
6,38% de IOF. A proposta das entidades de tu-
rismo  busca igualar a taxa de 25% à de 6,38%, 
cobrados no cartão de crédito, evitando assim 
a perda de competitividade”, avalia o presiden-
te da Fecomércio SC, Bruno Breithaupt, que 
também afi rma que o setor continua a mobi-
lização para igualar o IRRF com o Imposto so-
bre as Operações Financeiras - IOF.

NOVA TRIBUTAÇÃO SOBRE 
CHOCOLATE, SORVETE E CIGARRO 
VAI AUMENTAR ARRECADAÇÃO

Os chocolates e sorvetes estarão sujeitos 
a uma alíquota de 5% e o fumo solto ou de 
rolo, a uma alíquota de 30%. Até então, os 
chocolates estavam sujeitos a uma tributa-
ção de R$ 0,09 (chocolate branco) e R$ 0,12 
(demais chocolates) por quilo. Os sorvetes 
de dois litros sujeitavam-se a um imposto de 
R$ 0,10 por embalagem. O fumo picado, por 
sua vez, estava onerado em R$ 0,50 por qui-
lo. As mudanças valem a partir de 1º 
de maio de 2016 e estão no Decre-
to nº 8.656, publicado em edi-
ção extra do Diário O� cial 
da União, no dia 29 de janei-
ro. Outra mudança que traz 
o decreto tem o objetivo de 
aumentar, de forma escalo-
nada, as alíquotas do IPI in-
cidentes sobre os cigarros, bem 
como alterar o preço míni-
mo desse produto para ven-
da no varejo.  

OPRAH WINFREY FATURA US$ 
12 MILHÕES COM UMA ÚNICA 
POSTAGEM NO TWITTER

A apresentadora dos Estados Unidos lu-
crou US$ 12,5 milhões em menos de uma 
hora, só por causa de um vídeo que ela pu-
blicou no Twitter onde conta como perdeu 
11kg sem deixar de comer pão. Oprah é dona 
de 10% das ações do Vigilantes do Peso, algo 
equivalente a US$ 6,4 milhões. Segundo a 
Revista Caras, após a publicação, as ações 

da empresa valorizaram em mais de 
US$ 2 no mercado fi nancei-

ro. Em outras palavras, a 
soma das ações de Oprah 
passou para cerca US$ 

12,5 milhões. Esta não 
é a primeira vez que a 
apresentadora fez as 
ações do grupo dispa-
rarem. Em outubro do 

ano passado, ela pa-
gou US$ 43 mi-
lhões em dinhei-
ro para adquirir 
uma participação 
na empresa, junto 
com uma vaga no 
conselho de ad-
ministração e di-
reito a voto. 
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Pesquisa realizada pela So-
ciedade Brasileira de Urologia, 
em 2014, com 1.506 pessoas en-
tre 40 e 69 anos, mostrou que 59% 
dos homens já tiveram problema 
de ereção. Desses, 12% convivem 
com a difi culdade de forma recor-
rente. Além de abalar a autoesti-
ma, a disfunção erétil pode ser o 
primeiro sinal para outras doen-
ças do sistema circulatório.

A disfunção erétil (DE) ou 
impotência sexual é a incapacida-
de persistente de obter e/ou man-
ter uma ereção peniana o sufi -
ciente para a penetração ou para 
o término do ato sexual satisfato-
riamente. Os fatores de risco que 
mais frequentemente estão rela-
cionados com a DE são a diabetes 
melito e as doenças cardiovascu-
lares. Outros fatores estabeleci-
dos incluem: idade, tabagismo, 
aterosclerose, trauma pélvico ou 
perineal/cirurgia pélvica, endo-
crinopatias, hipertensão arterial, 
depressão, doenças neurológicas 
e drogas recreacionais, medica-
mentos anti-hipertensivos e an-
tidepressivos e as dislipidemias.

Além da história médica e se-
xual, deve ser realizado exame fí-
sico de forma completa, uma vez 
que pode revelar causas dire-
tas de disfunção erétil, comorbi-
dades e outras doenças relevan-
tes. São eles: toque retal, pressão 
sanguínea, distribuição de pelos e 
gordura pelo corpo, ginecomastia 
e exame genital. Exames labora-
toriais são solicitados conforme a 
queixa clínica. Os recomendados 
são: glicemia, testosterona total 
e perfi l lipídico. Os exames mais 
especializados só devem ser re-
alizados, em casos excepcionais, 
se demonstrarem efi cácia com-
provada em estudos clínicos ba-
seados em evidências que justifi -
quem expor o paciente a testes de 
custos elevados, invasivos e, algu-
mas vezes, desnecessários.

Como o sistema circulatório é 
um dos responsáveis pela ereção, 
se ele for afetado, seja por diabe-
tes, hipertensão e/ou colesterol, 
pode gerar o problema de ereção. 
Assim, a disfunção erétil passou a 
ser considerada um indicador de 
doenças cardiovasculares.

A prevenção é basicamente 
válida para todas as doenças per-
tinentes ao ser humano, ou seja: 
fazer exercícios físicos, alimentar-
se bem, não fumar, não ingerir be-
bida alcoólica em excesso, man-

ter o peso dentro da normalidade, 
dormir bem, manter hábitos sau-
dáveis, controlar o diabetes e a hi-
pertensão arterial. 

Há três formas de tratamento. 
Cada uma será indicada de acor-
do com o caso. O tratamento é di-
vidido em tipos: primeira linha, 
que são as drogas orais – hoje no 
Brasil temos cinco substâncias 
(sildenafi la, vardenafi la, tadalafi -
la, lodenafi la e udenafi la); segun-
da linha, que são drogas injetáveis 
nos corpos cavernosos do pênis; e 
terceira linha, que são as próteses 
penianas, maleáveis ou semirrígi-
das e as infl áveis.

Défi cit de atenção e hipera-
tividade começam na infância e 
podem continuar na vida adulta.

Embora seja um problema 
bem estudado e tenha tratamen-
to, nem sempre esse transtor-
no é identifi cado ou diagnostica-
do corretamente. Pior, ainda há 
quem acredite que se trata ape-
nas de um mito.

Distraídos, agitados, bagun-
ceiros, desorganizados... É exten-
sa a lista de adjetivos de conota-
ção negativa usada para defi nir 
crianças e adultos que apresen-
tam, de maneira intensa e fre-
quente, comportamentos e ati-
tudes diferentes daqueles tidos 
como padrão. Os pais acham que 
os fi lhos são “elétricos” ou que vi-
vem no mundo da lua. A escola 
reclama do aluno que tumultua a 
classe e não presta atenção à aula. 
A criança se ressente porque não 
vai bem nas provas, leva bronca 
de todos ou é isolada pelos cole-
gas, pois abandona as brincadei-
ras ou as atrapalha com sua im-
pulsividade. Esses podem ser 
alguns indícios de Transtorno do 
Défi cit de Atenção e Hiperativida-
de (TDAH). 

O problema atinge de 5% a 
6% das crianças, independente-
mente de país ou fatores cultu-
rais, e acompanhará o indivíduo 
na vida adulta em mais da metade 
dos casos. Na infância, geralmen-
te está associado a difi culdades 
na escola e nos relacionamen-
tos com pais, professores e outras 
crianças. Na fase adulta, prejudi-
ca as atividades nos âmbitos pro-
fi ssional, familiar, afetivo e social. 
A falta de atenção e a impulsivi-
dade também fazem com que es-
sas pessoas sofram mais aciden-
tes, seja a criança no ambiente 
doméstico ou o adulto que busca 

adrenalina no excesso de veloci-
dade, por exemplo. Aulas monó-
tonas e tarefas burocráticas costu-
mam provocar o desinteresse dos 
portadores de TDAH. Qualquer 
coisa os distrai, desviando o foco 
dos objetivos e elevando as possi-
bilidades de insucesso. Em com-
pensação, são brilhantes e dedi-
cados quando alguma atividade 
os apaixona. 

Difundido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), consen-
so médico internacional e tema de 
inúmeros estudos, o TDAH ainda 
é um problema pouco conhecido 
e alvo de polêmicas. Mesmo entre 
profi ssionais, há quem o conside-
re um mito, ignorando evidências 
como as alterações no cérebro dos 
portadores do transtorno – justa-
mente nas regiões responsáveis 
pela inibição de comportamentos, 
pela capacidade de prestar aten-
ção, pelo autocontrole, pela or-
ganização e pelo planejamento. 
Estudos também apontam altera-
ções no sistema de neurotransmis-
sores (principalmente dopamina e 
noradrenalina), que são substân-
cias que transmitem informação 
entre os neurônios. Uma pesqui-
sa realizada por especialistas do 
National Institute of Mental He-
alth (EUA) revelou um atraso mé-
dio de aproximadamente três anos 
no amadurecimento dessas áreas 
do cérebro em crianças com esse 
transtorno. 

A origem do problema tem 
forte carga genética. Mas não 
se acredita na existência de um 
“gene TDAH” e sim em uma he-
rança poligênica, ou seja, vários 
genes determinando o desenvol-
vimento do transtorno.

Os sintomas são hiperativi-
dade, impulsividade e/ou falta de 
atenção. Para a classifi cação do 
paciente, os médicos adotam as 
referências do DSM IV, o manu-
al de diagnóstico e estatística de 
perturbações mentais da Asso-
ciação Americana de Psiquiatria, 
que lista nove sinais/sintomas de 
défi cit de atenção e outros nove 
de hiperatividade-impulsividade. 
Entre eles estão itens como não 
prestar atenção a detalhes, difi -
culdade de concentrar-se, perder 
coisas importantes, fi car reme-
xendo as mãos ou os pés quando 
sentado, falar em demasia e não 
esperar a conclusão da pergunta 
para dar a resposta. 

Todos nós fazemos coisas 

desse tipo em alguns momentos. 
O que defi ne a presença do trans-
torno do défi cit de atenção e hi-
pertatividade é a ocorrência de vá-
rios desses sinais (pelo menos seis 
dos nove itens em algum dos gru-
pos) em pelo menos dois ambien-
tes (em casa e na escola, por exem-
plo), por período superior a seis 
meses e em intensidade que re-
sulte em prejuízos ao indivíduo 
do ponto de vista social, familiar 
ou escolar. É isso que deve dispa-
rar o alarme e levar os pais a bus-
car ajuda de um profi ssional expe-
riente e atualizado em relação ao 
TDAH. Como não há exames es-
pecífi cos para identifi car o proble-
ma, o diagnóstico não é simples e é 
feito com base no histórico do pa-
ciente. Além disso, de 60% a 70% 
dessas pessoas apresentam um ou 
mais problemas associados, como 
dislexia, transtorno bipolar, ansie-
dade e depressão.

O tratamento inclui terapias 
com fonoaudiólogo, psicopeda-
gogo, psicólogo, terapeuta ocupa-
cional ou psicomotricista, depen-
dendo das necessidades. Também 
é preciso o apoio em casa e na es-
cola. Não dá para exigir do fi lho 
com TDAH a mesma organização 
do irmão ou instalar o aluno com 
esse transtorno ao lado das “atra-
ções” da janela da sala de aula, 
por exemplo. Mas o uso de medi-
camentos é fundamental. Os mais 
adotados integram um grupo es-
pecífi co de estimulantes que aju-
dam no bom funcionamento das 
áreas do cérebro que apresentam 
alterações nesses pacientes. Vá-
rios estudos atestam seus efeitos 
positivos. Quando usados corre-
tamente, esses remédios não cau-
sam dependência e seus efeitos 
colaterais são leves ou inexisten-
tes. No entanto, como todo trata-
mento, requer acompanhamen-
to médico. 

Em alguns casos, o transtor-
no é minimizado ou estabilizado 
com o passar dos anos. Mas mais 
de 50% das crianças com TDAH 
permanecerão com o transtorno 
na idade adulta. Portanto, o me-
lhor caminho é o da informação 
e do conhecimento. Fique atento 
aos sinais. Quanto mais precoce o 
diagnóstico e o tratamento, maio-
res as chances de um efi ciente 
controle do transtorno, com be-
nefícios para o paciente e para to-
dos que convivem com ele.

Fonte: www.einstein.br

SAÚDE 

59% dos homens afi rmam ter 
tido difi culdade de ereção
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Osteopatia você sabe o que é?
Osteopatia é um tra-

tamento surgido nos EUA, 
cujo criador foi o Dr. Andrew 
Taylor Still 1828-1917, que 
apresentou os princípios des-
ta terapia manual.

É um sistema de avalia-
ção e tratamento, com me-
todologia própria, que visa 
restabelecer a função das es-
truturas e sistemas corporais, 
agindo através das mãos so-
bre os tecidos (articulações, 
músculos, fáscias, ligamen-
tos, cápsulas, vísceras, tecido 
nervoso, vascular e linfático).

A validade da Osteopa-
tia é tão concreta que é reco-
mendada e incentivada pela 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde) como prática de 
saúde.

E segundo dados da OMS 
97% das pessoas sofrem ou 
sofrerão de dores na coluna. 
A dor lombar pode afetar tan-
to os homens quanto as mu-
lheres. As causas são diversas, 
sendo as com maior incidên-
cia: as disfunções mecânicas 
(por esforço excessivo, car-
regar peso), disfunções pos-
turais (escoliose, hipercifose, 
hiperlordose) e traumatismos 
(acidente automobilístico, no 
esporte, quedas de impacto, 
na agricultura).

INDICAÇÕES: Dores na 
Coluna, Hérnias de Disco, 
Dores de Cabeça, Torcicolos, 
Dores Ciáticas, Bursites, Ten-
dinites e Refl uxo Gastroesofá-
gico em recém-nascidos)

A abordagem do Oste-
opata ao paciente com dis-
função lombar deve ser 
iniciada com um interro-
gatório minucioso visando 
nos guiar e relacionar fato-
res diversos avaliando tam-
bém se pode haver algum 
envolvimento de outras áre-
as que têm uma relação bio-
mecânica da coluna lom-
bar, com a coluna torácica, 
a coluna cervical, membros 
superiores (ombro, cotove-
lo, punho e mão), o quadril, 
membros inferiores (joelho 
e pé) e os tecidos moles as-
sociados (músculos, liga-
mentos, vísceras).

TÉCNICAS DE TRATA-

MENTO: A escolha das técni-
cas varia de acordo com o caso 
do paciente.Técnicas manipu-
lativas; Técnicas ligamentares; 
Técnicas de tecidos moles.

O tratamento medica-
mentoso com orientação 
médica é muito importan-
te, juntamente com o tra-
tamento por meio da Oste-
opatia. Em alguns casos é 
importante um tratamento 
multi-disciplinar (fisiotera-
peuta/osteopata, médico, 
nutricionista, educador físi-
co e psicólogo).

O plano de tratamen-
to inclui a atenção não ape-
nas para as articulações e 
os tecidos moles associa-

dos, mas também para o su-
primento de sangue para 
as áreas afetadas, o supri-
mento nervoso, etc. A fim 
de abranger todos os fato-
res que irão levar ao suces-
so de cura, diminuição do 
processo inflamatório as-
sim como a diminuição dos 
sinais e sintomas. É este “O 
Sistema Corpo Inteiro,” uma 
visão global do tratamento 
ao paciente, que tem sido 
a base do sucesso Osteopa-
tia. Agenda já sua consul-
ta: Consultório Dr. Pau-
lo André e Dra. Maribel, 
em São Miguel do Oeste: 
3621.0412/912290.03 e em 
Maravilha: 3664.0225

AVALIAÇÃO OSTEOPÁTICA/DIAGNOSTICO
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

Débora Ceccon 

Com a alta do Dólar e 
baixa do Real, o câmbio fi-
cou favorável aos nossos 
hermanos que “invadiram” 
o Brasil. Diariamente é pos-
sível ver não um, mas vá-
rios carros com placas da 
Argentina circulando por 
São Miguel do Oeste e re-
gião. A maioria tem como 
destino as praias catarinen-
ses, mas tem aqueles que 
vêm para a região às com-
pras. Conforme o delegado 
da Polícia Civil em Dionísio 
Cerqueira, Sandro Luiz Ber-
nardi em comparação aos 
anos anteriores o aumento 
foi de 100%. Só em janeiro 
deste ano foram quase 100 
mil argentinos que cruza-
ram a fronteira em Dionísio 
Cerqueira. 

Para adentrar ao Brasil, 
argentinos chegam a for-
mar filas em frente à Polícia 
Civil para preencher uma 
tarjeta de imigração e apre-
sentar documento de iden-
tidade. “Teve um dia, um 
domingo que formou fila 
com 8 mil pessoas”, salien-
ta o delegado. Para acolher 
toda essa demanda, nes-
tes dias, o delegado infor-
ma que há um reforço de 
equipe no atendimento. Ao 
retornar ao seu país de ori-
gem, os argentinos preci-
sam novamente passar pela 
Polícia Federal para entre-
gar a tarjeta de integração 

Educação Empretec
Aulas em Guaraciaba 
iniciam no dia 22

Sebrae promove 
programa 

A Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e Juventu-
de de Guaraciaba anunciou, nesta terça-feira (2), que o início 
do ano letivo nas escolas municipais e turmas municipaliza-
das será no dia 22 de fevereiro. Com exceção das creches mu-
nicipais que receberão as crianças ainda no dia 11 deste mês. 

Na terça-feira, os diretores das escolas municipais e turmas 
municipalizadas, do CEIM Primeiros Passos, da Creche Munici-
pal Professor Aldino Fetter e da Creche da Escola Municipal Pe-
dro Theobaldo Ritter, do Bairro Santa Terezinha, se reuniram 
com profissionais da Secretaria da Educação e  Coordenação Pe-
dagógica para a organização do ano letivo e o calendário escolar.  

Vinte e seis empresários e profissionais de micro e pequenas 
empresas participam até sábado (6), na sede do Sebrae, em São 
Miguel do Oeste, do Empretec – Programa de Formação de Em-
preendedores. O objetivo é preparar o público-alvo para o desen-
volvimento de habilidades buscando a melhoria no desempenho 
empresarial, segurança na tomada de decisões e ganhos que au-
mentam as chances de sucesso nos negócios. São realizadas dinâ-
micas que possibilitam ao participante enfrentar limitações, vis-
lumbrar oportunidades e encarar desafios, além de trabalhar as 
dez Características do Comportamento Empreendedor, que com-
preendem 30 atitudes comuns aos empreendedores de sucesso.

IMIGRAÇÃO Polícia Federal chega a registrar 8 mil cadastros por 
dia de argentinos que cruzam a fronteira em Dionísio Cerqueira

Com câmbio favorável 
argentinos ‘invadem’ o Brasil 

e comprovar a saída do Bra-
sil. O tempo que os herma-
nos podem ficar no Brasil 
com o cadastro é de no má-
ximo 90 dias. 

Já para aqueles que re-
solvem entrar no Brasil pelo 
município de Paraíso, o de-
legado salienta que a entra-
da é ilegal, se forem pegos 
são autuados para deixar o 
país brasileiro. “A entrada é 
apenas em Dionísio Cerquei-
ra, Paraíso não é reconheci-
do como ponto de Imigração, 
não é ponto alfandegado”, re-
força Bernardi. 

Nas 
estradas 

O fluxo de argentinos 
conseqüentemente aumen-
ta também pelas BR’s e tam-
bém aumenta a fiscalização. 
De acordo com o Chefe da 

Delegacia da Polícia Rodo-
viária Federal de Chapecó, 
Eugênio Lorenzon a fiscali-
zação é a mesma tanto para 
veículos brasileiros quan-
to para argentinos, o que 
muda, porém, é a cobrança 
das infrações. “O brasilei-
ro paga no licenciamento, 
O argentino pode atraves-
sar a fronteira e não pagar 
nunca mais. Quando temos 
efetivos para isso, fiscaliza-
mos no retorno da viagem, 
se há débito retemos o veí-
culo até que seja feito o pa-
gamento em agencia banca-
ria”, explica. 

Na segunda-feira (01) a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) iniciou uma operação 
de fiscalização de veículos 
estrangeiros em Santa Ca-
tarina, principalmente ve-
ículos argentinos que vêm 

com mais freqüência. O ob-
jetivo da operação é veri-
ficar a documentação dos 
veículos, se há multa, se 
houver pendências, seja em 
vias estaduais, federais ou 
até municipais, o policial 
federal imprime o boleto e 
o veículo só é liberado após 
o pagamento e regulariza-
ção. Conforme Lorenzon a 
maioria das infrações são 
devido a excesso de velo-
cidade e ultrapassagens in-
devidas em locais não per-
mitidos. Na fiscalização da 
PRF também são analisa-
dos os documentos, como 
o visto feito na Delegacia 
da Polícia Federal e a Carta 
Verde que é um documen-
to o qual comprova a exis-
tência do seguro obriga-
tório válido nos países do 
Mercosul.

A fiscalização é a mesma tanto para veículos brasileiros quanto para argentinos, o que muda, porém, é a cobrança das infrações

PRF

É tempo de caçador 

As duas maiores operações policiais em curso no país – a Zelotes e 
a Lava-Jato – catapultaram a imagem de uma figura que, via de regra e 
dentro da lógica das atribuições processuais dadas a cada ator do jogo 
penal, não costumam aparecer tão frondosamente nos inquéritos: o 
juiz. Não há uma viva alma nesse país (para utilizar a expressão em-
pregada por Lula na semana retrasada, referindo-se aos seus predica-
dos de homem honesto [e ninguém pode negar que ele, até prova em 
contrário, não o seja]) que não conheça Sergio Moro (o juiz titular dos 
processos envolvendo a Lava-Jato), ou que não tenha ouvido falar pelo 
menos das decisões prolatadas no âmbito da Zelotes. 

Essas figuras são, hoje, quase uma unanimidade nacional, sobre-
tudo pela visibilidade do trabalho que realizam. E é bastante compre-
ensível, do ponto de vista de nossa construção social, que o sejam: a 
disseminação de uma crença de impunidade no país (apenas em par-
te verdadeira) e a inflexível atuação histórica do Estado-Penal em des-
favor das senzalas de nossa cidadania são fatores que permitem o gozo 
do cidadão comum com o agente (personificado, hoje em dia, no juiz) 
que, enfim, utiliza a tinta de sua caneta para botar bandido na cadeia. 
É o que pensa o sedizente cidadão de bem, bebendo um gole de caipi-
rinha e assistindo o programa do Datena enquanto espera a mulher 
fazer o seu jantar: é para isso que a caneta serve, pois não? 

É difícil, na perspectiva do senso comum, discordar dessa lógica 
sedutora, mas há pontos que, no mínimo, inquietam o sujeito cônscio 
de que, humano que é, erra e pode, um dia, ter de se submeter à força 
da mesma caneta. E se fosse comigo?, contrapõe o homem ponderado. 

Sergio Moro, na última semana, foi capa da revista Quaterly Ame-
ricas, um periódico americano dedicado a questões políticas, econô-
micas e culturais, com foco especial na América Latina. Na imagem 
que inaugura o folhetim, ele, caricaturado, aparece vestindo uma rou-
pa semelhante à de um caça-fantasma, empunhando um armamento 
logo após o título da matéria principal, que o associa a figura de um 
verdadeiro caçador (de ‘corruptos’, no caso). Sim, a primeira sensação 
que vem à mente também quando se vê uma capa dessas é de certo 
orgulho: afinal mostramos aos gringos que evoluímos. Aqui, agora, 
a coisa funciona, aponta o dedo, com um sorriso sacana, o homem 
do sofá que ainda assiste ao Datena e agora já está no final do tercei-
ro copo de caipirinha, sem paciência com a mulher que demora ao 
preparar o seu jantar. Mas será que esse tipo de comportamento de-
monstra efetivamente uma evolução de nossa cultura democrática? 
É disso, será, que se cuida ao associar um juiz a um caçador? Caça a 
quem, cara pálida?

Juízes são um dos fundamentos da democracia e tê-los atuando 
com liberdade e independência num Poder Judiciário constituído e 
respeitado é a própria representação de uma conquista civilizatória 
histórica, marca indelével da superação do direito da força e da criação 
de um sistema minimamente organizado que, ao menos no âmbito 
penal, diminua nosso anseio natural por vingança em face de quem – 
o outro – nos trouxe um mal. 

Não me parece confortável – muito menos um sinal de evolução de 
nossa democracia – que um juiz, para fazer valer o poder que lhe fora 
outorgado por humanos (compreensão elementar a partir da teoria do 
contrato social), tenha de se tornar um caçador de... humanos! Porque 
corruptos (que recebem “unzinho” só “por fora”), corruptores (se há 
quem receba, há quem pague), sonegadores (e aquele celular novo que 
veio do Paraguai, hein?), atropeladores (prove você que foi um acidente 
e não um homicídio-com-dolo-eventual!), condutores alcoolizados (foi 
só uma cervejinha!), enfim, todas as classes de gentes que cometem cri-
mes são compostas por humanos! Homens e mulheres de carne e osso 
que trabalham dia e noite, pagam impostos, se irritam com a roubalhei-
ra e, mais dia menos dia, erram. A questão é essa: basta que sejamos 
humanos e que estejamos no mundo para corrermos o risco de, dia ou 
outro, praticarmos um fato que a lei diz ser crime ou mesmo um ilícito 
civil qualquer. E aí, quando – e se – isso acontecer, que juiz se espera en-
contrar? Alguém que respeite minimamente direitos de cidadão ou se 
aceitará passivamente ser a caça, cara a cara com a fera? Tristes tempos 
esses em que a figura do juiz é lembrada a de um caçador. 
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Imposto CREAS 
Guia do IPTU já 
está disponível 

Centro retoma 
atividades de grupo 

O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) é um dos recursos 
mais importantes para o município, porque gera a receita para a Prefei-
tura investir na saúde, educação, limpeza pública, e outras áreas de atu-
ação.  A prefeitura de Maravilha já disponibilizou, na internet, a guia do 
IPTU. O contribuinte pode acessar o site http://www.maravilha.sc.gov.
br e imprimir o documento. Caso preferir, a guia também estará dispo-
nível no setor de Tributação da prefeitura a partir do dia 10 de feverei-
ro. As formas de pagamento são: cota única, com 10% de desconto, para 
pagar até o dia 15 de março; e parcelamento em quatro vezes, com ven-
cimento para 15 de março, 15 de maio, 15 de julho e 15 de setembro.

A equipe do CREAS de São Miguel do Oeste, que integra a 
Secretaria de Assistência Social, retomaram no mês de janei-
ro as atividades dos grupos sistematizados do Serviço de Prote-
ção e Atendimento Especializado à Família e Indivíduos – PAEFI. 
Além dos grupos sistematizados, os adolescentes em cumpri-
mento de medida socioeducativa em meio aberto contam ago-
ra com a Oficina de Percussão, uma das novidades implantadas 
pelo Creas a partir deste ano. A secretária de assistência, Clau-
dete Fabiani, e a coordenadora do CREAS, GracieleThiel, acom-
panharam o início dos trabalhos dos profissionais do Creas. 

Nouvelle 
Vague 

Para Jean-Luc Godard, tudo de que se 
precisa para fazer um filme é uma garota e 
uma arma. Bons tempos em que o cinema 
era uma forma de arte. Godard se foi, e com 
ele Truffaut, e também Renoir e Cocteau: se 
foram todos. Suas obras ficaram. Mas, a bem 
da verdade, e apesar de sua loquacidade, 
acho que não teriam vez neste mundo ve-
loz. Seriam considerados grandes e solenes 
chatos, envoltos no pesadume de sua própria 
confusão existencial (tão bela e sincera). 
Hoje não há espaço para os chatos. O cool 
hoje é ser leve. 

O cinema de autor está morto e eu não 
falo francês. Não posso ler a Cahiers du Ciné-
ma. Não há mais críticas de cinema nos jor-
nais. Não há mais críticas. Apesar de todo o 
estardalhaço embalsamando os corpos, há 
um grande silêncio em tudo. A verborragia 
é muda. O verbo perdeu o tom, e agora só 
sabe acelerar. É um fundista que quer ganhar 
a maratona nos primeiros mil metros. Nós, 
que praticamos a lenta caminhada dos finais 
de tarde, assistimos a tudo, estarrecidos. Já 
nos falta a palavra, o verbo. Verbi gratia: pela 
graça da palavra.

Pensamos: haverá outros carnavais. Mas 
esquecemos que, nos carnavais, em meio às 
marchinhas e sacolejos, há sempre um amor 
que acaba, uma mão que se solta da outra, 
um folião desolado que se perde do bloco e 
não o encontra até a manhã seguinte. 

A literatura, coitada, virou entretenimen-
to. Do pouco que se lê, não se lê mais para se 
sentir incomodado e questionado, questio-
nando-se: se lê, hoje em dia, para se distrair, 
para se aliviar dos inconsoláveis tormentos 
que atacam os nervos, para ser feliz. Mas, me 
perdoem, a literatura não torna ninguém fe-
liz. 

Eis o clichê: a felicidade não é uma 
obrigação, mas estamos fadados a tentar 
compreender o nosso tempo para nele nos 
situarmos, para encontrarmos um ponto de 
referência no torvelinho da sua cultura. Cul-
tura: nós a construímos, mas dela não pode-
mos escapar. Daí o redemoinho, o andar em 
torno de si mesmo, como Sísifo carregando a 
rocha montanha acima e soltando-a monta-
nha abaixo. E nos perguntamos: que tipo de 
deleite pagão nos resta, logo a nós, que não 
sabemos viver sem o sagrado?

A concepção de Godard sobre o cinema 
é de uma simplicidade ímpar: uma garota e 
uma arma. Delicadeza e agressividade. É o 
conceito sintético do mundo. Godard estava 
certo, e agora eu já sei: só me resta ficar em 
casa assistindo a velhos filmes da Nouvelle 
Vague. 

Keli Fernandes

A Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste, por meio 
do Setor da Vigilância Epide-
miológica e Sala de Situação, 
convocou a imprensa na tarde 
desta sexta-feira (05) para anun-
ciar a confirmação de dois no-
vos casos de dengue transmiti-
dos dentro do município. Com 
os casos registrados ainda em 
2015, São Miguel tem quatro do-
entes por dengue autóctone.

Os doentes residem no 
mesmo quarteirão no Bairro 
São Sebastião e apresentaram 
os sintomas da doença ainda na 
metade do mês de janeiro. Por 
isso, há preocupação de novos 
contágios na região, já que ain-
da está no período de incubação 
do vírus nos mosquitos, que ge-
ralmente é de 15 dias. Ainda na 
tarde desta sexta-feira, a equipe 

Saúde pública Doentes residem no Bairro São Sebastião, 
onde foi aplicado fumacê na tarde desta sexta-feira

São Miguel tem dois casos 
de dengue transmitidos 
dentro do município

Keli Fernandes/ O Líder

Segundo a equipe da Dengue, a preocupação é para novos contágios na região, já que 
ainda está no período de incubação do vírus nos mosquitos

de combate realizou um fumacê 
na região, que fica entre as ruas 
Willy Barth e Padre Aurélio Can-
zi, abrangendo pelo menos 250 
residências. 

A recomendação da coor-
denadora da Setor, Rafaela Pe-
rondi, é para que, quando hou-
ver aplicações de fumacê nas 
proximidades, as pessoas man-
tenham as residências aber-

tas para que o inseticida tenha 
maior alcance. O fumacê foi re-
alizado por volta das 17h, mo-
mento em que há mais incidên-
cia do mosquito adulto, que é o 
que transmite a doença, pode 
estar contaminado e morre com 
ação do inseticida. Ainda a reco-
mendação é para que as pesso-
as usem repelentes e novamente 
fiscalizem os seus terrenos eli-

minando possíveis criadouros. 
Só nessa semana, 24 no-

vos casos de focos do mosqui-
to Aedes Aegyti, que transmite 
além da Dengue, a Zika e a Chi-
kungunya, foram registrados. 
Ao todo, São Miguel do Oes-
te tem 100 focos do mosquito 
neste ano, ocupando o terceiro 
lugar no Estado no número de 
focos. Segundo Rafaela, novos 
fumacês podem ser realizados 
no município sem aviso prévio, 
devido a infestação do mosquito.

Desde o início do ano, foram 
mais de 30 casos suspeitos. Pelo 
menos 20 exames já retornaram 
do Laboratório Central do Esta-
do e deram negativos. E média, 
os exames tem retorno em uma 
semana, o que permite, em casos 
positivos, ações paliativas para 
matar os mosquitos contamina-
dos, como o fumacê que será re-
alizado nesta sexta-feira.

Professores, estagiários, 
serventes, vigias e todos os 
colaboradores da rede muni-
cipal de ensino de Maravilha 
se reuniram na quinta-feira 
(4) para o encontro de início 
do ano letivo., que contou  A 
atividade, realizada pela Se-
cretaria de Educação, teve pa-
lestra show com Roselei An-
gst, que falou sobre motivação 
e os desafios da profissão.

A secretária de Educação, 
Rosemeri Rodrigues da Silva, 
apresentou a equipe pedagó-
gica e de apoio da Secretaria 
e falou sobre as conquis-
tas e os desafios do ano.  

O município atende mais 
de dois mil alunos em toda a 
rede, sendo 1,2 mil na educa-
ção infantil e mais de 850 no 
ensino fundamental, anos ini-
ciais e finais. Os colaborado-

res da Secretaria de Educação 
de todas as escolas chegam 
a 400. A prefeita, Rosi Mal-
daner, pediu a toda a equi-
pe que continue realizando 
um bom trabalho e atendi-
mento de qualidade em todas 
as unidades escolares. “Te-
mos um compromisso com 
o futuro. Todos os dias quan-
do abrimos as portas de nos-
sa escola estamos receben-

do os cidadãos de amanhã. 
Esta é uma missão de todos 
nós, gestores públicos, pro-
fessores, diretores, meren-
deiras, responsáveis pela 
segurança nas escolas, mo-
toristas e estagiários”, frisa.

No próximo dia 22 de fe-
vereiro serão retomadas as 
atividades do ensino fun-
damental, anos iniciais e fi-
nais nas demais escolas.

EDucação
Ano letivo tem início na rede municipal 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

QUESTÃO DE 
RESPONSABILIDADE

Saudações queridos leitores. Hoje o assunto é um 
puxão de orelha. Quando você leva para sua vida a 
companhia de um adorável canino e o faz seu bichi-
nho de estimação, está também assumindo a respon-
sabilidade sobre sua vida. Você deseja, afinal, que ele 
conviva socialmente com sua família e demais pesso-
as. É seu dever mantê-lo saudável e bem cuidado, pois 
ele não está mais em seu estado natural como seus an-
tepassados lobos. Não se vira sozinho. Dentro dessa 
responsabilidade, existe uma regra de etiqueta muitas 
vezes solenemente ignorada pelos donos de cães. Essa 
regra é o recolhimento das fezes do seu amigão. Isso 
mesmo: recolher o cocô do seu cachorro quando ele 
faz as necessidades em vias públicas é sua responsa-
bilidade. Ele não pode controlar a vontade natural de 
defecar, mas você pode ser prevenido e se antecipar 
carregando sempre consigo um saco plástico para re-
colher os dejetos.

QUESTÃO DE 
SAÚDE PÚBLICA

Além de falta de respeito com os outros ao seu re-
dor, deixar para trás as fezes do seu cachorro têm con-
sequências desastrosas. Imagine que as fezes são o lar 
perfeito para muitos microrganismos transmissores de 
muitas doenças. Agora imagine que essa falta de res-
peito é generalizada. Digamos que as fezes estão em 
um parquinho onde muitas crianças brincam. Quem 
sabe até seu filho ou sua filha. Eles estão muito mais 
expostos a doenças. Sem contar que algum dia você já 
deve ter tido a infelicidade de pisar em algum cocô de 
um dono irresponsável. Chegar em casa e ter que lim-
par o calçado é bastante desagradável.

QUESTÃO DE 
VERGONHA NA CARA

Está na moda culpar governantes e políticos por 
tudo de ruim que acontece na nossa vida. Acontece 
que somos senhores das nossas próprias atitudes. É 
incrível, mas passa por nós a melhoria da nossa con-
vivência com as outras pessoas. Usar como desculpa 
os deslizes dos outros para também cometer os seus 
deslizes só nos leva a um círculo vicioso e aí sim que 
as coisas nunca melhoram. Lembre-se de como você 
gostaria que a sua cidade seja. Repleta de lixo e cocô 
por todo lado e você caminhando com todo cuida-
do com seu filho ou sua namorada ou seus amigos 
com todo cuidado para pisar em uma “bomba”? Ou 
com calçadas e canteiros limpos e agradáveis para se 
passear? Se você escolheu a segunda opção é mui-
to, muito simples. Seja responsável por seu cachorro 
e não deixe suas fezes jogadas e alerte outros donos 
para que façam os mesmo. Seja um agente modifica-
dor de comportamento. Para o bem! Não custa so-
nhar com um país muito melhor através da mudança 
de atitudes simples, mas que fazem toda a diferença. 
Era isso. Um abraço e até a próxima. Lembre-se: caga-
da é não recolher.

Feriadão Guaraciaba
Município terá 
ponto facultativo

Prefeitura fará expediente 
normal na segunda-feira

As repartições públicas municipais de Bom Jesus do 
Oeste têm o expediente de funcionamento definido durante 
o Carnaval. De acordo com o decreto será considerado pon-
to facultativo no dia 8, e feriado de Carnaval no dia 9. Des-
sa forma, não haverá expediente nas repartições públicas 
municipais da administração e outros órgãos. No dia 10 de 
fevereiro, o funcionamento retorna a suas atividades nor-
mais a partir das 7h30. Os serviços essenciais à população 
serão mantidos, como os atendimentos na área de saúde. 

A Administração Municipal de Guaraciaba anunciou, nesta quin-
ta-feira (4), que segunda-feira (8), véspera de Carnaval, o expediente 
será mantido em horário normal. Todos os setores atenderão de forma 
integral, ao contrário dos demais municípios, que farão ponto facultati-
vo. O recesso ocorre apenas na terça-feira (9), Carnaval, com o atendi-
mento voltando ao normal na manhã de quarta-feira. A opção por não 
fazer recesso prolongado se deu pela grande demanda de trabalhos, 
principalmente nas Secretarias de Obras e Agricultura, que atuam na 
revitalização e manutenção de estradas e na confecção de silagem.

O suplente de deputa-
do Estadual e diretor do Ba-
desc, João Carlos Grando, 
participou, na última sema-
na, de uma reunião com o 
secretário de Estado do De-
senvolvimento Econômico 
Sustentável, Carlos Alberto 
Chiodini, para tratar sobre 
os trâmites para instalação 
do Centro de Inovação Tec-
nológico no município de 
São Miguel do Oeste, obra 
priorizada no Orçamento 
Regionalizado.

Na oportunidade, Chio-
dini garantiu a Grando que 
o pedido está entre as prio-
ridades da Agência de De-
senvolvimento da Região 
Extremo-oeste e, que para o 
início da elaboração do pro-
jeto, depende apenas que 

São Miguel do Oeste Para start do projeto, a Prefeitura 
precisa apenas indicar o local para instalação

Grando solicita instalação do Centro 
de Inovação Tecnológico no município

Divulgação

Grando se reuniu com o secretário Chiodini que assegurou a prioridade na realização 
do evento

o poder público municipal 
faça a sondagem de locais 
para a instalação do centro. 
Depois dessa etapa, será fei-
to o projeto técnico.

Grando ressalta que o 
Centro de Inovação Tecnoló-
gico é uma antiga reivindica-
ção das entidades de São Mi-
guel do Oeste, como Acismo, 
CDL e Agência Regional de 

Desenvolvimento, uma vez 
que o município abriga em-
presas de grande porte nes-
te setor e, além disso, apre-
senta um grande e positivo 
cenário de crescimento. “En-
tendo que essa é uma das 
principais obras para nos-
sa região, focada na valori-
zação do potencial regional.  
Já existem grandes empre-

sas no setor na região e pre-
cisamos nos empenhar para 
concretizar esta ação o mais 
rápido possível. Esses pro-
dutos possuem grande valor 
agregado, o que gera um vo-
lume expressivo de retorno 
às empresas e ao município. 
Além disso, existem grandes 
parcerias que podem ser fe-
chadas com universidade 
e instituições de ensino lo-
cais”, ressaltou Grando.

Por fim, ele afirmou que 
esteve com o prefeito, João 
Carlos Valar, e o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Renato Romancini, 
para repassar as informa-
ções e explicar os trâmi-
tes para a conquista efetiva 
dos investimentos do Esta-
do na obra.

O Senai de São Miguel do 
Oeste está com as inscrições 
abertas para seis cursos téc-
nicos. Neste ano, segundo o 
diretor da unidade, Ivanor 
Roberto Finato, várias novi-
dades serão implementadas, 
visando o maior aprendizado 
e rentabilidade dos alunos.

As inscrições, que vão 
até dia 1º de março, são para 
17 vagas em Automação In-
dustrial, 15 vagas em Eletro-
técnica, 20 vagas em Tele-
comunicação, 10 Vagas em 
Segurança do trabalho, 12 va-

gas em Alimentos e 20 vagas 
em Manutenção e Suporte 
em Informática.  As aulas se-
rão de segundas às quintas-
feiras, no período da noite.

Finato explica ainda, 
que não há obrigatorieda-
de de estágio e Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). 
Os valores das mensalida-
des são diferenciados para os 
cursos de Alimentos, Manu-
tenção e Suporte em Infor-
mática e Segurança do Tra-
balho. “Além disso, o modelo 
de educação do Senai é fo-

cado na Situação Problema 
da Indústria, formado pro-
fissionais aptos a realida-
de do mercado”, disse ele.

Além disso, o diretor afir-
ma que os valores dos cur-
sos variam de R$ 249,00 a 
R$ 398,00 mensais, com 
um índice de empregabi-
lidade de 80%, em cursos 
com duração de dois anos.

Para a 
indústria 

Para o setor industrial, o 
Senai trás, para este ano, uma 

série de novidades, como 
consultorias em Normas Re-
gulamentadoras (NR 12), 
consultorias em 5s, consulto-
rias em Alimentos, inclusão 
da tornearia CNC com dois 
novos tornos computadoriza-
dos, curso de Automação In-
dustrial voltado a inclusão da 
robótica, curso de Telecomu-
nicação. “Estamos prepara-
dos para atender as necessi-
dades da indústria da região, 
sempre focados na evolu-
ção do mercado e na qualifi-
cação profissional”, finaliza.

Educação

Senai São Miguel abre vagas 
em seis cursos
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

Uma obra inédita no muni-
cípio de Maravilha iniciou no 
mês de janeiro: a obra de restau-
ração, conservação e requalifi-
cação do Museu Padre Fernan-
do está sendo possível graças a 
um convênio celebrado entre a 
Prefeitura de Maravilha e o Mi-
nistério Público de Santa Catari-
na, por intermédio do Fundo de 
Reconstituição para os Bens Le-
sados (FRBL). 

O projeto para restaurar o 
museu foi elaborado com base 
na planta original que está pre-
servada no próprio museu, tom-
bado pelo patrimônio e, por isso, 
requer perícia na execução da 
obra. A casa foi construída em 
1964. A diretora de Cultura, Rosi 
Reichert, explica que a parte ex-
terna voltará à originalidade com 
a sacada, a cor e a substituição da 
madeira danificada. “Já na parte 
interna, uma das mudanças que 
está autorizada a ser realizada é a 
do layout para ampliar a sala de 
exposições itinerantes”.

O prazo de execução para 
o serviço é de 240 dias. O in-
vestimento na obra é de R$ 253 
mil sendo R$ 121 mil a parte do 
município através do orçamen-
to do departamento de Cultura 
e outros R$ 131 mil da parceria 
com o Ministério Público atra-
vés do FRBL.

“Eu vejo de suma impor-
tância essa obra, pois é um lo-
cal histórico, com um acervo ri-
quíssimo e único da Companhia 
Territorial Sul Brasil, sem contar 
com a história da colonização e 
objetos de nossos antepassados 
guardados nele. Estamos fazen-
do o possível para deixar o Mu-
seu em funcionamento, moder-
no em sua parte informatizada”, 
reflete a diretora Rosi.

Restauração Museu possui vários exemplares importantes para a história

Iniciam as obras do 
Museu Padre Fernando 

No momento, o museu está 
fechado, porque o acervo está 
em fase de organização. “Assim 
que tiver tudo certo, abriremos 
as portas para receber o público 
novamente. Enquanto as obras 
estiverem acontecendo, o mu-
seu funcionará próximo ao anti-
go, no prédio do Sbruzzi, na sala 
2”, ressalta a diretora.

Restauração e 
Conservação do Museu 

Municipal Padre Fernando
A arquiteta e urbanista do 

município, Thaís Trebien, ressal-
ta que o projeto de restauração e 
conservação do Museu Munici-
pal Padre Fernando foi elabora-
do com base em uma pesquisa 
histórica realizada previamente. 
“A pesquisa histórica e o levanta-
mento da edificação contaram 
com: análise tipológica, identi-
ficação de materiais e sistemas 
construtivos, prospecções, ma-
peamento de danos, análise do 
estado de conservação da edifi-
cação, entre outros. Através des-
tes levantamentos, foi possível 

Projeto de como irá ficar o museu: voltará à sua originalidade

Ilustrações

avaliar a autenticidade do con-
junto da edificação e de suas 
partes, verificando-se o grau de 
integração ou interferência dos 
elementos que foram acrescen-
tados ao conjunto original”, ana-
lisa a profissional.

A pesquisa histórica e o le-
vantamento da edificação dis-
ponibilizaram ferramentas para 
o desenvolvimento do projeto 
(pela empresa contratada atra-
vés de licitação), que procu-
ra prioritariamente conservar 
a edificação, com ações de pre-
venção e manutenção da edifi-
cação. “No entanto, como essas 
manutenções não aconteceram 
ao longo dos anos, a edificação 
apresenta diversos danos irre-
paráveis. Assim, além de ações 
de manutenção, prevenção e 
limpezas, serão executadas re-
moções e substituições de ma-
teriais danificados e compro-
metidos principalmente devido 
à umidade, ao ataque de xilófa-
gos e a ação do tempo”, enten-
de Thaís.

De acordo com a arquite-

ta, todas as ações seguem as re-
comendações dos Manuais de 
Conservação Preventiva do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). “O 
IPHAN orienta, por exemplo, 
que a substituição total de uma 
peça de madeira só deve ocor-
rer em casos extremos. Portan-
to, nos casos possíveis, ocor-
rerá a reintegração, ou seja, 
uma intervenção no sentido de 
completar uma parte danifica-
da ou destruída, com madei-
ra de mesmas características 
mecânicas das já presentes na 
edificação. Além disso, a obra 
contempla adequação de aces-
sibilidade à edificação, permi-
tindo que todas as pessoas pos-
sam visitar o Museu”, esclarece.

O museu

O Museu Padre Fernando 
surgiu em 1969, quando 
o promotor público José 
Alberto Barbosa palestrou 
para os estudantes 
sobre a necessidade 
das pesquisas locais 
e a importância da 
preservação do histórico 
da região. As primeiras 
peças que deram vida 
ao museu foram as 
cerâmicas dos povos 
indígenas que aqui 
viveram e as peças do 
professor Francisco Gialdi. 
Hoje, o museu possui 
moedas brasileiras e 
estrangeiras, documentos, 
material de armaria, 
objetos do lar, material 
zoológico, exemplares 
arqueológicos, entre 
outros.

Patinação
Maravilhas Sobre Rodas 
inicia atividades

O grupo de Patinação Maravilhas Sobre Rodas, coordenado pela 
professora Rosi Inácia Reichert, iniciará suas atividades no próximo 
dia 15 de fevereiro, no Ginásio do Caic. As inscrições deverão ser fei-
tas no Departamento de Cultura até o dia 28 de fevereiro. “Após a data, 
serão aceitos somente alunos em caso de vaga. Poderão participar 
das aulas crianças a partir de quatro anos, tendo também aula para 
adultos”, comenta Rosi. As aulas acontecem das 18h às 19h30, nas se-
gundas-feiras, para alunos avançados, e quintas-feiras para inician-
tes. Maiores informações poderão ser obtidas pelo e-mail rosipatina-
cao@mhnet.com.br e pelos fones 99663300 (watsapp) e 98203585.

Limpeza 
Secretarias intensificam 
serviço nas ruas 

As secretarias de Desenvolvimento Urbano e de Obras 
de São Miguel do Oeste realizam na sexta-feira, dia 05, servi-
ço de recolha de galhos, limpeza de canteiros e roçadas em di-
versos pontos da cidade de São Miguel do Oeste. Conforme 
o secretário Gelson Artifon, para a recolha de galhos a equi-
pe está seguindo o roteiro pré-definido.  O secretário ressal-
ta que pessoas depositam lixo em locais indevidos estão sujei-
tos a multa, conforme a Lei 9.605. Outro serviço que está sendo 
intensificado pelas equipes são as roçadas e limpeza de can-
teiros no sentido trevo – centro de São Miguel do Oeste.

Como crescer juntos no 
relacionamento de casa

O relacionamento do casal é inerentemente caracterizado 
por uma interação dinâmica e persistente entre duas pessoas 
que se comunicam com base na presunção de mútuo conheci-
mento. E é precisamente este aspecto, o conhecimento do ou-
tro, o elemento mais crítico e emblemático da vida de casal, que 
está cada vez mais sujeita às decepções dos seus componentes. 
De fato, muitas vezes você pensa de conhecer muito bem, pro-
fundamente, o seu parceiro, até descobrir, com grande desapon-
tamento que, mesmo tendo vivido um longo tempo juntos, teve 
dele um conhecimento bastante superficial ou errado.

O ponto é que, a maioria das vezes, se tenta dar o melhor de 
si. E isso não dura muito tempo. Consegue uma decepção gran-
de pela confiança equivocada. E isso abala a autoestima. É uma 
grande dor. Ninguém merece. Como psicólogo, também espe-
cializado em terapia de casal e família, trato muitos casais que 
sofrem para não conseguirem seguir em frente. A seguir, portan-
to, coloco algumas breves sugestões diretrizes para crescer jun-
tos como casal.

1. Querer continuar conhecer o parceiro, tem que ser o ob-
jetivo primordial do casal. Nunca acostumar-siou achar saber 
tudo; Sempre continuar a fazer perguntas com a intenção de en-
tender e conhecer o parceiro.

2. Dar espaço ao amor: sempre achar a maneira de dizer “eu 
te amo.” Pode parecer trivial, mas é importante fazê-lo.

3. Seja coerente: o amor tem que ser mostrado e não apenas 
declarado. Cuidado, dizer “eu te amo” e depois não estar presen-
te em momentos importantes e decisões que contam na vida do 
casal, é mentir descaradamente.

4. Em situações de conflito/brigas, é importante lidar com 
calma e ouvir respeitosamente as razoes do outro com o pleno 
conhecimento de que a aparente vitória de um dos dois real-
mente equivale à derrota de ambos. Se possível, não deixar pas-
sar mais de 24 horas do começo de qualquer discussão. Os con-
trastes e conflitos, são absolutamente normal em um par e pode 
ser um momento de crescimento e evolução do casal, se bem uti-
lizados.

5. Reconhecer seus erros: parece fácil, mas nem todo mun-
do é capaz de fazer isso porque reconhecer que estava errado 
requer humildade, coragem e, sobretudo, inteligência social e 
emocional.

6. Aprenda a perdoar: o amor é também, e talvez acima de 
tudo, a capacidade de perdoar. Esse é o legado de Cristo, basica-
mente. O perdão é um ato de amor que pertence a que tem co-
ração generoso. Quem não sabe perdoar, não ama de verdade.

7. Renunciar a perfeição: lembrar-se que ninguém é perfeito 
é uma regra de ouro, que pode evitar tensões desnecessárias, an-
siedade de desempenho e estresse no casal. Se você não aceitar 
os limites do parceiro ou não tolera suas falhas e imperfeições, ou 
não o ama o suficiente ou talvez (que é ainda pior) tem uma visão 
distorcida e infantil de amor.

8. Fazer coisas juntos. Ter um momento especial, ritualiza-
do e único apenas para o casal (sexo não é suficiente, mesmo não 
podendo absolutamente faltar) é essencial para construir e nu-
trir o casal.

9. Inovar sexo para renovar o desejo. Sexo não é sinôni-
mo de carinho. Precisa atenção e respeito as fases e as von-
tades.

10. Empenhar-se com o outro: é absolutamente a regra 
do bom senso mais difícil de seguir no relacionamento de 
um casal. Na verdade, o compromisso implica, por um lado, 
a assunção de responsabilidade com o seu parceiro, a vonta-
de dele e o desejo de não decepciona-lo.

Mas por que é tão difícil de se comprometer com o ou-
tro? Talvez porque o compromisso exige sacrifício, renúncia, 
capacidade de autodar sem esperar nada em troca, o uso de 
recursos pessoais em favor do outro, ou melhor, ainda abne-
gação altruísmo, dedicação. Em uma palavra “Amor”. 
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Evandro Forte é o ganha-
dor do sorteio da tradicio-
nal campanha de fim de ano 
da Rede Leve “Férias em alto 
estilo”. Ele estava concorren-
do com milhares de clientes 
de 30 lojas, tanto de calçados 
quanto de confecções, que 
compõem a Rede Leve. 

Forte ganhou uma viagem 
para Fortaleza, no Ceará, com 
direito a quatro acompanhan-
tes e mais R$ 5 mil. O sorteio 
foi realizado no sábado (30) 
na loja de confecções de Ma-
ravilha. A campanha teve iní-
cio em novembro, sendo que 
a cada R$ 50,00 em compras 
o cliente recebia um cupom 
para concorrer. 

O sorteio foi acompanha-

Sorte Campanha sorteou uma viagem para 
cinco pessoas para Fortaleza e R$ 5 mil

Morador de Xanxerê 
é o ganhador do 
sorteio da Rede Leve

Sorteio foi realizado no sábado (30) em Maravilha

Ilaine Rohden/O Líder

do pelo gerente da Caixa Eco-
nômica Federal, agência de 
Maravilha, Lucas Campag-
nolo, proprietários da Rede 
Leve, gerentes, colaboradores 
e clientes. “Gostaria de agra-
decer a todos que participa-
ram do sorteio e em especial 

aos nossos clientes. Já reali-
zamos dezenas de sorteios e 
sempre mantivemos a serie-
dade, por isso ficamos felizes 
pelo êxito da campanha. Pa-
rabéns ao ganhador”, ressalta 
Lorivan Weber, sócio proprie-
tário da Rede Leve. 

Um encontro no Ple-
narinho da Alesc na quar-
ta-feira (03) reuniu os de-
putados Natalino Lázaro, 
presidente da Comissão da 
Agricultura, José Nei As-
cari, presidente da Frente 
Parlamentar da Suinocul-
tura, César Valduga e José 
Milton Shaeffer. A Feta-
esc com o presidente José 
Walter Dresch e o vice, 
Adriano Cunha, Faesc com 
o presidente José Zeferino 
Pedroso, além da Cidasc 
com o seu presidente Eno-
ri Barbieri, também foram 
convidados como entida-
des representativas e pú-
blicas na cadeia produtiva.

Durante a reunião, foi 
consenso que o alto cus-
to do milho, que é um dos 
principais insumos para 
a cadeia produtiva suí-
na, está onerando ainda 
mais o produtor. Losivanio 
Luiz de Lorenzi, presiden-
te da Cooperativa Agroin-
dustrial dos Suinoculto-
res Catarinenses, revelou 
o preço da saca do milho 
da CONAB, R$ 32,00. Além 
do valor ter que ser pago 
a vista, a quantidade má-
xima é de seis toneladas. 
Ele trouxe dados do cus-

to de produção do suíno. 
Neste momento está sen-
do pago ao produtor R$ 
2,97 (kg) quando o custo, 
ainda segundo Losivanio, 
é de R$ 3,71 (kg). O pro-
dutor de suínos em San-
ta Catarina acumula perda 
de 5% de 2014 até janei-
ro deste ano. Neste perío-
do o milho teve aumento 
de 45% e o custo de pro-
dução passou de R$ 2,99 
(kg) para R$ 3,71 (kg). No 
primeiro mês de 2016 a lu-
cratividade do produtor 
já é negativa em 0,72%.

O presidente da Feta-
esc, José Walter, lembrou 
que é preciso criar políti-
cas públicas permanen-
tes para o setor. Ele lem-
brou que o estado chegou 
a ter mais de 30 mil pro-
dutores. Hoje esse nú-
mero é de oito mil.

A produção de milho 
em Santa Catarina tem di-
minuído drasticamen-
te. Este ano está previs-
ta a produção de 2,5 mil 
toneladas quando o con-
sumo é de 6 mil de to-
neladas. Entre os fatores 
apontados para a diminui-
ção da área plantada está 
o baixo preço pago ao pro-

dutor na última safra.

Redução 
do ICMS

O grupo pede redução 
da alíquota do ICMS que 
hoje é de 12% do trans-
porte no suíno vivo para 
outros estados. Segun-
do os dados apresentados 
pela CIDASC, em 2014, 
1,450 mil toneladas de su-
ínos vivos foram para os 
outros estados das cer-
ca de oito mil de tonela-
das que foram produzidas 
em Santa Catarina. Levan-
tamento preliminar apre-
sentado no encontro mos-
tra que o governo arrecada 
cerca de quatro milhões 
com o ICMS no transpor-
te do suíno vivo para ou-
tros estados. Com a bai-
xa de 12% para 4%, como 
acontece no Rio Gran-
de do Sul, o governo abre 
mão de R$ 2,6 milhões. 
Como encaminhamen-
to essas e outras propos-
tas, que farão parte de 
documento da Frente Par-
lamentar na Assembleia 
Legislativa, também se-
rão entregues ao governo 
em reunião a ser marca-
da para os próximos dias.

Encontro
Entidades e deputados debatem 
preço do milho e alíquota no 
ICMS para transporte de suínos

Deputados e entidades pediram ações nas duas áreas, que afetam diretamente a agricultura e a indústria catarinense

Ascom Fetaesc
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BRs da região 
continuam com 
problemas
Fiesc mostra em estudo que BR-282 segue 
"deplorável", porém, outras BRs como a 
163 e a 158 também enfrentam problemas

CAMILA POMPEO

A Federação das Indústrias de 
Santa Catarina (Fiesc) divulgou um 
estudo sobre a BR-282, que mostra 
que há trechos com afundamento, 
desagregação e recalques na pista, 
causados pela falta de manutenção, 
restauração e conservação da rodo-
via, que liga o Extremo-Oeste ao li-
toral catarinense. 

Em 2012 o Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) incluiu no Contrato 
de Reabilitação e Manutenção de 
Rodovias (Crema 2ª etapa) obras 
nos 193 quilômetros entre o aces-
so a Chapecó e São Miguel do Oes-
te; Maravilha a Iraí e São Miguel do 
Oeste a Dionísio Cerqueira. Pas-
sados dois anos e meio, o contrato 
foi rescindido sem a realização das 
restaurações, terceiras faixas, acos-
tamentos e sinalizações previstas. 
O trabalho, que tem apoio do Con-
selho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (Crea), tam-
bém faz um panorama da situação 
das BRs 163 e 158, e foi apresenta-
do na sexta-feira (29), em reunião 
de diretoria da Federação.

O Crema previa para a BR-282 a 
implantação de 43 quilômetros de 
terceiras faixas para garantir maior 

segurança aos usuários, mas ne-
nhum quilômetro foi executado. A 
empresa contratada se limitou a fa-
zer operação “tapa-buracos” e ro-
çadas na estrada. Enquanto isso, o 
pavimento foi se deteriorando. No 
início de 2015, uma nova compa-
nhia foi contratada. Porém, o novo 
contrato não contemplou as obras 
previstas no Crema, como tercei-
ras faixas. A empresa atual tem três 
contratos em andamento que pre-
veem obras como recuperação do 
pavimento nos seguintes trechos: 
do acesso a Chapecó até São Miguel 
do Oeste (BR-282); de Maravilha a 
Iraí (Rio Grande do Sul BR-158) e 
de São Miguel do Oeste até Dioní-
sio Cerqueira (BR-163).

Segundo o levantamento da Fe-
deração, a empresa tem executado 
obras de qualidade, contudo, há so-
mente uma frente de trabalho, em 
Maravilha, quando seriam necessá-
rias pelo menos mais quatro fren-
tes. “Uma série de obras complexas 
previstas no Crema não foram exe-
cutadas por problemas de gestão. 
O novo contrato contempla menos 
obras e está sendo executado num 
ritmo que não dá perspectivas de 
condições mínimas de segurança 
de tráfego”, afi rma o engenheiro Ri-
cardo Saporiti, que percorreu as ro-
dovias em novembro de 2015.

Duplicação BR-282
O presidente da Fiesc, Glau-

co José Côrte, lembra que há pelo 
menos dez anos o Estado aguarda 
a duplicação da BR-282. Em di-
versas oportunidades a institui-
ção foi ao Ministério dos Trans-
portes cobrar celeridade nas 
obras da rodovia. 

Quando da execução dos servi-

ços de conservação corretiva roti-
neira, o trabalho recomenda a uti-
lização prioritária de remendos 
profundos, em vez dos “tapa-bura-
cos” que estão sendo feitos e que, 
visivelmente, “não estão apresen-
tando resultados satisfatórios, moti-
vados pela rápida desagregação dos 
materiais empregados”.

As BRs 282, 158 e 163 são eixos 
rodoviários estratégicos e abrangem 
as regiões Oeste, Extremo-Oeste e 
Alto Uruguai catarinense. Juntas, 
congregam cerca de 32 mil 
estabelecimentos industriais, que 
empregam 267 mil trabalhadores 
(dados do MTE/2014).

DADOS DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL (PRF)

1º DE JANEIRO DE 2014 
A 18 DE MAIO 2015

1º DE JANEIRO DE 2014 
A 18 DE MAIO 2015

Trecho da BR-282 entre Ponte 
Serrada e São Miguel do Oeste

São Miguel do Oeste e Dionísio 
Cerqueira.

1.090 
acidentes

263
acidentes
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O supervisor do Dnit de Chapecó, Diego Fernando 
da Silva, entende que as três BRs estão com o contrato 
de manutenção em vigência desde o início de junho de 
2015. “Ao longo deste período, os trabalhos de manu-
tenção foram realizados e feitos alguns pontos para um 
lado da revitalização, ou seja, substituição da camada 
asfáltica ou colocação sobre a antiga, realizado na BR-
158, além de outros serviços de manutenção como tapa
-buracos, limpeza e dispositivo de drenagem e alguns 
melhoramentos destes dispositivos, pois enfrentamos 
muitos problemas que contribuíram para a degradação 
do pavimento”, enaltece.

Sobre a BR-163, o supervisor esclarece que, desde 
2014, a obra sofreu uma redução signifi cativa no ritmo. 
Isso porque a empresa que realizava a obra entrou em 
um processo de recuperação judicial e, no ano passa-
do, foram feitas algumas intervenções, mas, ainda pe-
quenas em relação a proporção da obra, que é de porte 
grande. “Então, a perspectiva é que neste primeiro se-
mestre tenhamos uma movimentação, porque parece 
que algumas questões ligadas a esta recuperação judi-
cial já estão sendo resolvidas. Tem alguns serviços que 
foram executados próximos a São José do Cedro e, tem 
a empresa de manutenção, que está realizando as in-
tervenções”.

Com relação a recuperação das BRs, pode-se per-
ceber que muitos trechos estão começando a ter bura-
cos e ondulações. Conforme Diego, isso se deve ao ex-
cesso de peso e alguns problemas de drenagem. “Como 
já tinha um passivo, muita coisa precisou ser feita nes-
te contrato para poder melhorar, porque tinha muitas 
sarjetas e bueiros entupidos, e esses trabalhos come-
çaram a ser feitos pela empresa da manutenção”, ana-
lisa o supervisor.

Balança
A BR-282 conta com uma balança em Maravilha, 

contudo, ela não está funcionando no momento. “Pa-
rece que foi por conta de uma ação movida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho em âmbito nacional, que 
acabou ocorrendo a suspensão do trabalho por conta 
desses serviços serem terceirizados. Temos a perspec-
tiva que ainda neste ano tenhamos um posicionamen-
to sobre isso. Estamos trabalhando em um novo pro-
jeto, que chamamos de um modelo novo de pesagem, 
uma nova forma de fazer a aferição do peso”, explica.

O Dnit está trabalhando em um projeto de restau-
ração das BRs 282 e 158. “O trabalho de manutenção é 
para dar trafegabilidade, pois não se tem um serviço de 
porte mais estrutural. É só feito o tapa-buraco. E, para 
mexer na estrutura, é necessário um projeto de restau-
ração mais complexo e isso está sendo estudado pela 
instituição”, refl ete o supervisor.

Imagens mostram a evidente degradação das BRs da região

E
ntra ano, sai ano e a 
preocupação com a si-
tuação das rodovias 
que cortam o Oeste ca-
tarinense, continuam 

as mesmas. O trecho da BR-163, en-
tre São Miguel do Oeste e São José 
do Cedro, está em condições pre-
cárias e as obras no local não tem 
previsão de retomada. No fi nal de 
2014, a empresa Sul Catarinense, 
vencedora da licitação de revitali-
zação da rodovia, decidiu pela di-
minuição do pessoal, e por fi m, 
após recesso de fi m de ano e fé-
rias coletivas, não retomou os tra-
balhos.

Já no início do ano passado, o 
Dnit confi rmou a paralisação das 
obras, alegando que o motivo era a 
falta de pagamento à empresa res-
ponsável. Em 2016, com o agrava-
mento da crise econômica em todo 
país, tudo tende a piorar. Enquanto 
as obras nesse trecho não são reto-
madas, os moradores dos arredores 
continuam sem respostas. As desa-
propriações são previstas para 600 
famílias de São Miguel do Oeste à 
Dionísio Cerqueira.  

Em entrevista ao Jornal O Líder, 
o vereador de Guaraciaba e presi-
dente da comissão que defende os 
interesses dos moradores, Pedro 

Trevisol, disse que mais uma vez o 
Dnit decepcionou. No ano passado, 
dois mutirões de pagamento de in-
denizações às famílias foram rea-
lizados. No primeiro, 30 processos 
foram analisados, enquanto que no 
segundo foram 62 processos. O va-
lor pago em ambas as conciliações 
passaram dos R$ 10 milhões. 

O problema é que o Dnit havia 
sinalizado a realização de mais um 
mutirão ainda no ano passado. A 
reunião seria realizada em meados 
de novembro, mas até agora nada. 
“Está tudo parado. Não consegui-
mos nem contato com eles. Falam-
nos que estão em reunião ou em fé-
rias. Haviam nos falado que mais 
uma parcela seria atendida em no-
vembro, mas depois transferiram 
para início deste ano e isso ainda 
não ocorreu”, informa Trevisol.

Enquanto o órgão não defi ne 
uma data para dar respostas aos 
moradores, o impasse e a incerte-
za continuam. Nas duas primeiras 
etapas realizadas, moradores de 
São Miguel do Oeste e São José do 
Cedro receberam indenizações re-
ferentes às suas propriedades. “Os 
moradores estão na expetativa, es-
tão aguardando. Muitos terrenos 
foram danifi cados, e eles não sa-
bem o que fazer. Muitas famílias já 

teriam adquirido outras proprieda-
des em outros locais, mas sem a in-
denização não tem como pagar”, ar-
gumenta.

Com situação fi nanceira de-
licada no país, é muito provável 
que daqui alguns meses a reporta-
gem do Jornal O Líder precise vol-
tar a bater no mesmo tema. Para o 
vereador Pedro Trevisol, o momen-
to econômico não dá expectativa 
de que a espera dos moradores por 
respostas termine. “Pedras e entu-
lhos estão próximas às residências 
e isso tem trazido problemas. Fo-
ram feitos cortes e barrancos e com 
esse acúmulo de chuvas, acabaram 
se formando valetas. Não tenho es-
perança que esse ano isso se resol-
va por conta da situação econômi-
ca que o Brasil passa. Vamos lutar 
para que isso aconteça, mas infe-
lizmente não existe esperança”, de-
clara.

Outra preocupação da popula-
ção e dos moradores que transitam 
diariamente pelo trecho é a ques-
tão dos buracos. Em alguns trechos 
é preciso que os motoristas se ar-
risquem fazendo malabarismos na 
pista para evitar danos nos veícu-
los. “Fui a São José do Cedro essa 
semana e vi que é impossível tran-
sitar por conta dos buracos. A nos-

BR-163 Terceiro mutirão para pagamento de indenizações estava previsto 
para o fi nal do ano passado, mas não passou de promessa do Dnit 

“Novela” das desapropriações 
segue sem data para terminar 
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de manutenção em vigência desde o início de junho de 
2015. “Ao longo deste período, os trabalhos de manu-
tenção foram realizados e feitos alguns pontos para um 
lado da revitalização, ou seja, substituição da camada 
asfáltica ou colocação sobre a antiga, realizado na BR-
158, além de outros serviços de manutenção como tapa
-buracos, limpeza e dispositivo de drenagem e alguns 
melhoramentos destes dispositivos, pois enfrentamos 
muitos problemas que contribuíram para a degradação 
do pavimento”, enaltece.

Sobre a BR-163, o supervisor esclarece que, desde 
2014, a obra sofreu uma redução signifi cativa no ritmo. 
Isso porque a empresa que realizava a obra entrou em 
um processo de recuperação judicial e, no ano passa-
do, foram feitas algumas intervenções, mas, ainda pe-
quenas em relação a proporção da obra, que é de porte 
grande. “Então, a perspectiva é que neste primeiro se-
mestre tenhamos uma movimentação, porque parece 
que algumas questões ligadas a esta recuperação judi-
cial já estão sendo resolvidas. Tem alguns serviços que 
foram executados próximos a São José do Cedro e, tem 
a empresa de manutenção, que está realizando as in-
tervenções”.

Com relação a recuperação das BRs, pode-se per-
ceber que muitos trechos estão começando a ter bura-
cos e ondulações. Conforme Diego, isso se deve ao ex-
cesso de peso e alguns problemas de drenagem. “Como 
já tinha um passivo, muita coisa precisou ser feita nes-
te contrato para poder melhorar, porque tinha muitas 
sarjetas e bueiros entupidos, e esses trabalhos come-
çaram a ser feitos pela empresa da manutenção”, ana-
lisa o supervisor.

Balança
A BR-282 conta com uma balança em Maravilha, 

contudo, ela não está funcionando no momento. “Pa-
rece que foi por conta de uma ação movida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho em âmbito nacional, que 
acabou ocorrendo a suspensão do trabalho por conta 
desses serviços serem terceirizados. Temos a perspec-
tiva que ainda neste ano tenhamos um posicionamen-
to sobre isso. Estamos trabalhando em um novo pro-
jeto, que chamamos de um modelo novo de pesagem, 
uma nova forma de fazer a aferição do peso”, explica.

O Dnit está trabalhando em um projeto de restau-
ração das BRs 282 e 158. “O trabalho de manutenção é 
para dar trafegabilidade, pois não se tem um serviço de 
porte mais estrutural. É só feito o tapa-buraco. E, para 
mexer na estrutura, é necessário um projeto de restau-
ração mais complexo e isso está sendo estudado pela 
instituição”, refl ete o supervisor.

Imagens mostram a evidente degradação das BRs da região

E
ntra ano, sai ano e a 
preocupação com a si-
tuação das rodovias 
que cortam o Oeste ca-
tarinense, continuam 

as mesmas. O trecho da BR-163, en-
tre São Miguel do Oeste e São José 
do Cedro, está em condições pre-
cárias e as obras no local não tem 
previsão de retomada. No fi nal de 
2014, a empresa Sul Catarinense, 
vencedora da licitação de revitali-
zação da rodovia, decidiu pela di-
minuição do pessoal, e por fi m, 
após recesso de fi m de ano e fé-
rias coletivas, não retomou os tra-
balhos.

Já no início do ano passado, o 
Dnit confi rmou a paralisação das 
obras, alegando que o motivo era a 
falta de pagamento à empresa res-
ponsável. Em 2016, com o agrava-
mento da crise econômica em todo 
país, tudo tende a piorar. Enquanto 
as obras nesse trecho não são reto-
madas, os moradores dos arredores 
continuam sem respostas. As desa-
propriações são previstas para 600 
famílias de São Miguel do Oeste à 
Dionísio Cerqueira.  

Em entrevista ao Jornal O Líder, 
o vereador de Guaraciaba e presi-
dente da comissão que defende os 
interesses dos moradores, Pedro 

Trevisol, disse que mais uma vez o 
Dnit decepcionou. No ano passado, 
dois mutirões de pagamento de in-
denizações às famílias foram rea-
lizados. No primeiro, 30 processos 
foram analisados, enquanto que no 
segundo foram 62 processos. O va-
lor pago em ambas as conciliações 
passaram dos R$ 10 milhões. 

O problema é que o Dnit havia 
sinalizado a realização de mais um 
mutirão ainda no ano passado. A 
reunião seria realizada em meados 
de novembro, mas até agora nada. 
“Está tudo parado. Não consegui-
mos nem contato com eles. Falam-
nos que estão em reunião ou em fé-
rias. Haviam nos falado que mais 
uma parcela seria atendida em no-
vembro, mas depois transferiram 
para início deste ano e isso ainda 
não ocorreu”, informa Trevisol.

Enquanto o órgão não defi ne 
uma data para dar respostas aos 
moradores, o impasse e a incerte-
za continuam. Nas duas primeiras 
etapas realizadas, moradores de 
São Miguel do Oeste e São José do 
Cedro receberam indenizações re-
ferentes às suas propriedades. “Os 
moradores estão na expetativa, es-
tão aguardando. Muitos terrenos 
foram danifi cados, e eles não sa-
bem o que fazer. Muitas famílias já 

teriam adquirido outras proprieda-
des em outros locais, mas sem a in-
denização não tem como pagar”, ar-
gumenta.

Com situação fi nanceira de-
licada no país, é muito provável 
que daqui alguns meses a reporta-
gem do Jornal O Líder precise vol-
tar a bater no mesmo tema. Para o 
vereador Pedro Trevisol, o momen-
to econômico não dá expectativa 
de que a espera dos moradores por 
respostas termine. “Pedras e entu-
lhos estão próximas às residências 
e isso tem trazido problemas. Fo-
ram feitos cortes e barrancos e com 
esse acúmulo de chuvas, acabaram 
se formando valetas. Não tenho es-
perança que esse ano isso se resol-
va por conta da situação econômi-
ca que o Brasil passa. Vamos lutar 
para que isso aconteça, mas infe-
lizmente não existe esperança”, de-
clara.

Outra preocupação da popula-
ção e dos moradores que transitam 
diariamente pelo trecho é a ques-
tão dos buracos. Em alguns trechos 
é preciso que os motoristas se ar-
risquem fazendo malabarismos na 
pista para evitar danos nos veícu-
los. “Fui a São José do Cedro essa 
semana e vi que é impossível tran-
sitar por conta dos buracos. A nos-

BR-163 Terceiro mutirão para pagamento de indenizações estava previsto 
para o fi nal do ano passado, mas não passou de promessa do Dnit 

“Novela” das desapropriações 
segue sem data para terminar 
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BR-163 Terceiro mutirão para pagamento de indenizações estava previsto 
para o fi nal do ano passado, mas não passou de promessa do Dnit 

sa luta, além das indeniza-
ções, é para que o Dnit retome 
as obras. A licitação para esses 
trabalhos é milionária. É qua-
se comum vermos carros com 
problemas nas rodas e pneus 
por conta da má conservação 
do asfalto”, fi naliza Trevisol.

O vice-presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina 
(Fiesc), empresário de São 
Miguel do Oeste, Astor Kist 
revela que não há informa-
ções sobre a retomada das 
obras, após a empresa res-

ponsável ter abandonado os 
trabalhos no local. “Quanto 
à BR-163, sabe-se que a em-
presa que estava executando 
a obra, se retirou do local. Sa-
bemos que essa obra estava 
em andamento e parou. Ago-
ra a manutenção está sen-
do muito precária. Estamos 
numa estrada em obras, cor-
rendo risco de vida”, destaca.

Kist reitera a importân-
cia das rodovias federais que 
cortam o Oeste catarinense 
e reforçou a precariedade da 
situação do asfalto nesses lo-

cais. “As rodovias não tem me-
recido do governo federal a 
atenção necessária. Não é que 
o governo federal não tenha 
investido. Na BR-282, vimos 
várias empresas passarem 
pelo trecho, mas esses traba-
lhos de manutenção não tem 
sido a contento. Estão tirando 
um asfalto ruim e repondo um 
pior ainda”, menciona.

Kist enfatiza que o inves-
timento precisa ser empre-
gado com responsabilidade 
e que um asfalto de quali-
dade é necessidade da re-

gião. O empresário também 
argumenta que o dinhei-
ro público precisa ser usa-
do com mais responsabili-
dade. “O dinheiro está sendo 
mal gasto. Não sei se a culpa 
é de especificação por parte 
do DNIT ou se é de execução 
por parte das empresas con-
tratadas. Vamos sugerir ao 
DNIT mudanças de especi-
ficações ou então vamos de-
nunciar essas empresas. Não 
é possível que nosso dinhei-
ro seja simplesmente jogado 
pelo ralo”, conclui.

O pontapé para o início dos trabalhos 
na BR-163 se deu em maio de 2013, quan-
do foi assinada a ordem de serviço para 
que a revitalização da rodovia pudesse, 
enfi m, sair do papel. O investimento total 
passa de R$ 110 milhões e inclui restaura-
ção do pavimento, melhoria na drenagem 
e acostamentos, construção de terceira 
faixa, implantação de nova sinalização e 
alargamentos, em alguns pontos. Na saída 
para Guaraciaba está prevista a constru-
ção de um viaduto. O prazo fi nal era de 24 
meses, com obras a serem entregues em 
maio de 2015, mas o trabalho de revitali-

zação foi interrompido no fi m de 2014 e a 
rodovia vem apresentando trechos intran-
sitáveis há mais de um ano. 

A BR-163 tem pouco mais de 3.460 
quilômetros de extensão e liga Tenente 
Portela, no Rio Grande do Sul, a Santarém, 
no Pará. A rodovia integra o Sul ao Centro
-Oeste e Norte do Brasil e é um dos prin-
cipais corredores econômicos da região e 
dos estados do Sul. Milhares de veículos, 
de pequeno e grande porte, passam por 
dia pelo trecho de 62 quilômetros da ro-
dovia, entre São Miguel do Oeste e Dioní-
sio Cerqueira.

Relembre o início das 
obras na BR-163

Para tirar o assunto a limpo, 
EXAME.com conversou com 
autoridades que lidam com 
pavimentação diariamente.

RESPEITO
“Nós, brasileiros, conhecemos 
muito bem a questão da 
pavimentação. Temos solo 
extremamente propício. 
Temos asfalto (material 
produzido pela Petrobras) 
da melhor qualidade. O que 
falta no Brasil é vergonha. 
Não há outra restrição, como 
ocorre para outros povos. 
Existem aqui dois tipos de 
pavimentação: a da técnica 
correta e a politica. A politica é 
aquela antes das eleições, que 
tem vida útil de duas chuvas”.

FISCALIZAÇÃO
“Outro problema são os 
projetos que já vêm do 
governo com restrições de 
verba, e o pouco que vem 
é mal operacionalizado em 
parte pelo fiscal. Do lado do 
governo, existe a questão do 
fiscal que aprova e recebe – e 
o governo paga - uma rodovia 
sem que ela esteja bem feita. 
Muitos entram em esquemão 
(com as construtoras), que 
é afinal o grande problema 
desse país”.

TECNOLOGIA
“De certa forma, estamos 
um pouco parados no tempo 
(em relação à tecnologia de 
pavimentação), mas mesmo 
com as metodologias dessa 
época (50 anos atrás), se 
seriamente executadas, 90% 
dos problemas não existiriam”.

DICKRAN BERBERIAN, 
professor da Universidade de 
Brasília (UnB), e presidente da 
Infrasolo, empresa especializada 
em patologia de edificações:

QUALIDADE DO ASFALTO BRASILEIRO

QUALIFICAÇÃO
“Não temos pessoas de 
elevado nível técnico para 
atender a demanda. Muitas 
vezes, não é dinheiro: 
precisa-se é de gente 
capacitada. Metade ou 
mais (dos engenheiros) não 
estão. Muitos estão errando 
e não sabem, por falta de 
conhecimento técnico. Isso 
é um grande entrave”.

CUSTO
“(para fazer estradas de boa 
qualidade e durabilidade) 
Você teria um acréscimo, 
grosseiramente, de 20 a 
30%. Basta fazer bem feito. 
Tem que selecionar solo e 
fazer obra com engenharia. 
Pavimento é para se pensar 
de 40 a 50 anos. Mas 
conversa começa com 20 
anos. É só controlar a obra. 
Minha sugestão é colocar 
nas placas a durabilidade 
prevista. Só por no edital: “se 
arrebentar antes, você paga 
a conta”. Todo mundo vai 
tomar cuidado, desde que 
se diga “olha, a durabilidade 
é de 30 anos, se acontecer 
algo em 5, 10, 15, você vai 
pagar a conta”. O governo 
ainda está começando a 
exigir desempenho”.

- JOÃO VIRGÍLIO MERIGHI, 
professor de engenharia da 
Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e diretor técnico da 
Latersolo:
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KELI FERNANDES
ILAINE ROHDEN

O setor têxtil é mais um 
que tem enfrentado as di-
ficuldades do atual cenário 
econômico do Brasil. Nas in-
dústrias de roupas, a exem-
plo do que já ocorre em ou-
tros setores, demite-se mais 
do que contrata-se, além da 
queda na comercialização 
dos produtos. Conforme o 
coordenador do Núcleo da 
Indústrias Têxteis da Asso-
ciação Empresarial de São 
Miguel do Oeste – Acismo, 
Itamar Fonini, o cenário atu-
al é apreensivo, com dificul-

dades e questão da geração 
de emprego também preo-
cupa. “São coisas que nos úl-
timos anos e até meados de 
2015 não acontecia. Era sem-
pre uma busca constante por 
profissionais, com experiên-
cia e vontade de atuar nes-
se setor. Cenário que tivemos 
que mudar devido essa crise, 
que existe, não há como ne-
gar”, enfatiza.

Em São Miguel do Oes-
te, segundo Fonini, devido 
a parcerias com entidades, 
como a Fiesc, foram reali-
zadas assessorias, onde foi 
alertado sobre o cenário nes-
se futuro que vivemos ago-

ra e para os próximos me-
ses. Dessa forma, foi possível 
alertar funcionários da si-
tuação e mudar as estraté-
gias para enfrentar essa cri-
se. “Diante disso buscamos 
formas de economia, dimi-
nuição de estoque, cortes 
de gastos, para chegar nes-
se momento conseguindo 
manter a produção, as por-
tas abertas e encarrando essa 
diminuição no faturamen-
to e aumento de dispensas”, 
exemplifica o empresário, 
que é proprietário da Piccol 
Uniformes Profissionais.

Fonini é enfático em afir-
mar que o período é sim de 

retração. Isso por que o co-
mércio não está absorvendo 
a produção e não há consu-
mo suficiente. “O setor têx-
til passa por um momento 
de transição muito grande, 
as pessoas estão deixando de 
comprar em virtude de tudo 
isso o que tem se falado em 
crise. Com isso, o comércio 
também não movimenta”, ex-
plica. 

O Núcleo das Indústrias 
Têxteis é um dos primeiros 
núcleos formados na Acis-
mo, ainda em 1998. Entre as 
atividades do grupo a parti-
cipação de missões para fei-
ras nacionais, treinamentos 

e investimentos conjuntos 
nas indústrias foram os des-
taques. 

Atualmente o Núcleo está 
consolidado, baseado suas 
ações em atividades que re-
almente tragam benefícios 
mensuráveis aos nucleados, 
que hoje representam pelo 
menos nove empresas da ci-
dade. “É um número aparen-
temente pequeno, mas são 
pessoas engajadas, que se 
dispõe a participar de reuni-
ões, buscam conhecimento 
e parcerias que auxiliam no 
crescimento e enfrentamen-
to a períodos como este”, en-
fatiza.

Para o coordenador do Núcleo da Indústrias Têxteis da Acismo, 
Itamar Fonini, infelizmente, o período é de retração

Itamar Fonini, proprietário da 
Piccol Uniformes Profissionais e 
coordenador do Núcleo Têxtil

Para o coordenador do Núcleo da Indústrias Têxteis da Acismo, 
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A realidade enfrentada pe-
las indústrias do setor em São 
Miguel do Oeste também in-
corre nas empresas do ramo na 
cidade de Maravilha. Conforme 
o empresário Marcio Lüdke, da 
Rudély Industria Têxtil, graças 
ao planejamento, estratégias 
acertadas e investimentos rea-
lizados nos últimos anos, está 
sendo possível manter os volu-
mes que foram planejados nos 
últimos 12 meses. “Acredito 
que as reduções do quadro de 
colaboradores de algumas em-
presas ocorreram em função 
de mudança local de produção, 
buscado a redução de custos, 
se instalando em locais com in-
centivos e menor custo opera-
cional. Já para nós, a previsão 
em 2016 é de manter o quadro 
de colaboradores”, afi rma.

Segundo Lüdke, a falta de 
frio tem prejudicado o setor nos 
últimos anos e a expectativa que 
isso normalize em 2016. Ou-

tro entrave, segundo o empre-
sário, é a crise política e a cor-
rupção que está contaminando 
negativamente todos os empre-
sários. “Isso deixa qualquer em-
presa sem falta de confi ança 
para investir. O Brasil precisa de 
uma mudança constitucional e 
uma reforma política. Atualmen-
te, como o custo Brasil não para 
de subir, mais do que nunca as 
empresas precisam ter uma boa 
gestão, oferecer produtos que 
o consumidor queira comprar, 
que tenham demanda, contro-
lar custos e melhorar a produti-
vidade, além de investir na área 
comercial”, enfatiza.

Já para o empresário Ama-
rildo Antônio Estefano, sócio e 
diretor comercial da Erva Dani-
nha, a empresa que completa-
rá 25 anos no mês de maio deste 
ano, sem dúvida também sen-
te os efeitos da crise que assola 
o País. “Contudo, por ter feito o 
tema de casa, com planejamento 

e por contar com uma equipe de 
profi ssionais altamente compro-
metidos, enfrentamos este mo-
mento com mais atenção, mo-
nitoramento e muito trabalho e, 
por ter produtos e atendimento 
que transmitem acima de tudo 
confi ança, o volume de vendas 
não foi afetado e o quadro de 
funcionários também mantem-
se estável até aqui”, enfatiza.

Atualmente, a Erva Dani-
nha conta com 96 funcionários 
diretos internos e mais algumas 

facções terceirizadas que em-
pregam outras pessoas, além da 
equipem de representantes co-
merciais. “Não demitimos nin-
guém, mas estamos atentos a 
todos os movimentos do mer-
cado e trabalhamos duramente 
para que isso não ocorra. O go-
verno nos tirou o único benefí-
cio oferecido nos últimos tem-
pos, que era a desoneração da 
folha de pagamento aumentan-
do de 1% para 2,5%, e isso é um 
dos fatores que aumentam em 

muito o custo que já foi dura-
mente castigado em 2015 pelo 
aumento da energia elétrica e 
outros custos”, exemplifi ca. 

Para o empresário, negar 
a crise seria irresponsabilida-
de e retomar a sua normali-
dade precisa de ações imedia-
tas como reforma trabalhista 
e tributária que, segundo ele, 
andam na contramão do de-
senvolvimento, inclusive com 
aceno da volta da CPMF que 
seria mais um “tiro no pé” para 
as empresas brasileiras. “Vive-
mos uma crise que é mais po-
lítica do que fi nanceira e está 
provocando desemprego, fa-
lência de empresas, salários 
achatados e o que tem cresci-
do ultimamente são os núme-
ros da corrupção e por sermos 
o quarto e talvez o maior poder 
deste país, ou seja o poder eco-
nômico, estamos somente pa-
gando a conta desta verdadeira 
bagunça que virou nosso Bra-

sil. Sinceramente, precisamos 
que a classe empresarial toda 
se una e faça valer o seu poder, 
exigindo mudanças drásticas 
e imediatas, iniciando pela di-
minuição da máquina pública, 
regalias para políticos e a cor-
reta aplicação dos recursos ar-
recadados. Como exemplo, cito 
a BR 282 aqui na nossa região 
onde são gastos milhões em re-
paros e os serviços realizados 
raramente tem durabilidade de 
mais de 90 dias, o que por si só 
exemplifi ca o caos em que nos 
encontramos. Por fi m, o setor 
têxtil é um dos que mais em-
prega neste pais e o tratamen-
to dado a ele justifi ca as demis-
sões que estão ocorrendo em 
todo o Brasil e que não é dife-
rente em muitos outros setores. 
Vamos sobreviver, com certeza, 
mas este cenário precisa mu-
dar logo, caso contrário, pode-
rá transformar-se num quadro 
irreversível”, lamenta Estefano.

21

muito o custo que já foi dura- sil. Sinceramente, precisamos 

Cenário preocupante
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Estrutura Cooperativa completa 48 anos de história

Auriverde inaugura novo espaço da 
loja agropecuária

A Cooperativa Regional 
Auriverde realizou, na noite 
desta quarta-feira (3), a inau-
guração do novo espaço da 
loja agropecuária de Maravi-
lha, que fica na Avenida Anita 
Garibaldi, antigas instalações 
da empresa Marco Garcia.

Várias autoridades muni-
cipais e regionais participaram 
do evento, dentre elas, o pre-
sidente da cooperativa, Clau-
dio Post; a prefeita, Rosimar 
Maldaner; o presidente do Si-
coob Credial, Hermes Barbie-
ri; o presidente do Sintraf, Gil-

son Farinon; o presidente da 
Câmara de Vereadores, Sergio 
Bourscheid; o presidente da 
CDL/AE, Jeovany Folle.

“Desde sua origem em 
1968, os dirigentes estão fa-
zendo o melhor para o seu 
quadro social. A diretoria 

atual, mantendo a prática 
destes princípios, apresenta 
mais uma melhoria, mais uma 
inovação que tem como obje-
tivo melhorar o atendimento 
ao seu quadro social, clientes 
e fornecedores. Hoje a coope-
rativa faz aniversário, dia espe-
cial para comemorarmos os 48 
anos de história e apresentar à 
sociedade a nova estrutura da 
loja agropecuária de Maravi-
lha”, destaca a diretoria da Au-
riverde.

Na ocasião, o pastor Udo 
Schenkel fez a benção do lo-
cal. Depois da solenidade, os 
presentes puderam conhecer a 
nova estrutura da loja ao som 
de Augusto e banda, além de 
degustar um coquetel. Após o 
coquetel, também teve a venda 
de lanches e bebidas, em que 
os lucros obtidos serão desti-
nados à Apae Marisol.

Fotos: Aline da Silva/WH Comunicações

População pode conhecer a estrutura Inauguração oficial se deu com o descerramento da fita

Equipe da loja agropecuária da Auriverde
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CAMILA POMPEO

O 
município de São Miguel do 
Oeste completa seus 62 anos 
de emancipação política e ad-
ministrativa neste dia 15 de fe-

vereiro, uma segunda-feira. Para comemo-
rar a data, a administração municipal está 
preparando uma programação mais enxu-
ta neste ano. Na última quarta-feira (3), a 
Fundação Municipal de Cultura de São Mi-
guel do Oeste (Funcultura), realizou uma 
reunião para apresentar a programação 
preparada para o aniversário neste ano. 

Durante a reunião, o presidente da 
Funcultura, Elias Araújo, informou que a 
programação será realizada nos dias 12, 

13 e 14 de fevereiro na Praça Walnir Botta-
ro Daniel, em parceria com clubes de ser-
viço e entidades do município. Este ano, 
a principal preocupação foi oportunizar a 
festa, fazendo ao mesmo tempo economia, 
sem gastos exagerados. “Nós teremos uma 
extensa programação nestes dias. Nos dias 
12, 13 e 14 de fevereiro, convidamos enti-
dades e empresas para sermos parceiras. 
Já tínhamos defi nido parcerias e a reunião 
foi para traçar como nos organizaríamos na 
praça e o que ofereceríamos”, explica.

Araújo explica ainda que este ano a 
programação foi ampliada para três dias 
para que o evento seja maior, embora o 
investimento seja menor. A programação 
deste ano, contempla pela primeira vez em 

São Miguel do Oeste a Parada Food Truck 
que fi cará sediada próximo à Praça Walnir 
Bottaro Daniel. “Vamos oferecer serviços, 
entretenimento, atividades culturais e lúdi-
cas e teremos novidades. Um exemplo é a 
Parada Food Truck que é vem pela primeira 
vez para o município e é algo que acontece 
em grandes centros e grandes feiras. Tive-
mos a felicidade de conseguir a vinda deles 
para cá”, argumenta.

Para agradar a todos os paladares, os 
Caminhões de Comida (Food Trucks) vão 
ofertar  hambúrguer, hot dog, risoto, chur-
ros gourmet, espetinhos, chopp e variados 
estilos de doçaria. Os trucks vão funcionar 
das 11h às 22h. Além disso, as instituições 
parceiras vão disponibilizar brinquedos e 

recreação para o público infantil. Atrações 
musicais com artistas locais também fazem 
parte da programação.

O evento vai contar ainda com exposi-
ção de carros antigos, show de bandas lo-
cais, espaço kids e espaço destinado espe-
cialmente para os donos levarem seus cães 
para brincar. “Pela primeira vez teremos 
um Encontro de Carros Antigos. São Miguel 
do Oeste tem um grande contingente de 
colecionadores e estamos tendo a oportu-
nidade de conseguir reuni-los com os cole-
cionadores da região para fazer esse encon-
tro. Teremos também música com artistas 
locais, vai ser um prato cheio para toda a 
população que gosta de entretenimento”, 
conclui.

06 DE FEVEREIRO  DE 2016 23

 06 DE FEVEREIRO DE 2016

62 ANOS DE SÃO MIGUEL DO OESTE Abertura ofi cial do evento será no próximo sábado (13)

Food Trucks e Carros Antigos 
devem abrilhantar evento

PROGRAMAÇÃO

- Parada Food Truck das 11h 
às 22h – do dia 13 a 15 de 
fevereiro.

- Exposição de Carros Antigos.
- Atividades das entidades 
parceiras a partir da tarde 
sábado (13) e durante o 
domingo (14);

- Abertura Oficial às 20h de 
sábado (13), na Praça Walnir 
Bottaro Daniel;
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No último sábado (30), Amanda Lupatini, graduada em Fonoaudiologia pela UFSM, comemorou com alegria 
sua festa no Clube Comercial. Parabéns pela sua grande conquista.

Guilherme Pereira registrando seu três meses com a Criativa.

Amanda completou seu primeiro aninho 
no dia 23 de janeiro. Seus pais, Aline e 
Elizeu desejam muitas felicidades

Elizama e Alex a espera de Sophia Géssica e Maicon a espera de Murilo

Doglas Dresch completou 18 anos 
no último dia 24 e recepcionou seus 
amigos e familiares em festa em Barra 
Bonita. Felicidades!

Girvane e Valter casaram dia 23 de janeiro em Descanso. Felicidades!
Isabelli Krzyzanovski Maczinski comemorou 
seu um aninho no dia 28 de janeiro. Ela é a 
alegria dos pais Karla e Roberto

Isabella Baratto comemorou seus 3 aninhos e recebe 
os parabéns da mamãe Márcia

Nasceu está semana mais um anjinho, a Linda 
Luiza, sucesso e felicidades aos papais Camila 
e Daniel nessa jornada. 

Aconteceu no ultimo sábado a formatura da turma de Educação Especial pela Unoesc. Parabéns a todos pela bela formatura. 
Felipe Baldo de 11 meses filho de 
Jucéli karlisnki e Laércio Baldo.

Davi Luis Olivotto registrando 
seus sete meses.
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 A Linda Isabella foi clicada essa semana, 
orgulho do papai Cleber e a mamãe Leisi. 

Guilherme Pereira registrando seu três meses com a Criativa.

João e Paulina Orso 
comemoraram 50 anos de união. 
Felicidades ao casal!

No dia 30 de janeiro, foi celebrada a linda 
cerimônia de Leandro e Cleusa com carinho 
eles recebem as homenagens de familiares e 
amigos. Muitas felicidades!!

A pequena Lívia completou seu primeiro 
aninho. Ela é filha Evandro e Elly. Parabéns!

A Unoesc São Miguel do Oeste formou, na noite de sexta-feira (29), a 25ª turma do curso de Pedagogia. A 
formatura das 29 acadêmicas ocorreu no Parque de Exposições Rineu Gransotto em São Miguel do Oeste. 
Crédito foto: Metz Fotografias

VICCENZA está completando 1 ANO E 6 
MESES, parabéns. Amamos você, do papai 
Anderson e da mamãe Débora. 

Parabéns a colega do Grupo WH 
Comunicações, Vera Lucia Henz Kosmann, que 
comemorou na última segunda-feira (1º) mais 
um aniversário. Felicidades, saúde e sucesso!

Maria Eduarda Cruz da Silva festejou seu primeiro 
aninho dia 19 de janeiro na Casa de Festa Gotinha de 
Alegria e recebe os parabéns do papai Carlos Eduardo 
da Silva e mamãe Juliesi Cruz

Mariah Vitoria Dresch Lewe 
completou um aninho no dia 23. 
Parabéns!

Os pais Janete e Eliseu e a mana 
Kamily parabenizam a pequena 
Nicole Biegelmeier pelo seu 
primeiro aninho, comemorando dia 
23 de janeiro

O migueloestino Marcelo Angelo Taparello de 
Souza, colou grau no Curso de Engenharia 
Mecânica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRGS, no dia 04 de fevereiro 
de 2016. Parabéns de toda a família, você fez 
por merecer. Sucesso!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

MAIARA
É o seu aniversário. Parabéns por ser tão 
especial! Parabéns por mais esse ano! Que 
Deus continue reservando muito anos de vida 
a você, acompanhado de muitas bênçãos. Feliz 
Aniversário!

RODRIGO E RICARDO 
Rodrigo e Ricardo, o Aniversário é época de refletir quanto ao que passou, e o que 
desejamos para o futuro... É um bom momento para recomeçar... Que nesta data seja um 
ponto de partida de grandes descobertas e fantásticas realizações! “ Feliz Aniversário!

MARINA 
Marina, Você é quem pinta a tela de sua felicidade, mas seus amigos 
sempre estarão ao seu lado vivendo suas realizações e se sentindo parte 
delas.... Feliz Aniversário!

ELLEN 
Ellen, Feliz aniversário! Que Deus em sua infinita 
bondade lhe dê tudo de bom. Que você tenha muita 
alegria, paz, saúde e felicidade. Parabéns! 

RUTI 
Ruti, Que o brilho de tua vida 
busque no céu a essência da luz 
da vitória para espalhar em teu 
caminho otimismo, esperança, 
compreensão, coragem e 
que tenha determinação para 
continuar a vencer. Parabéns pelo 
seu aniversario neste dia 08. 

GABI
Gabi, Que esta nova etapa chegue recheada de muita saúde 
e novas oportunidades para concretizar os seus sonhos 
mais desejados. Que a alegria acompanhe você por todos os 
momentos. Feliz aniversario!!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

ONDE FICAM AS MÃOS

Durante uma refeição, quando os talheres 
não estão sendo usados, o correto é deixar os an-
tebraços na borda da mesa, nunca no colo. Tam-
bém é possível pousar apenas um dos cotovelos 
na borda. As cadeiras de braço, muito comuns em 
restaurantes fi nos, podem servir como apoio. En-
quanto se mastiga, seguram-se os talheres sobre 
o prato. Só se coloca mais comida no garfo depois 
que se terminou de mastigar. Se você está com 
uma colher de sobremesa ou de sopa na mão di-
reita, não deixe a esquerda no colo ou no braço 
da cadeira. Apoie o pulso ou o antebraço esquer-
do na borda da mesa.

QUERO MAIS
Onde fi cam os talheres quando repetimos um 

prato? Se não há descansa-talheres, próprios para 
jantares informais, a opção mais natural é deixar 
a faca sobre a toalha, com o fi o para dentro, à di-
reita do prato, e o garfo à esquerda. Se fi car com 
pena de manchar a toalha, ao aproximar o pra-
to da travessa para servir-se novamente, segure o 
garfo e a faca com a mão esquerda, sob a borda 
do prato. Quando é a dona da casa que serve, se-
gure o prato com os talheres com a mão direita. 

Havendo descansa-talheres, descanse a faca à di-
reita, com o fi o para dentro, e à esquerda dela o 
garfo, virado para cima.

COMO COMER A SOBREMESA COM GARFO E 
COLHER

Garfo e colher facilitam comer sobremesas, 
como uma torta ou fruta servida com sorvete ou 
calda. A função do garfo, que fi ca na mão esquer-
da, é fi xar o que será partido com a colher, manti-
da na mão direita. Com a colher se leva o alimen-
to à boca e também se recolhe a calda. Depois de 
partir a fruta, pode-se deixar o garfo dentro do 
prato, à esquerda, virado para cima.

ELES SÃO DIFÍCEIS DE PEGAR
Ao colocar no garfo ervilha, arroz, salada e 

outros alimentos servidos em pedacinhos, man-
tenha-o virado para cima e, com a faca em diago-
nal, empurre a comida até o garfo.

Alimentos como carne e peixe são fi xados 
com o garfo e partidos com a faca. Para servir-se 
de purês, sufl ês e outras receitas pastosas, vire o 
garfo para baixo e nas costas dele pressione le-
vemente com a faca uma pequena porção do ali-
mento.

DURANTE A PAUSA
Ao fazer uma parada no meio da refeição 

para beber, conversar ou usar o guardanapo, dei-
xe os talheres dentro do prato, em diagonal, o gar-
fo à esquerda virado para baixo e a faca à direita, 
com o lado cortante voltado para dentro. É errado 
apoiar os cabos na mesa ou pousar apenas a faca 
na borda do prato.

COMO POUSAR OS TALHERES DEPOIS QUE 
TERMINAMOS DE COMER

Coloque os talheres paralelos sobre o prato. 
Tanto faz que seja na horizontal, na diagonal ou 
na vertical, mas mantenha a faca acima do garfo 
ou à direita dele. Se a sobremesa (um sorvete com 
frutas, por exemplo) foi servida de modo correto, 
isto é, numa taça sobre um pratinho, ao terminar 
de comer deixe a colher e o garfo no prato, a co-
lher à direita e o garfo à esquerda. Se não houver 
prato sob a taça, os talheres fi cam sobre a mesa 
mesmo, à direita. Caso o doce tenha sido servido 
em um pratinho, ao fi nal deixa-se a colher sobre 
ele na horizontal e coloca-se o garfo dentro da co-
lher. Também é correto pousá-los paralelos.

A VEZ DOS CANHOTOS
Canhotos que não conseguem cortar os ali-

mentos com a faca na mão direita esperam que o 
primeiro prato seja servido e então, com naturali-
dade, trocam de lado os talheres e usam a faca na 
esquerda e o garfo na direita. Com os copos fazem 
a mesma coisa. Quando terminam de comer, dei-
xam a faca à direita do garfo, dentro do prato ser-
vido, como fazem os destros. A anfi triã que vai re-
ceber um canhoto pode dispor os talheres como 
ele vai utilizá-los: colher de sopa e faca à esquer-
da e garfo à direita. É uma deferência ao convi-
dado.

O QUE FAZER COM O ESPETINHO?
Cada pessoa usa sempre o mesmo. Depois de 

levar o queijo ou o petisco à boca, o correto é fi -
car segurando o espeto ou, se houver um prati-
nho, deixá-lo pousado até o momento de pegá-lo 
de novo para servir-se de outra porção. Quando 
uma pessoa se levanta para atender ao telefone 
ou pegar algo, as demais não precisam parar de 
comer até ela voltar.

ESPERO QUE TENHAM GOSTADO DAS DICAS!
EXCELENTE FIM DE SEMANA A TODOS!

Regras básicas de etiqueta: atitudes à mesa
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“Quem é amigo de todo mundo não é 
amigo de ninguém” - A. Schopenhauer MARIA HELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* O  querido casal 
Jacqueline Cenci 
e Elinton Menegon 
curtem uns dias de 
folga  e o prazeres 
da gastronomia e 
do clima europeu. 
Retornam a 
terrinha na 
metade do mês 
de fevereiro. Na 
foto, em Barcelona, 
Espanha. 

* Linda, alegre e 
cheia de gás pela 
sua estampada 
juventude, o 
destaque da 
semana vai para 
a simpatia de 
Fernanda Berté 
Pivatto. 

* Quem chegou 
está semana 

super saudável e 
gostoso, para a 
alegria dos pais 

Greice Koproski e 
Alexsandro Daltoé, 

foi o pequeno 
Benício! Seja muito 
bem vindo anjinho! 

* Os casais aventureiros Carlinhos e Elizete Gerhardt, Chico e Viviane Locatelli, Itacir e 
Gabrielle Baldissera, acompanhados pelos filhos João, Maria Gabriela, Francisca e Enzo, 
fizeram uma viagem encantadora, repleta de maravilhosas paisagens e vegetações das  
vizinhas Argentina e Chile

* Roberto, Juliana e Luiza Marangoni, aproveitando a semana de clima 
fresquinho e super agradável na encantadora Canela/RS.
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 31

Ao (?) da
letra: lite-
ralmente

Elemento
químico da
molécula
da água

Unidade
monetária
mais forte

da Ásia

Condição
climática
comum 

no verão

Relativo ao
nosso país

(pop.)

Localiza-
ção geo-

gráfica da
Finlândia

Resis-
tência

elétrica
(símbolo)

(?) qual:
do mesmo
modo que

O número
da sorte,
para os

chineses

Nathalia
Dill, atriz
de "Alto
Astral"

O tagare-
la, por sua 
indiscrição

Significa-
do da ban-

deira a
meio pau

Boneco 
do Teatro
infantil

Maurício
Einhorn,
gaitista

brasileiro

A Capital
da Salsa,

na Co-
lômbia

Reduto
eleitoral
de Collor
(sigla)

Cabeça 
(?): pessoa
sem juízo

(bras.)

Leito 
de hos-
pitais de

campanha

Ambiente
de treino
do iatista

Adminis-
tração

(abrev.)

Fenômeno 
investiga-
do pela
Ufologia

(?) model,
ofício de
Gisele

Bündchen

Hidrelétri-
ca no rio
Uruguai

Livreto
usado na
alfabe-
tização

Letra que
não inicia
palavra no
português

(?) Luís: foi fundada
por franceses (MA)
(?) matemáticas:
soma e subtração

Colocar em processo
judicial Hábito de

jogadores ao fim de
partidas de futebol

Acessório do carro, é
útil em dias de chuva

Átomo  em
desequilíbrio elétrico 

Musa da
Tropicália
Adoçante
silvestre

Âmago
Peça       

circular do
chaveiro

Rogério 
(?), goleiro
Ocasião
própria

Grita
Ingmar

Bergman,
cineasta

Caldo 
de cana 

Excessivo
(fig.)

Advogar
no inte-
resse de

Pigmento
natural an-
tioxidante 

encontrado
na cenoura 

(?) puro,
atrativo do

turismo
ecológico

Suprimir
(fig.)

Objeto do 
testamento

AHLI

TUPINIQUIM
NORTEDAEUROPA

OURNEND
CAROTENOO
ARGALTIRAR
DMELUTOD

DEFENDERME
CALIGARAPA

ALOCAURRA

MARADMIB
DISCOVOADOR

STMACENI
CARTILHAES

SÃOAROITA
OPERAÇÕES

4/cali — hora. 6/legado. 7/cavalar. 8/caroteno. 9/falastrão. 10/tupiniquim.

Make up lovers, o carna-
val chegou! Se você já ado-
ra perder uns minutos do dia
-a-dia com uma maquiagem 
deusa, o carnaval é o paraí-
so! Procurei algumas inspi-
rações diretamente das pas-
sarelas internacionais pois, 
assim como para as roupas e 
sapatos, é nelas que a grande 
maioria das tendências de be-
leza são lançadas.

Para comemorar os dias 
de folia, ouse nos pincéis, 
mas, vá além deles: aposte 

nas aplicações de cílios pos-
tiços coloridos e pedrarias 
(lantejoulas, paetês, strass...). 
Cuidado com a cola que vai 
usar, ela precisa ser própria 
para o rosto e de ótima qua-
lidade para não descolar. A 
própria cola de cílios postiços 
vale para os dois tipos de apli-
cação.

Brilho nunca é demais 
nesses dias e as sombras com 
glitter são a melhor pedida. 
Dê preferência às sombras 
cremosas que duram mais e 

não deixam marcas das pál-
pebras. 

Mas se você não quer sair 
tanto do normal, a dica é abu-
sar dos delineados, deixando 
a criatividade fl uir nos dese-
nhos. Eles podem ser colori-
dos ou até mesmo o pretinho 
básico, combine-os com ba-
tons alegres!

Se divertir ficará ainda 
melhor se você estiver lin-
da e com uma make origi-
nal, aproveite esses dias de 
festa!

Maquiagem de carnaval!

Grey - Cinquenta Tons de Cinza 
Pelos Olhos de Christian

O regresso

Na voz de Christian, e através de seus 
pensamentos, reflexões e sonhos, E L 
James oferece uma nova perspectiva 
da história de amor que dominou 
milhares de leitores ao redor do mundo.

Com mais de 2 milhões de livros 
vendidos, Os 5 desafios das equipes 
e´ uma fabula envolvente, realista e 
prática sobre liderança. Patrick Lencioni 
usa sua capacidade de contar boas 
histórias para explicar por que certas 
equipes dão certo e outras não.

Em 1823, os caçadores da Companhia 
de Peles Montanhas Rochosas 
desbravavam as terras inexploradas 
dos Estados Unidos, enfrentando 
diariamente o clima implacável, as feras 
selvagens e a ameaça constante de 
confronto com os índios, que defendiam 
suas terras da invasão dos homens

Os 5 Desafios Das Equipes - 
Uma História Sobre Liderança
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

Waffl e

PIADAS

CINEMA EM CASA

JUST CAUSE 2
Just Cause 2 é um jogo de mundo aberto 

de ação e aventura desenvolvido pela Ava-
lanche Studios, publicado pela Eidos In-
teractive e distribuído pela Square Enix. É 
uma sequência do jogo de 2006, Just Cause. 
O jogo possui mais de 800 quilômetros (500 
milhas) quadrados de ilha para se explorar.

Rico Rodriguez, protagonista do jogo, 
recebe a missão de encontrar e aprender 
Tom Sheldon, ex-amigo e comandante, que 

o conhece melhor do que ele próprio.
Sheldon se corrompeu quando fazia 

uma operação na ilha de Panau. Lá há três 
gangues líderes nas ruas, enquanto o ter-
rível ditador "Baby Panay" comanda a ilha 
com punho de aço. Com todos os recursos 
da agência de espionagem à sua disposição, 
Rico tem que se infi ltrar na ilha e neutralizar 
Sheldon, derrubando uma cadeia de even-
tos cruéis na ilha.

O Durão
 James é um rico empresário que 

foi condenado por um crime que ele 
não cometeu. Com 30 dias restan-
tes para colocar seus negócios em or-
dem, ele pede ajuda a Darnell, uam ho-
mem que lava o seu carro, e que pode 
ajudá-lo a se preparar para a prisão.

Missão Impossível 
Nação Secreta

 Ethan Hunt (Tom Cruise) desco-
bre que o famoso Sindicato é real, e 
está tentando destruir o IMF. Mas como 
combater uma nação secreta, tão trei-
nada e equipada quanto eles mes-
mos? O agente especial tem que contar 
com toda a ajuda disponível, incluin-
do de pessoas não muito confi áveis...

TED 2
 Completamente apaixonado, Ted 

(voz de Seth MacFarlane) decide se ca-
sar com Tami-Lynn (Jessica Barth). En-
tretanto, não demora muito para que 
o casal entre em crise. Querendo evi-
tar um possível divórcio, Ted resolve ter 
um fi lho. Tami-Lynn logo fi ca empolga-
da com a ideia, o que faz com que o ca-
sal inicie uma busca sobre quem pode-
ria ser o doador de esperma ideal para 
o bebê. Seu grande amigo John (Mark 
Wahlberg) o ajuda na tarefa, mas logo 
Ted descobre que não pode ter um fi -
lho porque, legalmente, ele não é uma 
pessoa, e sim uma propriedade. Co-
meça então uma batalha judicial em 
que o urso de pelúcia tenta provar que 
merece ser considerado um cidadão 
como qualquer outro ser humano.

INGREDIENTES
1 xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (chá) de fermento em pó
1/2 colher (chá) de sal
1 colher (sopa) de manteiga 
derretida
1 colher (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de leite
1 gema

1 clara

MODO DE PREPARO
Peneire todos os ingredientes 
secos. Acrescente a gema, o 
leite e a manteiga derretida 
aos ingredientes secos e 
misture-os bem. Junte a clara 
batida em neve, incorporando 

delicadamente. Despeje 
aproximadamente 1/2 xícara de 
chá de massa na forma de waffle 
quente. A luz do indicador deverá 
estar apagada, quando a massa 
for colocada a luz acenderá. 
Quando a luz  apagar novamente, 
o waffle está pronto. Você pode 
servir com geleia ou requeijão.

Tempo de preparo: 20min
Rendimento: 6 porções

Estava o Gaudério em sua estância trabalhando, 
quando olhou para o relógio e exclamou assustado!

— A las frescas! To mais atrasado que tartaruga em 
desfile de lebre! O fandango começa daqui a pouco, 
tche!

Apressadíssimo, o Gaudério correu para a casa e no 
caminho falou pro guri que trabalhava na fazenda:

— Piá! Encilha ligeiro um animal pra mim que eu to loco 
de atrasado pro baile!

E o menino nem bem acabou e o Gaudério montou e se 
mandou correndo para chegar em tempo ao baile. No 
caminho resolveu pegar um atalho que, diziam, tinha 
assombração. Mesmo assim ele não quis saber. De 
repente, no meio do mato, surgiu o diabo, o capeta em 
pessoa. O Gaudério, mais branco que lenço de padre, 
tremia todo:

— Coisa ruim! Por favor não me mate, tchê!

— Calma gaúcho — respondeu o tristonho — Pelo 
contrário, vou te conceder três pedidos. Peça o que 
quiser.

— Ah, é assim? Pois então, quero ter um rosto de galã 
de cinema, que minha guaiaca fique cheia de dinheiro, 
e um órgão sexual igual ao deste animal que estou 
montando!

— Pode ir pro baile — disse o demo — vou te atender a 
todos teus desejos.

E o Gaudério chegou no fandango, atiçado. Foi pro 
banheiro conferir o resultado dos pedidos. Primeiro 
olhou no espelho e tava com o rosto do Tom Cruise. 
Depois abriu a guaiaca e era dinheiro que não cabia 
mais. Finalmente baixou a calça pra conferir o terceiro 
pedido:

— Piá de merda! O menino me encilhou a égua!

Diabo no Atalho
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CANTO NATIVO

DESTAQUE

por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

A psicóloga Noeli concilia o trabalho na clínica em Maravi-
lha com o atendimento que realiza em Bom Jesus do Oeste, mu-
nicípio em que reside. Ela conta que sempre quis ser psicóloga ou 
assistente social por gostar da ideia de poder ajudar as pessoas. 

A profissional pretende fazer especialização em psicologia 
cognitiva comportamental e continuar na profissão de psicóloga 
buscando sempre aperfeiçoamento profissional e pessoal. “Pro-
curo respeitar o ser humano em todos os sentidos e efetuar meu 
trabalho proporcionando o melhor, buscando sempre aperfeiçoa-
mento e contribuindo na qualidade de vida das pessoas”, pontua.

Noeli já participou de várias entidades, sendo que atual-
mente está na diretoria da Associação de Pais e Professores da 
Escola Estadual Professor Silvio Romero. Para ela, o sucesso no 
trabalho é um conjunto de fatores. “Destaco primeiramente que 
é preciso gostar do que faz, ou aprender a gostar, muita respon-
sabilidade, persistência, comprometimento com o trabalho e 
com as pessoas atendidas”, salienta.  

O momento mais marcante para Noeli foi o nascimento de 
sua filha e para o futuro do município em que mora ela espe-
ra crescimento em todos os sentidos, não somente em tama-
nho, mas qualidade de vida, geração de empregos, saúde edu-
cação para a população. “Também com relação ao cuidado com 
o meio ambiente o desenvolvimento de um modo de vida sus-
tentável. Acho importante a consciência de sermos mortais e do 
quanto precisamos uns dos outros”, ressalta. 

Psicólogas 
O gosto pelas pessoas, a 

busca em poder contribuir 
para a qualidade de vida e 
para o bom desenvolvimento 
do ser humano e poder auxi-
liar nas resoluções de confli-
tos, e contribuir, acima de tudo, 
para seu autoconhecimento, 
levou Chancarlyne Vivian, de 
24 anos, e Noeli Fátima Willens 
Santolin, de 39 anos, escolhe-

rem a Psicologia como sua pro-
fissão. Em 2010 elas iniciaram 
o curso Universidade do Oes-
te de Santa Catarina (Unoesc), 
concluindo em 2014. 

Chancarlyne e Noeli des-
tacam que logo após a con-
clusão do curso começaram a 
busca pelo consultório, sendo 
que desde junho de 2015 ini-
ciaram os trabalhos na Clíni-

ca Longevittá, localizada na 
Avenida Sul Brasil, 467, sala 
103, em Maravilha.  

As profissionais contam 
que há pouco tempo firma-
ram convênios com algumas 
empresas do município para 
facilitar o acesso ao atendi-
mento psicológico, com a Se-
cretaria de Saúde, Amerios, 
Agemed, SC Saúde e em bre-

ve, Unimed. “Realizamos tra-
balhos em psicologia orga-
nizacional direcionada as 
empresas. Além disso, dispo-
nibilizamos de atendimen-
to em horários diferenciados, 
para que os nossos clientes 
não precisem se ausentar do 
seu trabalho para compare-
cerem aos atendimentos”, fri-
sam. 

Chancarlyne Vivian Noeli Fátima Willens Santolin
“O início da minha atuação profissional foi um dos momen-

tos mais marcantes da minha vida, pois somei amor e realização 
pessoal/profissional”, frisa.

Neste mês Chancarlyne inicia uma pós-graduação em ava-
liação psicológica pela Unoesc. Para o futuro a psicóloga ressal-
ta que fará uma busca contínua por cursos de especialização, de-
dicação ao trabalho para se desenvolver enquanto profissional e 
pessoa. 

Para Chancarlyne o sucesso é o resultado da dedicação e 
amor que é acrescentado ao trabalho exercido. “As pessoas mais 
bem sucedidas profissionalmente são aquelas que não medem 
esforços para que o seu empreendimento evolua a cada dia, que, 
além disso, são comprometidas com ele. Quem conseguir olhar 
de maneira minuciosa ao seu empreendimento, e enxergar os 
pontos a melhorar e aqueles que a tornam destaque, com certeza 
terão não só sucesso profissional, mas pessoal também”, justifica.  

A psicóloga destaca que Maravilha é uma cidade que vem se 
desenvolvendo muito ao longo dos anos e por acreditar no poten-
cial do município espera que ele prospere a cada dia, principal-
mente nos aspectos saúde e qualidade de vida para a população. 
“Somos psicólogos, então assim como meus colegas, nosso maior 
diferencial é o acolhimento e a empatia para com o ser humano. 
Na nossa profissão mais do que estar com nossos clientes é im-
portante que possamos os compreende-los em suas totalidades e 
respeitá-los”, salienta.

“A única maneira de fazer um bom trabalho 
é amando o que você faz”. Steve Jobs

“Conheça todas as teorias, domine todas as 
técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja 
apenas outra alma humana”.  (Carl Jung)

Chancarlyne Vivian Noeli Fátima Willens Santolin

DAS GAUCHADAS
“Uma tropeada, um tiro de laço, um pealo de bol-

cada ou simples mate cevado. Quando se fala em Gaú-
cho, imediatamente, é associado ao cavalo a as lides 
campeiras. O genuíno homem do campo gaúcho do-
mina a bruta arte de cuidar da criação. Ele é o respon-
sável pela pujança da pecuária gaúcha, dedica sua vida 
a lidar no campo. A estreita relação entre o homem e 
animal é quase uma simbiose, em que um depende do 
outro para viver. O conhecimento adquirido é resul-
tado, principalmente, da capacidade observadora do 
gaúcho, que aprendeu a respeitar a natureza, não ul-
trapassando os limites por 
ela estabelecidos. Mas pra 
quem “munta” num potro 
xucro, o chão, talvez ain-
da seja o limite - Gujo Tei-
xeira” 

FESTIVAL DA VACARIA
Memória de Campeiro é a grande vencedora do 

10º "Cante Uma Canção Em Vacaria", festival realizado 
nos dias 25, 26 e 27 de janeiro, durante a programação 
do Rodeio Internacional de Vacaria.   Além do Primei-
ro Lugar a música conquistou os troféus de Mais Popu-
lar e Melhor Conjunto Vocal.
Confira o resultado completo
Primeiro lugar:  Memória de Campeiro (milonga) 
Letra: Rômulo Chaves/ Melodia: Roble-
do Martins/ Interpretação: Robledo Mar-
tins, Cristiano Fantinel e Jean Kirchoff
Segundo lugar: Benzido (milonga)
Letra: Adriano Silva Alves/ Melodia: Julia-
no Gomes/ Interpretação: Ita Cunha
Terceiro lugar: serenata... Serenata (chamamé)
Letra: Helvio Casalinho/ Melodia: Marce-
lo Oliveira/ Interpretação: Marcelo Oliveira

Melhor Intérprete: Ita Cunha - "Benzido"
Melhor Instrumentista: Luciano Maia 
- "O Tempo é um Curandeiro"
Melhor Letra: Benzido -    Adriano Silva Alves
Melhor Melodia: serenata... Sere-
nata -  Marcelo Oliveira
Melhor Tema Campeiro: Folcloreando
Melhor Conjunto Vocal: Memória de Campeiro
Troféu Origens: Marcelo Oliveira

VOCABULÁRIO GAUDÉRIO
Rodeio – Ajuntamento de gado em campo aberto 
para apartar, contar, examinar e curar as reses, tam-
bém denomina-se conjunto de gado de um rodeio.
Vacarias – Quantidade de gado vacum.Vacaria, cida-
de no Rio Grande do Sul, que cada dois anos reali-
za-se o Rodeio Internacional, campeiro e artístico.

EPOPEIA  FARROUPILHA
08 de outubro de 1835 – entrada dos farrapos em 

Piratini.
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A CDL/Associação Em-
presarial de Maravilha se-
diou, na última semana, a 
primeira Reunião Regio-
nal do Empreender (RRE) 
de 2016. A reunião é trimes-
tral, e reúne diversos pro-
fissionais das Associações 
Empresarias da região Oes-
te, Extremo-Oeste e Noro-
este de Santa Catarina.

Na ocasião em torno de 
40 consultores executivos e 
comerciais trocaram expe-
riências. O encontro foi pro-
movido pela Federação das 
Associações Empresariais 
de Santa Catarina (Facisc), 
por meio dos consultores re-
gionais Olavo Prass, Osval-
do Mota e Lenir Pavan, além 

Programa Empreender 
Lideranças das regionais Extremo-Oeste, 
Oeste e Noroeste realizam primeira reunião 

CDL/AE

Encontrou foi sediado pela CDL/Associação Empresarial de Maravilha

de contar com a presença do 
supervisor estadual do Pro-
grama Empreender, Clóvis 
Consoli, da supervisora do 
Certificado Digital e SCPC 
Boa Vista, Silvana Hoffner e 
da assistente de Projetos e do 
Empreender, Tirza Pereira.

A reunião oportunizou o 
repasse de informações so-

bre assuntos como a utiliza-
ção do Sistema Colaborativo, 
criado pela Facisc para siste-
matizar o gerenciamento dos 
núcleos do Programa Em-
preender. Conforme a assis-
tente da Sistematização, em 
Santa Catarina já são mais de 
4.000 empresas cadastradas 
no sistema, o que tem facili-

tado cada vez mais o Progra-
ma Empreender, pois dispo-
nibiliza informações diretas 
de outros núcleos do Estado 
e o armazenamento de dados 
como pautas, atas e planos 
de trabalho de cada núcleo.

A supervisora de certi-
ficado digital do SCPC Boa 
Vista, Silvana Hoffner, apre-
sentou a Boa Vista, empre-
sa de análise de crédito e 
destacou que a Facisc esta-
rá disponibilizando para as 
associações empresariais 
esta nova opção. Em breve a 
CDL/Associação Empresarial 
de Maravilha terá disponível 
esta solução e quem tiver in-
teresse pode contatar a assis-
tente comercial da entidade.

ACT
Prefeitura contrata 
100 profissionais 

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste realizou 
na segunda-feira, dia 1º a escolha de vagas dos professores Ad-
mitidos em Caráter Temporário – ACT. Participaram da escolha, 
profissionais interessados nas vagas de auxiliar de creche, pro-
fessor para educação infantil, séries iniciais, professor das disci-
plinas específicas, merendeiras, agentes de limpeza e auxiliar de 
serviços gerais. Conforme a secretária de Educação, Silvia Kuhn, 
mais de 180 profissionais participaram da escolha, porém se-
rão contratados somente 100 profissionais. Eles serão contrata-
dos a partir do dia 11 de fevereiro e as aulas iniciam no dia 16.  

Guaraciaba
Administração assina 
repasses para entidades

A Administração Munici-
pal, juntamente com entida-
des do município assinaram 
na manhã da última terça-
feira (02), os repasses para 
o ano de 2016. Como ocor-
reu nos anos anteriores, as 
entidades foram beneficia-
das com mais de R$ 152 mil.

Foram beneficiados o 
Grupo Folclórico Lichtens-
chein, com o montante de R$ 
20 mil, que será utilizado para 
a promoção de eventos cultu-
rais e manutenção das aulas 
de dança. A Associação Des-
portiva Guaraciaba (ADG), 
com o valor de R$ 55 mil para 
a manutenção, coordena-
ção das e desenvolvimen-
to das atividades das equi-
pes. A Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL), com a quan-
tia de R$ 20 mil para a realiza-

ção da Campanha de incenti-
vo à Emissão de Nota Fiscal e 
foi beneficiada também a As-
sociação Central de Desen-
volvimento das Micro Bacias 
Hidrográficas de Guaraciaba, 
com o valor de R$ 57.291,45 
para ajudar na manutenção 
e desenvolvimento das ati-
vidades da Associação, am-
pliando o auxílio para a agri-
cultura nas comunidades.

Conforme o prefeito Ro-
que Meneghini, ainda nes-
ta semana houve o repas-
se de R$ 16 mil para a Apae 
de Guaraciaba. “Incentivos 
como este colaboram na re-
presentatividade do muni-
cípio junto a população re-
gional e estadual, além de 
auxiliar na manutenção fi-
nanceira e cultural des-
tas entidades”, reitera.

Ascom Prefeitura

Repasses foram assinados na última terça-feira (02)

A partir de uma reunião, 
nesta semana, entre conta-
bilistas e profissionais da 
prefeitura de São Miguel do 
Oeste, incluindo a Assesso-
ria Jurídica e as secretarias 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e de Planejamento, 
ficou acordada a realização 
de um Termo de Compro-
misso por parte dos pro-
prietários e de empreende-
dores para a readequação 
dos imóveis comerciais à 
acessibilidade. Esse termo 
se refere, especificamen-
te, às exigências de regula-
rização das edificações, de 
acordo com as normas da 
ABNT.

Acessibilidade Adequações deverão ser firmadas junto 
ao governo municipal no ato da solicitação de alvará 

Proprietários e empreendedores 
deverão atender as exigências 

Ascom SMO

Termo de Compromisso por parte dos proprietários e de empreendedores foi acordada 
nesta semana em reunião

Conforme o Advogado 
Assessor Geral, Alessandro 
Tiesca Pereira, o empreen-
dedor e/ou o proprietário, 
no ato da solicitação do al-
vará do exercício de 2016, 
irá preencher um termo, fir-
mando o compromisso de 

apresentar à Municipalida-
de, documentos que com-
provem a execução ou o tér-
mino das obras necessárias 
à acessibilidade. Caso não 
seja possível a execução das 
obras necessárias, os res-
ponsáveis deverão provi-

denciar laudo técnico ates-
tando tal impossibilidade, 
devendo apresentá-lo até 31 
de dezembro de 2016.

Segundo Tiesca, esse 
ajuste é necessário, no mo-
mento, para viabilizar a 
emissão do alvará de fun-
cionamento. Contudo o em-
presário e o proprietário as-
sumem um compromisso 
em efetuar as melhorias e 
respeitar assim o que rege o 
TAC – Termo de Ajustamen-
to de Conduta, firmado en-
tre Ministério Público e Pre-
feitura. A não realização 
deste procedimento pode 
acarretar problemas com a 
emissão do alvará de 2017.
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A Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Oeste 
de Santa Catarina (Ame-
osc), em parceria com a 
Escola de Gestão Públi-
ca Municipal e Federa-
ção Catarinense de Muni-
cípios (Fecam), promove 
no dia 9 de março, em São 
Miguel do Oeste, um cur-
so sobre condutas veda-
das em ano eleitoral. O 
curso será realizado no 
auditório da Ameosc.

O curso tem o objeti-
vo de capacitar os agen-
tes públicos sobre as con-
dutas vedadas previstas 
na Lei que rege as elei-
ções no país, permitindo 
que a Administração Pú-
blica possa exercer suas 
funções em consonân-
cia com a legalidade e os 
demais princípios cons-
titucionais. Em entrevis-
ta à reportagem do Jornal 
O Líder, o secretário exe-
cutivo da Ameosc, Air-
ton Fontana, falou sobre 

a importância da capaci-
tação. “As inscrições estão 
abertas no site da Ame-
osc e da Fecam. Esse ano 
é o quarto ano do manda-
to dos prefeitos e em fun-
ção disso, uma série de 
resoluções tem que ser se-
guidas para que não se co-
meta nenhuma infração 
em desacordo por ser ano 
de eleições”, menciona. 

Fontana destaca ainda 
que a expectativa do cur-
so é a ter participantes de 
todos os municípios da re-
gião. O evento, que ne-
cessita de inscrições pré-
vias, é direcionado para 
Prefeitos, vereadores, se-
cretários municipais, pro-
curadores e assessores 
municipais e demais ser-
vidores públicos. É cobra-
da uma taxa para inscri-
ção. “É cobrado um valor 
para pagar as despesas do 
curso, as inscrições estão 
abertas e há um número 
máximo de vagas”, conclui.

ELEIÇÕES 2016
Ameosc promove curso 
sobre condutas vedadas 

Bancoob O objetivo do treinamento é capacitar os colaboradores 
da cooperativa para a comercialização do produto consórcio

Sicoob Credial promove 
treinamento sobre consórcio

O Sicoob Credial promo-
ve consecutivamente treina-
mentos para preparar seus 
colaboradores para prestar 
melhor qualidade, tanto no 
atendimento quanto nos pro-
dutos que a Cooperativa ofe-
rece. Com esse objetivo, foi 
realizado, na última sema-
na, por meio de uma parceria 
entre Sicoob Credial, Sicoob 
Central SC/RS e Bancoob, um 
treinamento na sede da coo-
perativa sobre o produto con-
sórcio, segundo o presiden-
te e diretor administrativo do 
Sicoob Credial, Hermes Bar-
bieri, o consórcio hoje é uma 
excelente opção de investi-
mento.

A gerente comercial da 
Cooperativa, Shirley Kem-
pa, reforça as vantagens des-
te serviço. “Poderia dizer que 
é uma forma econômica e fle-

xível de realizar nossos so-
nhos, você pode programar 
a compra de sua casa, refor-
mar, comprar um carro novo 
ou usado, pagar a faculdade 
do filho, viajar, fazer uma ci-
rurgia plástica, entre tantas 
cosias a mais isso tudo com 
condições especiais e com e o 
melhor tudo com parcelas ca-

bem no seu bolso”, frisa.
O consultor de negócios 

da Gerência Comercial de 
Produtos e Serviços (Gecop) 
do Bancoob, Estêvão San-
tos, enfatiza que a missão do 
Banco Cooperativo do Brasil 
é gerar soluções financeiras 
adequadas e sustentáveis, 
por meio do cooperativis-

mo, aos associados e às co-
operativas do Sicoob. “Por-
tanto, ajudar as cooperativas 
no atendimento às necessi-
dades de seus associados é o 
que nos leva a criar produtos 
e serviços que se adéquam 
à realidade local. O Sicoob 
Consórcios é a prova disso”, 
afirma.

Treinamento foi realizado com o objetivo de capacitar os profissionais do Sicoob para melhor atender os consorciados

Sicoob Credial
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Ilaine Rohden

A eleição para escolha 
da nova diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores Ru-
rais na Agricultura Familiar 
(Sintraf ) de Maravilha e re-
gião será realizada na próxi-
ma sexta-feira (12). De acor-
do com o presidente, Gilson 
Farinon, somente uma cha-
pa foi homologada. O período 
para inscrição de chapas foi 
de 19 de dezembro de 2015 a 
15 de janeiro. 

A chapa que está concor-
rendo é presidida pelo agri-
cultor Semenno Jommertz; 
vice-presidente Gilson Fari-
non; secretário Neivo Alle-
brandt; vice-secretário Ma-
risa Kank Correa; tesoureiro 
Adacir Luiz Stanga; e vice-te-

soureiro José Nilton Gudiel. 
Conselho fiscal: Iria Biazussi; 
Ademir Celso Unser; e Clau-
dino Alberti. Suplente con-
selho fiscal: Erno Fries; Ro-
milda Salete Caverzan; e Ari 
Zaura. Suplentes de direto-
ria: Loivo Felimberti; Maria 
Juraci de Lara Ongaratto; e 
Diana Luiza Muscopf. 

Uma reunião foi realiza-
da no dia 5 deste mês para 
apresentar a chapa concor-
rente. Na ocasião foi apre-
sentado o histórico do Sin-
traf, bem como a situação em 
que o Sindicato estava quan-
do a atual diretoria tomou 
posse e a situação em que 
está hoje. Além disso, os no-
vos integrantes da diretoria 
traçaram algumas metas para 
o Sintraf.

Urnas e locais de votação
Confira as urnas que ficarão disponíveis em cada 
comunidade e o horário da votação:

Urna 1: campo do Poço Parado das 8h às 10h; salão 
comunitário Barra Bonita das10h às 13h; Assamig de 
São Miguel da Boa Vista das 13h às 17h.

Urna 2: salão comunitário Boa Esperança das 8h às 
10h; salão comunitário Linha Tigre das 10 às 14h; Clube 
dos Idosos de Tigrinhos das 14h às 17h. 

Urna 3: auditório da prefeitura de Flor do Sertão das 
8h às 10h; salão comunitário Cabeceira Poço Rico das 
10h às 14h; salão comunitário Pedra Branca das 14h às 
17h.

Urna 4: salão comunitário Linha Central das 8h às 10h; 
escola da Consoladora das 10h às 14h; escola Tope da 
Serra das 14h às 17h;

Urna 5: escola Cabeceira do Iraceminha das 8h às 10h; 
salão comunitário Sanga Silva das 10h às 14; salão 
comunitário Linha São Paulo das 14h às 17h.

Urna 6: salão comunitário Linha Guaraipo das 8h às 
10h; salão comunitário Água Parada das 10h às 14h; 
salão comunitário Três Coqueiros das 14h as 17h.

Urna 7: salão comunitário Pedreira das 8h às 10h; 
campo do Chinelo Queimado das 10h às 15h; salão 
comunitário Barra do Segredo das 15h às 17h.

Urna 8: salão comunitário Primavera Baixa das 8h às 
10h; salão comunitário Primavera Alta das 10h às 13h; 
salão comunitário do Barro Preto das 13h às 17h.
 
Urna 9: sede Sintraf em Maravilha das 8h às 17h.

Nova diretoria Apenas uma chapa se candidatou. Confira 
os locais de votação 

Eleição do Sintraf será 
na próxima sexta-feira

Votação 
De acordo com Farinon o 

Estatuto do Sintraf prevê que 
todo associado que está em dia 
com o Sintraf referente ao ano 
de 2015 e os associados isentos 
estão aptos a votar. “Ao todo 

1.233 associados podem par-
ticipar desta votação. Espera-
mos que todos manifestem a 
sua vontade, uma vez que so-
mente uma chapa está concor-
rendo e desta forma apenas é 
necessário votar favorável ao 

Ilaine Rohden/O Líder

Chapa concorrente se reuniu para conhecer e debater situação do Sintraf 

contrário a esta”, frisa. 
Para a eleição nove ur-

nas estarão à disposição dos 
associados, sendo uma fixa 
na sede do Sintraf, na Aveni-
da Anita Garibaldi, das 8h às 
17h, e as demais seguirão um 
roteiro pelas comunidades do 

interior para facilitar o aces-
so dos associados. Conforme 
a atual diretoria, os votos se-
rão contabilizados no mesmo 
dia, e em seguida será divul-
gado a decisão dos agriculto-
res. A nova diretoria atuará no 
biênio 2016/2017.

Faça do seu trabalho 
o melhor do mundo

Se quiser obter êxito em seu trabalho, precisa dedicar 
totalmente sua vida a ele com seriedade. Somente se realiza 
um trabalho sério, dedicando muito amor. Quando se ama o 

trabalho, as pessoas e a pátria, a seriedade aparece em todos os 
atos. É assim que surge uma obra-prima como fruto do amor.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local 

de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de materiais de expediente para os 
diversos setores da Administração Municipal, Secretaria 
Municipal de Educação, Assistência Social, conforme as es-
pecificações contidas no edital e em seus anexos. Recebi-
mento dos envelopes de documentação e propostas até às 
09:00 horas do dia 20/02/2016,  no Dpto.. de Licitações da 
Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 
133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 05 de fevereiro de 2016.
Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de medicamentos de uso ambulatorial 
e para atendimento a população na Unidade Básica de Saú-
de, conforme as especificações contidas no edital e em seus 
anexos. Recebimento dos envelopes de documentação e 
propostas até às 08:30 horas do dia 23/02/2016,  no Dpto.. de 
Licitações da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Fran-
cisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 08:30 horas do 
mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 05 de fevereiro de 2016.
Antônio Mallmann
Gestor do FMS

MUNICIPIO DE BELMONTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de pneus novos para os veículos da mu-
nicipalidade alocados ao Fundo Municipal de Saúde, conforme 
as especificações contidas no edital e em seus anexos. Recebi-
mento dos envelopes de documentação e propostas até às 14:00 
horas do dia 22/02/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a 
fase de lances às 14:00 horas do mesmo dia. Informações pelo 
fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 05 de fevereiro de 2016.
Antônio Mallmann
Gestor do FMS
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Carnaval 2016 Municípios oferecem diversão para a população

Cia da Alegria e os Perdidão estão com 
tudo pronto para receber os foliões

Crianças e idosos se 
divertem na festa 
carnavalesca em Maravilha

Em São Miguel do Oeste, festa 
será nos blocos

Ilaine Rohden

Em 2013 a JCI Maravilha 
em parceria com a Adminis-
tração Municipal deu início a 
um novo projeto para o Car-
naval de Maravilha. Desta for-
ma deram início ao Carnaval 
Infantil. O objetivo era de res-
gatar a tradição do Carnaval 
e reunir as crianças e famílias 
nesta festa. 

Além disso, quando o pro-
jeto foi lançado também visa-
va-se expandir a festa para ou-
tros grupos, como os jovens, 
pra que estes não precisassem 
sair do município. Porém, so-
mente o Carnaval Infantil e 
dos idosos que se firmaram 
no município, e são realizados 
anualmente. 

Neste ano a festa está mar-
cada para o dia de Carnaval, 
na próxima terça-feira (9), no 
“Espaço Criança Sorriso”. O 
Carnaval Infantil de Maravi-
lha, que terá início às 16h e tér-
mino previsto para às 19, está 
sendo organizado pelo Depar-
tamento de Cultura, com apoio 
do Grupo de Dança Volkstanz-
gruppe Wunderbar. 

De acordo com a diretora 
de Cultura, Rosi Reichert, na 
ocasião será realizado o con-
curso da melhor fantasia, sen-
do que todos os inscritos se-
rão premiados com uma bola, 
além de medalhas para os cin-
co primeiros classificados e 
um presente surpresa para os 
três primeiros classificados em 
todas as categorias.

Já o Carnaval dos Idosos 
também será realizado no dia 
9. De acordo com a coordena-

Fotos: Arquivo/O Líder

Criançada poderá participar do concurso melhor fantasia 

Idosos terão matinê carnavalesca

dora dos idosos do município, 
Leonice Castanha, a festa será 
realizada no Lar de Convivên-
cia de Idosos, com início ao 
meio dia com almoço, que terá 
o custo de R$ 15,00 por pessoa 
e na parte da tarde, a partir das 
13h30, terá início a matinê car-
navalesca. Conforme a coor-
denadora, os idosos que não 
quiserem participar do almo-
ço poderão ir somente para a 
matinê. 

Concurso 
melhor fantasia

Também é tradicional na 
festa do Carnaval Infantil a re-
alização do concurso de me-
lhor fantasia. As inscrições 
para o concurso deverão ser 
realizadas no dia do even-
to, das 16h às 17h30, por um 
responsável da criança no lo-

cal previamente programado. 
Às 18h será realizado o desfi-
le dos inscritos. 

O concurso melhor fanta-
sia é dividido em quatro cate-
gorias: 1 – crianças de até três 
anos; 2 – crianças de quatro a 
seis anos; 3 – crianças de sete 
e oito anos; e 4 – crianças aci-
ma de nove anos. Cada crian-
ça inscrita receberá uma iden-
tificação com número e cor 
correspondente a categoria 
e será avaliada pela fantasia, 
criatividade e animação.

Após a realização da ava-
liação, as fichas serão entre-
gues aos colaboradores do 
Departamento de Cultura, 
responsáveis pela apuração 
dos resultados, e posterior-
mente será feita a divulgação 
dos resultados e entrega da 
premiação.

Keli Fernandes

Em São Miguel do Oeste, 
o cancelamento do tradicio-
nal carnaval de rua mudou 
os planos dos foliões, mas 
não diminuiu o tamanho da 
festa. Mais de mil pessoas 
são esperadas nos QGs dos 
dois maiores e mais antigos 
blocos de carnaval da cida-
de – a Escola de Samba Cia 
da Alegria e o bloco Os Per-
didão.

Escola de Samba 
Cia da Alegria

A Escola de Samba Cia 
da Alegria estava com tudo 
pronto para mais um grande 
desfile de rua, mas o cance-
lamento do evento mudou os 
planos dos foliões. Os carros 
alegóricos devem ser expos-

tos no QG, onde ser concen-
trará toda a festa, quem tem 
como tema “Faça suas apos-
tas, a sorte está lançada”.

Segundo o representan-
te da Escola, Ricardo de Mar-
ch, apesar da não realização 
do desfile, toda a festa do Cia 
seguirá com o tema propos-
to e tudo foi organizado para 
um grande carnaval no QG 
da única escola da cidade.

A previsão é de que 500 
a 600 pessoas participaram 
na festa no QG na Rua Wal-
demar Rangrab, com shows 
de Eduardo Gustavo, Rob-
son e Joziel, Oficina do Sam-
ba e DJs. 

Ontem a festa iniciou 
com o tradicional esquenta 
do Cia. Já o carnaval para va-
ler começa hoje e segue até 
às 18h da terça-feira (09).

Os Perdidão 
em Las Vegas

Os Perdidão, bloco formado 
ainda em 2005 em São 
Miguel do Oeste, chega para 
o Carnaval 2016 no ritmo 
de Las Vegas. E a festa 
promete! Bandas, duplas 
sertanejas e DJs serão os 
responsáveis por animar 
uma galera de peso – nada 
mais, nada menos do que 
500 foliões.
Sem carnaval de rua ou 
em clube, a festa dos 
Perdidão será toda na sede 
da Latitude Eventos, na 
saída para a Linha Sete 
de Setembro. Por ser um 
espaço de eventos, segundo 
o representante do bloco, 
Daniel Barp, há toda a 
estrutura preparada para 
receber os foliões, inclusive 
com ambiente climatizado. 
A opção pelo local ainda 
se deu pela localização do 
clube, mais afastado da área 
central da idade. “O evento 
todo vai no Latitude Eventos, 
também pela localização. No 
centro fica difícil encontrar 
imóveis que comportam um 
evento desse tamanho e lá 
temos toda a estrutura, além 
d não perturbar ninguém 
com o som, como sempre 
ocorre no centro”, explica.
A festa começou ainda na 
noite desta sexta-feira (05), 
com o pré-carnaval. Já às 
14h de hora inicia a folia de 
carnaval que segue até a 
manhã da terça-feira (09).

Fotos: Anderson Rodrigo/ O Líder

Alegorias que estavam prontas para o carnaval devem ser exposta no QG do Cia
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A Associação de Cer-
vejeiros Artesanais de SC 
(Acerva), por meio da dire-
toria regional Extremo-O-
este, e com o apoio da Ba-
viera Bierhaus, Braseiro 
Cozinha Riograndense e Bu-
ffalo Beer Cervejaria, pro-
moveu mais uma edição da 
Oficina Cervejeira, no dia 30 
de janeiro, em Maravilha.

Na ocasião, foram apre-
sentadas todas as etapas de 
produção, a partir de uma 
abordagem teórica acom-
panhada por uma produção 
participativa, conduzida por 
um cervejeiro caseiro expe-
riente e vista de perto pe-

los participantes do even-
to. Desta forma, possibilitou 
a máxima exploração dos 
conceitos de produção, do 
funcionamento dos equipa-
mentos e compreensão de 
todas as etapas do processo. 

O evento teve como ob-
jetivo integrar os cervejei-
ros caseiros locais e difun-
dir a cultura da apreciação 
de cervejas artesanais. Após 
o curso, a turma realizou vi-
sitação na microcervejaria 
Buffalo Beer, momento em 
que conheceram toda es-
trutura da empresa, degus-
taram chope e tiraram suas 
dúvidas e curiosidades.

Santa Catarina Liquida Maravilha 
Movimento nas estradas 
deve aumentar 30% 
no Carnaval

Promoção deste 
ano inicia hoje 

Feriados, especialmente no verão, são sinônimos de horas em filas 
lentas e até paradas no trânsito de Santa Catarina. Não por acaso, é es-
perado um aumento de 30% do volume de veículos nas rodovias esta-
duais durante o feriado de Carnaval, que vai até quarta-feira, dia 10. Já 
nas estradas federais, como a BR-101, o acréscimo no fluxo deve ser 24% 
maior, podendo chegar a 79% nos horários de pico, alerta a PRF. Se a 
ideia é fugir das filas, a recomendação das guarnições que trabalham nas 
rodovias é tentar evitar os horários de maior movimento de veículos: às 
16h de sábado; e das 11h da manhã de terça-feira às 18h de quarta-feira.

O comércio de Maravilha oferece a partir de hoje (6) pro-
moções especiais para os clientes por meio do Liquida Ma-
ravilha. A promoção segue até o próximo sábado (13) e é 
uma realização do Núcleo de Desenvolvimento Comer-
cial, ligado a CDL/Associação Empresarial com o patrocí-
nio do Sicoob Credial. Os consumidores poderão aproveitar 
diversas ofertas divulgadas pelas empresas participan-
tes em encarte. Além de promoções, as empresas ofere-
cem diversas condições de pagamentos. O atendimen-
to do comércio maravilhense hoje se estende até às 16h. 

Artesanal
Integrantes de Oficina 
Cervejeira conhece 
estrutura da Buffalo Beer

Divulgação

Turma realizou visitação na microcervejaria Buffalo Beer

Feriados
Município terá 
atendimento diferenciado 

Considerando as festas de Carnaval, que ocorrem no pe-
ríodo de 8 e 9 de fevereiro, o governo municipal de Cunha 
Porã, por meio de decreto nº 016, de 29 de janeiro de 2016, 
definiu para a próxima segunda (8) e terça-feira (9), pon-
to facultativo em todas as repartições públicas municipais.

Na quarta-feira (10), o atendimento é normal, das 7h30 
às 11h30 e das 13h30 às 17h30. Já na quinta-feira (11), é fe-
riado municipal em comemoração a padroeira católi-
ca Nossa Senhora de Lourdes. Sexta-feira (12), o expedien-
te novamente é normal em todas as repartições públicas.

Guaraciaba
Presidente da Câmara renúncia e novo é eleito
Adriano Rodrigo

Os vereadores de Guaracia-
ba se reuniram na quinta-fei-
ra (4) na sala de sessões para a 
abertura dos trabalhos legislati-
vos do ano de 2016. Após a lei-
tura da ata da sessão anterior, da 
ordem do dia e o encaminha-
mento de Projetos de autoria do 
Poder Executivo serem enca-
minhados paras as devidas co-
missões para análise, o momen-
to mais marcante da sessão, foi 
quando o então presidente do 

Adriano Rodrigo/ O Líder

O vereador Edio Maldaner assumiu a 
presidência da Casa

Legislativo, Claudiomiro Mal-
daner (PP), solicitou que o se-
cretário da Casa, lê-se sua carta 

de renúncia do cargo. Maldaner 
justificou tal decisão alegan-
do motivos pessoais. “Renun-
cio ao cargo de presidente des-
ta Casa por motivos de cunho 
pessoal. Agradeço aos colegas 
que votaram em mim para pre-
sidente e peço desculpas por tal 
decisão, mas assim, também 
cumpro com minha obrigação 
como político. Espero ter cum-
prido com meu dever de pre-
sidente nesse período e agra-
deço a todos os funcionários 
desta casa e aos colegas verea-

dores”, completou Maldaner. 
Em seu lugar assumiu a 

Presidência o vereador Edio 
Maldaner (PMDB). Seu manda-
to como presidente irá até o fi-
nal da atual legislatura, em 31 
de dezembro deste ano. O novo 
presidente abriu seus trabalhos 
agradecendo ao colega que lhe 
cedeu a vaga e desejou um óti-
mo trabalho a todos os vereado-
res nesse ano. Claudiomiro Mal-
daner, mesmo renunciando à 
presidência, continua ocupan-
do uma cadeira como vereador. 

O comércio da região sofre-
rá alterações de horários devi-
do ao feriado de Carnaval. Tan-
to em São Miguel do Oeste como 
em Maravilha, no sábado (6), o 
comércio abre normalmente até 
às 16h.

Na segunda-feira (8), em 
São Miguel, o comércio deve es-
tar, em sua maioria, fechado. Isso 
por que quem aderiu ao horá-
rio especial no Natal, deve com-
pensar as horas extras. Com isso, 

Região Feriado de Carnaval altera horários do comércio 

Bancos não atenderão 
no feriadão

para quem teve horário especial 
no final de ano, as lojas estarão 
fechadas na segunda e terça-feira 
(08 e 09). Já em Maravilha, o co-
mércio abre normalmente na se-
gunda-feira, só ficando fechado 
na terça-feira.

A Federação Brasileira de 
Bancos – Febraban, também in-
formou que as agências bancá-
rias das duas cidades estarão fe-
chadas para atendimento ao 
público durante o Carnaval, nos 

dias 8 e 9 de fevereiro. No dia 10, 
quarta-feira de cinzas, os bancos 
abrirão ao meio-dia. A população 
pode utilizar os canais eletrônicos 
para o pagamento de contas. 

Os consumidores podem 
agendar o pagamento com có-
digo de barras nos caixas eletrô-
nicos, no internet banking e pelo 
atendimento telefônico do ban-
co. Já os boletos bancários de 
clientes cadastrados como sa-
cados eletrônicos poderão ser 

agendados ou pagos via Débito 
Direto Autorizado. 

As contas de consumo 
(água, energia e telefone) e 
carnês que tiverem os dias 8 
ou 9 de fevereiro como data de 
vencimento poderão ser pagos 
no primeiro dia útil após o feriado 
(10 de fevereiro), sem acréscimo. 
Normalmente, os tributos já 
vêm com datas ajustadas ao 
calendário de feriados nacionais, 
estaduais e municipais.  
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Com o objetivo de me-
lhorar a qualidade de vida 
por meio da prática de ati-
vidades físicas orientadas, 
foi criado em 2013 o pro-
grama Envelhecer Saudável 
em Cunha Porã. É um pro-
jeto ancorado pela Secre-
taria de Assistência Social, 
que posteriormente, em 
2015, passou a integrar as 
ações do Núcleo de Apoio 
à Saúde na Família (Nasf ) 
e da Secretaria de Saúde. 

A atividade foi desen-
volvida tendo como público
-alvo as pessoas com mais 
de 30 anos, com a motiva-
ção de proporcionar uma 
melhora na qualidade de 
vida. Além disso, o progra-
ma tem como intuito prin-
cipal amenizar os sintomas 
causados pelo envelheci-
mento, bem como propi-
ciar aos participantes uma 
vida saudável com autono-

mia e menos dependência 
de uso de medicamentos.

Para a educadora física 
do Nasf, Cassiana Beutler, o 
programa Envelhecer Sau-
dável tem como premis-
sa que a prática da ativi-
dade física pode controlar 
e até mesmo evitar alguns 
sintomas de doenças. 

Segundo Cassiana, den-
tre os benefícios dos exer-
cícios, pode-se destacar a 
menor probabilidade de 
disfunções cardiovascula-
res, como aumento do con-
sumo máximo de oxigênio, 
redução da pressão arterial 
e frequência cardíaca em re-
pouso, diabetes, osteoporo-
se, depressão e ansiedade. 
“A prática de exercício físi-
co, além de combater o se-
dentarismo, contribui de 
maneira significativa para a 
manutenção da aptidão físi-
ca”, pondera a profissional.

Bem-estar
Programa Envelhecer 
Saudável retoma 
atividades 

Débora Ceccon 

Uma ação civil pública 
ajuizada pelo Ministério Pú-
blico Federal condenou o Con-
selho Federal de Educação Fí-
sica (Confef) e o Conselho de 
Educação Física da 3ª Região 
a refazerem as carteiras pro-
fissionais dos profissionais em 
Educação Física das turmas de 
2004 e 2005 da Unoesc de São 
Miguel do Oeste, onde ao in-
vés de serem habilitados em 
Licenciatura Plena, as carteiras 
continham a restrição à sala de 
aula com a inscrição; ‘Atuação 
Educação Básica’. Na decisão, o 
Juiz Federal, Marcio Jonas En-
gelmann ainda fixou multa de 
R$ 5 mil para cada caso com-
provado de descumprimento 

das obrigações. 
Conforme explica o vice- 

reitor da Unoesc Campus de 
São Miguel do Oeste, Vitor 
D’Agostini até o Conselho Fe-
deral de Educação Física em 
setembro de 2005 expedir uma 
nova resolução, toda pessoa 
que fizesse licenciatura em 
Educação Física podia atu-
ar em dois mercados, o mer-
cado formal que é a educação 
e o mercado informal, como 
academias, empresas e outros. 
“Nós tínhamos um curso de Li-
cenciatura e as pessoas que se 
formassem tinha Licenciatura 
Plena, atuavam nas duas áre-
as. Em 2005 o Conselho Fede-
ral de Educação lançou uma 
resolução, que a partir daí os 
alunos que ingressassem de-

veriam optar ou por Licencia-
tura para atuar na educação ou 
o Bacharelado para trabalhar 
fora da educação, como é hoje”, 
detalha D’Agostini. 

O vice- reitor da Unoesc 
afirma que o Conselho Re-
gional de Educação Física, fez 
uma interpretação própria e 
estabeleceu que já quem en-
trava em 2005,( ano em que foi 
lançada a resolução), no curso 
teria que optar entre Licencia-
tura ou Bacharelado e não po-
deria mais atuar nas duas áre-
as. Os alunos que entraram 
em 2005 quando se formaram 
e entregaram a documentação 
o CREF3/SC ao invés de rece-
ber a carteirinha de Licencia-
tura Plena, pela qual haviam se 
matriculado ainda antes da re-

solução, receberam a carteiri-
nha restringido para a área de 
atuação a educação básica. “Os 
alunos que entraram no curso 
de educação física e licencia-
tura até setembro de 2005 e se 
formaram, quando se forma-
ram tem direito de ter atuação 
na licenciatura plena, poden-
do atuar no ensino e mercado 
informal, quem entrou a par-
tir de 2005 é que opta ou por li-
cenciatura ou bacharelado. A 
resolução saiu depois que eles 
já tinham ingressado, então ela 
não poderia ter atingindo um 
direito de quem já tinha entra-
do”, reforça D’Agostini. Para o 
vice-reitor o problema não era 
da Universidade, era do Conse-
lho que deliberou em desacor-
do com a lei. 

Decisão Turmas de Educação Física de 2004 e 2005 da Unoesc 
buscaram na justiça o direto da Licenciatura Plena para o exercício 
profissional nas áreas de Licenciatura e Bacharelado 

Justiça condena Conselho 
Federal de Educação Física 
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Uma iniciativa que a 
ONG Amigo Bicho trouxe 
para São Miguel do Oeste é 
o Apadrinhamento dos ani-
mais que precisam do aten-
dimento no Centro de Re-
abilitação. Segundo Carina 
o Apadrinhamento dos ani-
mais começou a ser pensa-
do há muito tempo e em de-
zembro do ano passado saiu 
do papel. “Recebemos mais 
de 20 emails por dia. Nos-
sa meta é de 100 apadrinha-
mentos até março, já temos 
50”, observa. O dinheiro ar-
recadada mensalmente por 
meio de pagamento dos bo-
letos é para ajudar nos custos 
do Centro de Reabilitação, 
como vacinas, vermífugos, 
pomadas e castrações. 

Como a ONG depende 
apenas de doações para man-
ter a higiene do ambiente, ali-
mentação dos animais e cui-
dados veterinários, medicação 
e procedimentos, além do 
apadrinhamento que foi uma 
iniciativa nova, anualmen-
te são realizadas rifas, o tradi-

cional Chá Benefi cente Amigo 
Bicho e a população colabora 
com doações de ração. Porém 
Carina lamenta que o acordo 
com o município em repassar 
um valor mensal a ONG e um 
veículo para o trabalho não se 
efetivou. 

Hoje atuantes são 14 vo-
luntários pela ONG. Todos os 
dias, incluindo fi nais de se-
mana os voluntários se reve-
zam para visitar os animais 
no Centro de Reabilitação 
que fi ca na linha Linha Nereu 
Ramos, a cerca de dois qui-
lômetros, do Bairro São Go-
tardo. Também aos sábados 
ocorrem as Feirinhas de Ado-
ção, onde os interessados em 
adotar passam por uma en-
trevista, e após a adoção, os 
voluntários da ONG Amigo 
Bicho visitam a família para 
acompanhar a adaptação do 
animalzinho no seu novo lar. 

Carina conta que des-
de criança sempre gostou de 
animais. Sua mãe conta que 
ela pegava os cachorros na 
rua e levava para casa. Hoje 

em sua casa ela tem seis ca-
chorros e três gatos, todos 
adotados. “É amor mesmo, 

a gente não consegue ver o 
animal passar necessidade”, 
finaliza. 

AMIGO BICHO Presidente de Ong luta por mudanças em lei e identifi cação 
eletrônica de animais com microchip para evitar o aumento de animais abandonados 

ONG trabalha com 
superlotação de animais 
DÉBORA CECCON

A 
ONG Amigo Bi-
cho de São Mi-
guel do Oes-
te há mais de 
seis anos atu-

ante, trouxe para os animais 
feridos, abandonados e víti-
mas de maus tratos, dias de 
esperança. O trabalho reali-
zado por voluntárias é dedi-
cação total por amor aos ani-
mais. Carina Vissoto a atual 
presidente da Ong é uma das 
idealizadoras do grupo que 
foi fundado em São Miguel 
em agosto de 2009. Porém, 
hoje no Centro de Reabilita-
ção de Animais, “Thaís Zim-
mermann Darif” está aten-
dendo além da capacidade e 
para um ambiente que abri-
garia 25 cães está com 43, já 
para gatos a capacidade seria 

de 20 animais, porém abri-
ga atualmente 33.  Por conta 
disso, a presidente da ONG 
Amigo Bicho menciona que 
não estão mais recolhendo 
animais abandonados, ape-
nas aqueles que estão sofren-
do maus tratos ou feridos. 

Segundo ela a recomen-
dação para quem encontrar 
algum animalzinho abando-
nado e que não esteja machu-
cado, é fazer foto postar em 
rede social até que seja loca-
lizado o dono. “Não é que a 
gente não quer abrigar eles, 
é que não temos mais onde 
colocar, superlotou. Deve-
ria ser um trabalho junto da 
prefeitura, porém como ain-
da não temos um acordo. En-
tão a gente pede que informe 
a prefeitura e a vigilância sa-
nitária, eles é que são respon-
sáveis pelos animais de rua, o 

nosso trabalho nós fazemos 
por amor”, declara ela. O cen-
tro de reabilitação foi feito em 
terreno cedido pelo municí-
pio, porém uma verba men-
sal que seria acordada entre 
a ONG Amigo Bicho e o mu-
nicípio ainda não saiu do pa-
pel, informa a presidente por 
conta disso, os custos para 
manter o trabalho voluntá-
rio vem de doações da popu-
lação e muitas vezes do bolso 
dos próprios voluntários. 

Em São Miguel do Oeste 
o principal problema confor-
me Carina é o abandono. Já 
os maus tratos, ela mencio-
na que na maioria das vezes 
ocorre por falta de informa-
ção e uma conversa com as 
voluntárias já resolve a situ-
ação. “É muito abandono de 
animais, principalmente fi-
lhotes de gatos, as pessoas 

não tem consci-
ência que eles têm 
sentimentos, que 
eles sabem o que está 
acontecendo, para nós 
que amamos animais é 
o mesmo que abando-
nar uma criança recém 
nascida. Se não quer, não 
pega, não adote, para aban-
donar depois”, declara. So-
bre maus tratos, popula-
res quando se deparam com 
uma situação destas pode 
colaborar indo conversar 
com os donos dos animais, 
caso não seja solucionado 
pode ser procurada a ONG 
que vai até o local que orien-
ta os donos dos animais. Em 
casos graves é denunciada a 
situação a Polícia Ambien-
tal. Por semana a ONG chega 
a receber mais de 20 denun-
cias de maus tratos. Uma das soluções apontadas por Carina Vissoto é 

o controle das vendas de animais, castração e chipa-
gem. Mas para isso acontecer, deveria ser criada uma 
lei municipal a exemplo do que ocorre na capital ca-
tarinense. Em Florianópolis os vereadores aprovaram 
em 2010 lei que obriga a identifi cação eletrônica, por 
meio de microchip, de todos os animais das espécies 
canina, felina, equina, muares, de tração ou não, no 
município. O microchip é um registro interno, sem 
riscos para os animais, revestido por cápsula de bio-
vidro de 12X12 mm. Ele tem um número único que 
conterá dados como nome e endereço do proprietá-
rio, idade do animal e data da esterilização. As infor-
mações serão registradas em uma base de dados, que 
estará disponível em uma central na Diretoria do Bem
-Estar Animal, no Centro de Controle de Zoonoses ou 
até mesmo pela internet.

Carina que já luta pelo projeto há muitos anos, diz 
que não é contra a venda de animais, mas desde que 
seja feita com o registro eletrônico. “É preciso que te-
nha uma lei, pois para famílias carentes é a prefeitura 
quem paga o chip. A nossa idéia do projeto é ‘chipar’ 
todos os animais, tanto da ONG quanto do município. 
quando um animal abandonado for encontrado é pos-
sível pelo chip localizar no sistema os donos”, resume. 

A presidente da Ong trouxe o projeto da capital 
para São Miguel do Oeste e diz que pretende lutar 
até o fi m para que ele seja efetivado a fi m de evitar 
o aumento de animais nas ruas abandonados e sem 
identifi cação. “Eu vou realizar este sonho. Esse chip 
vai ter que ser comprado e que as pessoas saibam 
do seu compromisso para uma vida inteira. É mui-
to fácil comprar achar que é bonito e depois de cinco 
anos não querer mais o animal. É assumir a respon-
sabilidade desse animal. Eu acredito que vai dar cer-
to, é um trabalho de uma formiguinha e eu não vou 
desistir”, declara Carina. 

Chip de animais  

Apadrinhamento 
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Uma iniciativa que a 
ONG Amigo Bicho trouxe 
para São Miguel do Oeste é 
o Apadrinhamento dos ani-
mais que precisam do aten-
dimento no Centro de Re-
abilitação. Segundo Carina 
o Apadrinhamento dos ani-
mais começou a ser pensa-
do há muito tempo e em de-
zembro do ano passado saiu 
do papel. “Recebemos mais 
de 20 emails por dia. Nos-
sa meta é de 100 apadrinha-
mentos até março, já temos 
50”, observa. O dinheiro ar-
recadada mensalmente por 
meio de pagamento dos bo-
letos é para ajudar nos custos 
do Centro de Reabilitação, 
como vacinas, vermífugos, 
pomadas e castrações. 

Como a ONG depende 
apenas de doações para man-
ter a higiene do ambiente, ali-
mentação dos animais e cui-
dados veterinários, medicação 
e procedimentos, além do 
apadrinhamento que foi uma 
iniciativa nova, anualmen-
te são realizadas rifas, o tradi-

cional Chá Benefi cente Amigo 
Bicho e a população colabora 
com doações de ração. Porém 
Carina lamenta que o acordo 
com o município em repassar 
um valor mensal a ONG e um 
veículo para o trabalho não se 
efetivou. 

Hoje atuantes são 14 vo-
luntários pela ONG. Todos os 
dias, incluindo fi nais de se-
mana os voluntários se reve-
zam para visitar os animais 
no Centro de Reabilitação 
que fi ca na linha Linha Nereu 
Ramos, a cerca de dois qui-
lômetros, do Bairro São Go-
tardo. Também aos sábados 
ocorrem as Feirinhas de Ado-
ção, onde os interessados em 
adotar passam por uma en-
trevista, e após a adoção, os 
voluntários da ONG Amigo 
Bicho visitam a família para 
acompanhar a adaptação do 
animalzinho no seu novo lar. 

Carina conta que des-
de criança sempre gostou de 
animais. Sua mãe conta que 
ela pegava os cachorros na 
rua e levava para casa. Hoje 

em sua casa ela tem seis ca-
chorros e três gatos, todos 
adotados. “É amor mesmo, 

a gente não consegue ver o 
animal passar necessidade”, 
finaliza. 

AMIGO BICHO Presidente de Ong luta por mudanças em lei e identifi cação 
eletrônica de animais com microchip para evitar o aumento de animais abandonados 

ONG trabalha com 
superlotação de animais 
DÉBORA CECCON

A 
ONG Amigo Bi-
cho de São Mi-
guel do Oes-
te há mais de 
seis anos atu-

ante, trouxe para os animais 
feridos, abandonados e víti-
mas de maus tratos, dias de 
esperança. O trabalho reali-
zado por voluntárias é dedi-
cação total por amor aos ani-
mais. Carina Vissoto a atual 
presidente da Ong é uma das 
idealizadoras do grupo que 
foi fundado em São Miguel 
em agosto de 2009. Porém, 
hoje no Centro de Reabilita-
ção de Animais, “Thaís Zim-
mermann Darif” está aten-
dendo além da capacidade e 
para um ambiente que abri-
garia 25 cães está com 43, já 
para gatos a capacidade seria 

de 20 animais, porém abri-
ga atualmente 33.  Por conta 
disso, a presidente da ONG 
Amigo Bicho menciona que 
não estão mais recolhendo 
animais abandonados, ape-
nas aqueles que estão sofren-
do maus tratos ou feridos. 

Segundo ela a recomen-
dação para quem encontrar 
algum animalzinho abando-
nado e que não esteja machu-
cado, é fazer foto postar em 
rede social até que seja loca-
lizado o dono. “Não é que a 
gente não quer abrigar eles, 
é que não temos mais onde 
colocar, superlotou. Deve-
ria ser um trabalho junto da 
prefeitura, porém como ain-
da não temos um acordo. En-
tão a gente pede que informe 
a prefeitura e a vigilância sa-
nitária, eles é que são respon-
sáveis pelos animais de rua, o 

nosso trabalho nós fazemos 
por amor”, declara ela. O cen-
tro de reabilitação foi feito em 
terreno cedido pelo municí-
pio, porém uma verba men-
sal que seria acordada entre 
a ONG Amigo Bicho e o mu-
nicípio ainda não saiu do pa-
pel, informa a presidente por 
conta disso, os custos para 
manter o trabalho voluntá-
rio vem de doações da popu-
lação e muitas vezes do bolso 
dos próprios voluntários. 

Em São Miguel do Oeste 
o principal problema confor-
me Carina é o abandono. Já 
os maus tratos, ela mencio-
na que na maioria das vezes 
ocorre por falta de informa-
ção e uma conversa com as 
voluntárias já resolve a situ-
ação. “É muito abandono de 
animais, principalmente fi-
lhotes de gatos, as pessoas 

não tem consci-
ência que eles têm 
sentimentos, que 
eles sabem o que está 
acontecendo, para nós 
que amamos animais é 
o mesmo que abando-
nar uma criança recém 
nascida. Se não quer, não 
pega, não adote, para aban-
donar depois”, declara. So-
bre maus tratos, popula-
res quando se deparam com 
uma situação destas pode 
colaborar indo conversar 
com os donos dos animais, 
caso não seja solucionado 
pode ser procurada a ONG 
que vai até o local que orien-
ta os donos dos animais. Em 
casos graves é denunciada a 
situação a Polícia Ambien-
tal. Por semana a ONG chega 
a receber mais de 20 denun-
cias de maus tratos. Uma das soluções apontadas por Carina Vissoto é 

o controle das vendas de animais, castração e chipa-
gem. Mas para isso acontecer, deveria ser criada uma 
lei municipal a exemplo do que ocorre na capital ca-
tarinense. Em Florianópolis os vereadores aprovaram 
em 2010 lei que obriga a identifi cação eletrônica, por 
meio de microchip, de todos os animais das espécies 
canina, felina, equina, muares, de tração ou não, no 
município. O microchip é um registro interno, sem 
riscos para os animais, revestido por cápsula de bio-
vidro de 12X12 mm. Ele tem um número único que 
conterá dados como nome e endereço do proprietá-
rio, idade do animal e data da esterilização. As infor-
mações serão registradas em uma base de dados, que 
estará disponível em uma central na Diretoria do Bem
-Estar Animal, no Centro de Controle de Zoonoses ou 
até mesmo pela internet.

Carina que já luta pelo projeto há muitos anos, diz 
que não é contra a venda de animais, mas desde que 
seja feita com o registro eletrônico. “É preciso que te-
nha uma lei, pois para famílias carentes é a prefeitura 
quem paga o chip. A nossa idéia do projeto é ‘chipar’ 
todos os animais, tanto da ONG quanto do município. 
quando um animal abandonado for encontrado é pos-
sível pelo chip localizar no sistema os donos”, resume. 

A presidente da Ong trouxe o projeto da capital 
para São Miguel do Oeste e diz que pretende lutar 
até o fi m para que ele seja efetivado a fi m de evitar 
o aumento de animais nas ruas abandonados e sem 
identifi cação. “Eu vou realizar este sonho. Esse chip 
vai ter que ser comprado e que as pessoas saibam 
do seu compromisso para uma vida inteira. É mui-
to fácil comprar achar que é bonito e depois de cinco 
anos não querer mais o animal. É assumir a respon-
sabilidade desse animal. Eu acredito que vai dar cer-
to, é um trabalho de uma formiguinha e eu não vou 
desistir”, declara Carina. 

Chip de animais  

Apadrinhamento 
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Um olhar que ultrapassa todos 
os sentimentos e se transforma em 
gratidão. É assim que os cães e ga-
tos agradecem aqueles que tiveram 
a grandeza de adotá-los. A ONG 
Ame Bicho de Maravilha, contribui 
para que essas adoções se tornem 
cada vez mais frequentes na Cidade 
das Crianças, pois só quem já ado-
tou consegue entender o verdadeiro 
sentimento de lealdade e amor.

Porém, este não é o único traba-
lho que a entidade realiza em Mara-
vilha. “A ONG atua de diversas for-
mas no município, sempre com o 
objetivo de proporcionar qualida-
de de vida aos animais. Dessa for-
ma, presta serviço de resgate emer-
gencial para animais abandonados 
quando necessário, atua em denún-
cia de maus tratos, encaminha ani-
mais para adoção e trabalha com a 
conscientização da comunidade so-
bre a posse responsável. Também 
repassa à comunidade a importân-
cia da vacinação contra a raiva e 
outras doenças que acometem os 
animais”, explica a diretoria da en-
tidade.

Atualmente, a ONG já salvou 
cerca de 400 animais, cães e gatos. 
“Vale ressaltar que, além de termos 
melhorado a qualidade de vida des-
ses animais que hoje possuem um 
lar, contribuímos também com a 
saúde pública do município, porque 
os animais podem transmitir inú-
meras doenças, as chamadas zoo-
noses. Além disso, o número dessa 
população seria muito maior devi-

do a capacidade rápida reprodução 
destas espécies”, salienta.

EU AJUDO NA LATA
A ONG hoje possui uma cam-

panha em que toda a população 
pode contribuir. “Eu ajudo na lata” 
foi uma forma que a entidade en-
controu para a comunidade ajudar 
de forma prática e acessível. “As la-
tas estão distribuídas pelo comér-
cio da cidade, e os clientes destes 
locais podem deixar sua contri-
buição em dinheiro para ajudar os 
animais. O valor arrecadado é uti-
lizado para pagar as despesas em 
clínicas veterinárias da cidade e 
comprar ração”, pontua a diretoria.

A lata está disponível nas em-
presas: Foto Zanotto; lojas Ru-
dély e Cabana Bis; Ótica Mara-
vilha; postos Máximo, Kakareko, 
Diamante II e Roversi; restauran-
tes Degusta e Degusta Mais; Re-
venda TIM; Mercado Querência 
Alimentos e Supergasbras. “Gos-
taríamos de aproveitar a oportuni-
dade para agradecer estes comér-
cios que apoiam e colaboram com 
a nossa causa. Além disso, comu-
nicamos aos estabelecimentos que 
ainda não possuem e gostariam de 
adquirir uma lata, podem solicitar 
com os membros da diretoria ou 
através da página da ONG no face-
book”, explica.

Já para doar ração, cobertas e 
medicamentos, a população pode 

encaminhar nas empresas Super-
gasbras e Lá Rúbia Cosméticos.

AME BICHO Entidade realiza campanhas para 
arrecadar fundos e contribuir com os animais

Cerca de 400 
animais já foram 
socorridos pela ONG 

Fotos: Arquivo pessoal

Meses após, a família passeia na praça com a Cacau já adulta

A ONG Ame Bicho foi fundada 
em 2013 por um grupo de 
pessoas que tinha algo 
em comum: o amor pelos 
animais. Essas pessoas viam 
que o número de animais 
abandonados era muito grande 
e algo precisava ser feito. 
Dessa forma, formaram uma 
associação, que hoje conta com 
40 membros, além da diretoria, 
e uma página no facebook 
com 2.800 seguidores.

Gabriel e Sabryna Tarouco com a 
Cacau no dia da adoção
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KELI FERNANDES

No nosso dia a dia nos depa-
ramos com inúmeros casos tra-
balhadores, segurados da Previ-
dência Social, que abandonam o 
seu emprego para cuidar de al-
gum familiar que esteja doente e 
necessite de auxílio permanente. 
Até então não existe nenhum be-
nefício que ampare esse segura-
do, restando obrigado a se afas-
tar do trabalho sem qualquer 
remuneração. Até então, o auxí-
lio doença atende somente o se-
gurado afastado do trabalho e 
não familiares que por ventura 
precisem cuidar de um ente.

Recentemente, foi aprovado 
pela Comissão de Assuntos So-
ciais um Projeto de Lei para que 
seja criado mais um benefício, o 
chamado auxílio doença paren-
tal. De acordo com o projeto esse 
benefício será devido ao segura-
do que por motivo de doença do 
cônjuge, dos pais, dos fi lhos, do 
padrasto, da madrasta, de ente-
ado ou dependente que viva sob 
sua responsabilidade.

Conforme a advogada, es-
pecialista em Direito Previden-
ciário, Deise Cristiani Gregory 
Casarotto, a concessão do bene-
fício, assim como do auxílio do-
ença atual, dependerá de perícia 

médica a ser realizada por mé-
dico perito do INSS e poderá ser 
concedido pelo período máxi-
mo de 12 meses. “No meu ponto 
de vista esse período de 12 me-
ses muitas vezes pode se revelar 
insufi ciente, mas já é um avanço 
na legislação. Podemos esbarrar 
em alguns problemas, como no 
caso de uma pessoa idosa, que 
fi ca acamada por muito anos, 
por exemplo, esse período vai se 
relevar insufi ciente. Mas já será 
alguma coisa, já que hoje, sem 
nenhum benefício, muitas pes-
soas precisam abandonar o seu 
trabalho para cuidar de um pa-
rente sem receber nada. No meu 

ponto de vista, ajuda muito, mas 
não resolve o problema”, justifi -
ca.

A advogada reforça ainda 
que pessoas que optam por se 
afastar do trabalho para cuida 
de alguém, independentemen-
te deste novo projeto, deve con-
tinuar contribuindo com o INSS 
para garantir a sua aposentado-
ria no futuro. “Nos últimos dias, 
inclusive tive um caso destes. 
Recebei uma senhora que fi cou 
por dez anos cuidados dos pais 
idosos e doentes. Ela não pagou 
INSS, não trabalhou e está com 
idade próxima de se aposentar 
e agora? Muitas pessoas acabam 

AUXÍLIO DOENÇA EAdvogada explica como é o projeto que segue agora para o 
Congresso Nacional e também tira dúvidas sobre a concessão do auxílio para os doentes

Projeto propõe auxílio 
para parentes de doentes 

Hoje o que vigora na Previ-
dência é o auxílio doença, um 
benefício pago pelo INSS con-
cedido ao segurado que fi car 
incapacitado para o seu tra-
balho ou para a sua atividade 
habitual por mais de 15 dias 
consecutivos. Isso vale para se-
gurados com carteira assina-
da e que até 15 dias de atesta-
do serão pagos pela empresa. 
Para que o segurado faça jus a 
obtenção do benefício ele deve 
cumprir a carência exigida por 
lei, ou seja, ter pago 12 contri-
buições mensais para o Regime 
Geral de Previdência Social.

Fica dispensado de cum-
prir a carência o segurado que 
sofrer acidente de qualquer na-
tureza ou causa, que for aco-
metido por doença relacionada 
ao trabalho ou que for acome-
tido de alguma das doenças ou 
afecções especifi cadas em lis-
ta elaborada pelos Ministérios 
da Saúde e da Previdência e As-

sistência Social. As doenças re-
lacionadas ao trabalho mais 
comuns são surdez ou perda 
parcial da audição, transtor-
nos mentais, LER, problemas 
de coluna, entre outras. “Nes-
ses casos, independe o tempo 
de contribuição”, explica a ad-
vogada Deise.

Também não terá direito 
ao benefício de auxílio doença 
o segurado que se fi liar ao Regi-
me Geral de Previdência Social 
já doente, salvo se a incapaci-
dade sobrevier da progressão 
ou do agravamento da doen-
ça. “Muitas perícias são inde-
feridas por que as pessoas têm 
doenças anteriores ao período 
ou até por serem identifi cadas 
pelo perito como poli queixo-
sas. Nesse último caso, pode-se 
reverter judicialmente, quando 
será pedida uma perícia deter-
minada pela Justiça Federal e 
realiza por peritos não veicula-
dos ao INSS”, explica. 

O benefício será pago a par-
tir do 16º dia contado do afas-
tamento das atividades, para o 
segurado empregado, uma vez 
que os primeiros 15 dias são 
pagos pela empresa. Os demais 
segurados, agricultores ou au-
tônomos, por exemplo, con-
forme explica a advogada, re-
ceberão da data de início da 
incapacidade ou da data do re-
querimento ao INSS, se está se 
der quando o segurado já es-
tiver afastado do trabalho por 
mais de 30 dias. “O auxílio do-
ença cessará quando o segura-
do tiver recuperado a sua capa-
cidade laborativa e estiver em 
condições de retornar ao traba-
lho ou não havendo possibili-
dade de melhora quando o au-
xílio doença for convertido em 
aposentadoria por invalidez ou 
auxílio-acidente. Ainda é preci-
so destacar que o tempo reco-
mendado pelo médico para re-
cuperação da pessoa, pode não 

ser o mesmo período entendi-
do pelo perito do INSS. O peri-
to vai avaliar e não fi ca restri-
to ao atestado do médico. Se a 
pessoa não estiver recupera-
da neste período determina-
do pelo perito, poderá requerer 
nova perícia de prorrogação do 
benefi cio”, enaltece.

Segundo a advogada é im-
portante destacar que com 
a nova legislação, quem está 
afastado com auxilio doença 
terá o período contabilizado 
para a aposentadoria, já que a 
contribuição continua. “O valor 
do benefício é calculado com 
base na média aritmética sim-
ples dos últimos 12 salários de 
contribuição. Porém, o segu-
rado recebe só 91%. Os outros 
9% automaticamente fi ca como 
contribuição ao INSS. Ainda, é 
preciso destacar que esse perí-
odo de auxilio deve ser interca-
lado com períodos de atividade 
para se conseguir a aposenta-

doria por tempo de contribui-
ção ou idade para contar esse 
período de auxílio doença. Se 
a pessoa não pode voltar a tra-
balhar, o caminho então será a 
aposentadoria por invalidez”, 
explica.

Auxílio para quem precisa 
de cuidadores

Outro benefício assegura-
do por Lei e que poucas pes-
soas têm conhecimento é o 
acréscimo de 25% do valor da 
aposentadoria por invalidez 
para pessoas que necessitam 
de cuidadores. Esse benefício 
é restrito para quem foi apo-
sentado por invalidez e com-
prova incapacidade para reali-
zar duas atividades sozinho. “É 
para quem precisa de uma pes-
soa 24 horas por dia auxiliando 
ele, como casos de tetraplégi-
cos e acamados, por exemplo, 
mas depende de avaliação pe-
ricial do INSS. Esse acréscimo 
pode ser solicitado diretamen-

te no INSS, mas se for indefe-
rido, ele pode procurar auxílio 
de um advogado. É um direi-
to que muitos aposentados por 
invalidez não sabem que tem e 
é pouco divulgado, mas garante 
acréscimo para quem realmen-
te precisa de um cuidador”, ex-
plica a advogada.

abandonando seu trabalho, sua 
vida profi ssional, para se dedicar 
ao cuidado de algum parente e 
depois, quando ela própria pre-
cisa se aposentar não consegue. 
Se optar por sair do trabalho, 
mesmo se usufruir desse novo 
projeto de 12 meses, período 
que contará para a aposentado-
ria, ela tem que pagar o seu INSS 
ou lá na frente não vai conseguir 

sua aposentadoria”, explica.
Ainda, a advogada refor-

ça que é importante lembrar-
mos que, por enquanto, se tra-
ta apenas de um Projeto de Lei. 
Para que se torne lei deve haver 
a aprovação pelas duas casas do 
Congresso Nacional (Câmara de 
Deputados e Senado Federal) e, 
por fi m, a sanção da presidente 
da República.

Auxílio doença

Advogada Deise Cristiani 
Gregory Casarotto
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SAÚDE Viroses podem ser causadas pela falta de higienização nos reservatórios

Limpeza adequada da caixa 
d’água ajuda a prevenir doenças
DÉBORA CECCON
ILAINE ROHDEN

A caixa d’água que não re-
cebe a limpeza e cuidado ade-
quado pode oferecer muitos 
riscos à saúde. Sem a higieniza-
ção periódica, o local pode acu-
mular resíduos e contaminar 
a água que, ao ser consumida, 
pode provocar mal estar como 
diarreias, vômitos e viroses. 
Basta ingerir pouca quantidade, 
seja ao escovar os dentes, tomar 
banho ou mesmo lavar alimen-
tos, para que a pessoa adoeça. 
Além disso, a manutenção fre-
quente dos reservatórios evita 
a proliferação do Aedes Aegyp-
ti, mosquito transmissor de do-
enças como a dengue, chikun-
gunya e zika vírus.

E neste período de férias, a 

preocupação vai além. Muitas 
vezes as caixas d’água são es-
quecidas e não recebem a ma-
nutenção necessária. Com a 
água parada por muito tempo, 
ocorre a perda de cloro, pro-
duto que protege da contami-
nação e evita o acúmulo de su-
jeira, mosquito e até pequenos 
animais que se depositam no 
fundo do reservatório. O che-
fe da agência da Companhia 
Catarinense de Águas e Sane-
amento (Casan) de São Miguel 
do Oeste, Amauri Salles men-
ciona que a orientação é de 
que a limpeza da caixa de água 
seja feita a cada seis meses. “A 
água sai da estação de trata-
mento com um padrão, porém 
chegando às residências pode 
haver uma nova contamina-
ção, até pelo local em que as 

caixas de água estão”, sugere. 
Conforme o chefe da agência 
pode ser utilizada água sanitá-
ria na limpeza para fazer a de-
sinfecção da caixa. 

Salles observa que o traba-
lho de limpeza além de ser im-
portante nas residências é fei-
to também pela companhia. 
Além disso, alerta para a o pra-
zo de efeito do cloro acrescen-
tado na água durante o proces-
so de tratamento. “Raramente 
as pessoas fazem este trabalho 
de limpeza, nós aqui na com-
panhia também fazemos esse 
trabalho de limpeza nos re-
servatórios. E mais importan-
te ainda é para quem viaja, por 
exemplo, saber que efeito do 
cloro deixa de ter efeito após 
15 dias. O ideal, para quem fi -
car dias fora de casa, não con-

sumir aquela água que fi cou 
parada por sem ser utilizada, 
pois o cloro pode não ter mais 
efeito”, frisa. 

Já sobre o processo de tra-
tamento da Companhia, Salles 
menciona que são cinco pro-
cedimentos que a água pas-
sa até chegar em nossas ca-
sas, sendo eles a fl oculação, 
decantação, fi ltração, fl uora-
ção e desinfecção. “São 100 li-
tros por segundo tratados em 
São Miguel. O processo de tra-
tamento da água é de 15 a 30 
minutos até fi car pronta para 
distribuição”, explica. Confor-
me o chefe da agência em São 
Miguel do Oeste não há pro-
blemas de abastecimento de 
água, e foram reduzidos signi-
fi cativamente as perdas com 
melhorias em equipamentos. 

A Agência Reguladora In-
termunicipal de Saneamento 
(Aris) foi criada no Estado em 
dezembro de 2009. Esta agên-
cia visa regularizar e fi scali-
zar todas as atividades do sa-
neamento básico, entre elas: 
abastecimento de água, es-
gotamento sanitário, manejo 
dos resíduos sólidos, limpeza 
urbana e drenagem pluvial. A 
regional de Maravilha foi cria-
da em novembro de 2015 e fa-

zem parte dela os municípios 
que pertencem a Associação 
dos Municípios do Noroes-
te Catarinense (AMNOROES-
TE), Associação dos Municí-
pios do Entre-Rios (Amerios) 
e da Associação dos Muni-
cípios do Extremo-Oeste de 
Santa Catarina (Ameosc). 

De acordo com o biólo-
go responsável Aris regio-
nal de Maravilha, José Fran-
cisco Mora, com o passar do 

tempo ocorre à deposição e 
acúmulo de substâncias nas 
paredes e fundo dos reserva-
tórios, conhecidos como caixa 
d’água, normalmente oriun-
dos da própria água, conside-
rando que a qualidade desta 
água varia em função do tipo 
de manancial, efetividade do 
tratamento, sazonalidade e 
até das intercorrências do pro-
cesso de distribuição. “E essas 
sujidades, se não removidas 

periodicamente vão alterar a 
qualidade da água do reser-
vatório e consequentemen-
te provocar riscos à saúde dos 
consumidores”, explica. 

De acordo com Mora a 
falta de limpeza das caixas 
de água podem ocasionar es-
tritamente doenças de vei-
culação hídrica, sendo que 
as mais comuns são: cólera, 
diarreias agudas, febre tifói-
de, hepatite a e leptospirose.

Cuidados com a saúde da população 

Higienização 

Sim. Eu trabalho há praticamente 30 
anos no mesmo prédio e sempre limpei 
as caixas de água. Agora tenho que 
pagar alguém para limpar. Mesmo a 
água sendo tratada, muitas impurezas 
vem junto com ela da mesma forma. 
ROQUE FEYH – MAESTRO

Sempre limpamos, mas da última vez nos 
contratamos alguém pra limpar. A limpeza 
é realizada a cada seis meses. Limpamos 
por uma questão de higiene, para evitar 
doenças pelo acúmulo de sujeira no fundo 
do reservatório e também para prevenir a 
proliferação de mosquitos, como o da dengue.
SAMANTA NIENOW WINTER 
- ENGENHEIRA CIVIL

Há pouco tempo terminamos de construir 
nossa casa, mas antes disso já fazíamos a 
limpeza da caixa de água ou mandávamos 
fazer por falta de tempo. É importante fazer 
esta limpeza para não deixar acumular 
sujeira, para manter a qualidade da agua 
sempre boa, e agora ainda tem essa questão 
do zika vírus, dengue e febre chicungunya.
FABIO CESAR DA CRUZ - 
TÉCNICO DE INFORMÁTICA 

Fizemos a limpeza da caixa da água a cada 
seis meses. Nós mesmos fi zemos. A limpeza 
da caixa de água é muito importante, pois 
beber água com qualidade faz toda diferença 
para a saúde do ser humano. Também é 
importante por que assim acompanhamos 
se a caixa está bem fechada, evitando a 
entrada de insetos e acúmulo de resíduos.
MARISETE PERONDI – PEDAGOGA

Moura menciona que para 
a limpeza é necessário o uso de 
produto químico desinfetante, 
geralmente cloro (hipoclorito de 
sódio). “O produto mais indicado 
e seguro, é a água sanitária, que 
contém cloro numa concentra-
ção de 2,5%. Atente que produ-
tos à base de cloro requerem cui-
dado no manuseio, pois o cloro é 
substância corrosiva e irritante, 
podendo causar queimaduras e 
outros problemas à saúde se in-
gerido, inalado ou em contato di-
reto com a pele. Portanto, tenha 
cuidado com o produto, mante-
nha afastadas crianças e animais 
domésticos, seja criterioso na do-
sagem das misturas e se proteja, 
ao menos, com luvas e botas ao 
manuseá-lo”, frisa. 

G) Lembre-se de limpar também a parte interna da 
tampa antes de fechar a caixa d’água; 

H) Registre a data da limpeza em sua agenda ou na 
parede externa de própria caixa d’água, de modo a 
repetir o procedimento em intervalos semestrais.

Ao limpar a caixa d’água adote 
os seguintes procedimentos 
de higienização: 

A) Adicione à água limpa acumulada na 
caixa (no nível de dez centímetros) água 
sanitária na proporção de um litro para cada 
mil litros de água retida no reservatório; 

B) Após adicionar água sanitária na 
proporção adequada, agite bem a água para 
homogeneizar a mistura. Com as mãos 
devidamente protegidas por luva, assim 
como os pés por bota de borracha, umedeça 
as paredes da caixa d’água com a solução 
de água sanitária e água, utilizando bucha 
ou pano. Repita a operação mais três vezes, 
em intervalos de meia hora; 

C) Desobstrua a saída de fundo da 
caixa d’água, esvaziando totalmente 
o reservatório, e abra torneiras da 
edificação para eliminar essa água e 
também desinfetar a rede interna; 

D) Destrave a boia ou abra o 
registro do cavalete; 

E) Enxágue as paredes laterais 
da caixa com a água que está 
entrando no reservatório; 

F) Após escoar pela rede interna a concentração 
com água sanitária, feche as torneiras, tampe a 
caixa, e faça uso normal da água; 

VOCÊ LIMPA SUA CAIXA D’ÁGUA?
A limpeza e higienização da caixa de água ou 
de reservatórios de água é de responsabilidade 
de cada um. Mas você limpa a caixa de 
água de sua casa ou empresa?
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PÓDIUM
por João Luís Theis
joaotheis@yahoo.com.br

Extintor 
de incêndio

Fabricantes pressionam pelo seu retorno

A obrigatoriedade dos extintores de incêndio em veí-
culos leves no país pode voltar. A mobilização foi iniciada 
a alguns meses no Paraná por fabricantes de extintores de 
incêndio que tentam reverter a decisão da não obrigato-
riedade, alegando prejuízos com estoques já fabricados e 
ameaças de demissão de trabalhadores envolvidos na ca-
deia produtiva. A medida suspendendo a obrigatorieda-
de foi autorizada pela Resolução Contran nº 556, de 17 de 
setembro do ano passado. Na maior parte do mundo já é 
facultativo o uso do equipamento e o que deve estar pe-
sando mais nesse caso é o lobby das indústrias, em detri-
mento do interesse e prejuízo dos motoristas. A exigência 
do equipamento só servia para gerar multa e aumentar a 
arrecadação, pois além de não ter utilidade em caso de si-
nistro, os veículos fabricados no Brasil são equipados com 
um sistema que interrompe a passagem de combustível 
em caso de colisão e dispositivos que cortam a corrente 
elétrica, praticamente eliminando a possibilidade do veí-
culo incendiar. Mesmo assim, em caso de incêndio, a ex-
periência mostra que a tendência é o condutor entrar em 
pânico e se afastar do veículo, não localizando ou utilizan-
do o extintor. Além disso, diversos testes comprovaram 
que sua eficácia é praticamente nula no combate a incên-
dios em veículos, mesmo usando mais de uma unidade 
para essa finalidade. É portanto, necessário que haja uma 
forte mobilização da sociedade para sensibilizar e pressio-
nar os deputados a votarem contra a exigência deste equi-
pamento, através de emails, contatos e via redes sociais. 
Caso contrário, você vai ser novamente obrigado a ter um 
“carona” indesejável, caro e inútil em seu veículo.

Terceira Idade 
Inscrições na Unoesc 
seguem abertas até o dia 12

A Unoesc São Miguel do Oeste está com as inscrições aber-
tas, até o próximo dia 12, para a Universidade da Terceira Ida-
de (Uniti). As matrículas poderão ser realizadas no site da Uno-
esc, na opção Calendário de Eventos, ou no setor de Extensão 
em São Miguel do Oeste. Para participar é preciso ter idade mí-
nima de 60 anos. Serão disponibilizadas 40 vagas em São Miguel 
do Oeste. As aulas iniciam no dia 2 de março e serão realizadas 
uma vez por semana, às quartas-feiras, das 13h30 às 17h. O cur-
so terá duração de um ano e meio, e durante esse período, os ido-
sos participarão de atividades focadas em três grandes eixos: Co-
nhecimento e Cuidado; Revisão de Vida e Da Reflexão à Ação.

Oportunidade
Município realiza 
Concurso Público

O município de Modelo vai realizar concurso público 
destinado ao provimento, em caráter efetivo e para a forma-
ção de cadastro reserva, de vagas de emprego público do qua-
dro de pessoal do Poder Executivo. Os cargos e vagas são os 
seguintes: fisioterapeuta, nutricionista, técnico em saúde bu-
cal, agente comunitário de saúde, auxiliar de serviços gerais 
internos, auxiliar de serviços gerais externos, médico vete-
rinário, técnico em agropecuária e educador social.  As ins-
crições estão abertas até o dia 29 de fevereiro pela internet, 
por meio do site www.icap.net.br. As exigências para a rea-
lização das inscrições e dados inerentes constam no edital.

O Núcleo da Mulher Em-
presária, abrigado pela CDL/
Associação Empresarial de 
Maravilha, está organizando 

o IV Encontro Empresarial da 
Mulher para o mês de março. 
O evento está marcado para 
a noite do dia 10 (quinta-fei-

Palestra
Cristina Cairo é a atração do IV Encontro 
Empresarial da Mulher 

ra) e terá como local o Lar de 
Convivência. Visando come-
morar a passagem do Dia In-
ternacional da Mulher, o en-
contro terá como atração a 
palestra “Linguagem do Cor-
po & Leis Universais: Saúde, 
bem-estar e autoconhecimen-
to para grandes mulheres”, 
ministrada por Cristina Cai-
ro.  Cristina é reconhecida 
nacionalmente por suas pa-
lestras e obras literárias. 

A coordenadora do Nú-
cleo da Mulher Empresária, 
Jéssica Coan, fala do even-
to com entusiasmo. “Temos 
a certeza de que novamen-
te será um grande evento, 
pois nossa convidada tem 

um excelente currículo e óti-
mas referências”, disse. 

Os ingressos estão dis-
poníveis até a próxima se-
mana. “Convidamos a todos 
para prestigiarem este even-
to, que é referência na re-
gião. Temos certeza do suces-
so da palestra. Os ingressos 
estarão disponíveis com as 
empresárias que fazem par-
te do Núcleo, e também na 
sede da Associação Empresa-
rial”, finaliza a coordenadora. 

O investimento será de R$ 
25 para não associados e R$ 
20 para associados e nuclea-
dos, valor que pode ser par-
celado na mensalidade da 
CDL/Associação Empresarial.

O secretário executivo 
da Agência de Desenvolvi-
mento Regional de São Mi-
guel do Oeste, Wilson Trevi-
san, informou ao prefeito de 
São Miguel do Oeste, João 
Carlos Valar, que o municí-
pio receberá R$ 88 mil para 
aquisição de uma ambulân-
cia. O anuncio foi feito em 
reunião nesta quinta-feira 
(4), na prefeitura.

Os recursos serão dis-
ponibilizados por meio do 
Fundo de Desenvolvimento 
Social (Fundo Social). Trevi-

Trevisan se reuniu com o prefeito Valar para tratar do convênio

São Miguel do Oeste Trevisan explica que o município e a Agência trabalham 
agora na efetivação do convênio que ocorre com a assinatura do mesmo

Regional anuncia R$ 88 mil 
para aquisição de ambulância 

san explica que o município 
e a Agência trabalham ago-

ra na efetivação do convênio 
que ocorre com a assinatu-

ra do mesmo. “Como esta-
mos em período eleitoral, 
precisamos que o proces-
so seja realizado com máxi-
ma agilidade. Temos o prazo 
até maio para que o convê-
nio seja efetivado”, lembra 
Trevisan. 

O prefeito João Carlos 
Valar, afirma que o recurso 
para a saúde é muito bem-
vindo. “Em tempos de cri-
se, ainda temos um governo 
estadual investindo e auxi-
liando os municípios. Isso 
nos motiva”, ressalta.

Ascom ADR
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A opção do período 
em tempo integral – Proje-
to Mais Educação, interfere 
não só na qualidade da edu-
cação, como também no de-
senvolvimento do país. Esse 
modelo de escola vai cres-
cer cada vez mais no Bra-
sil, pois é uma meta no Pla-
no Nacional de Educação.

A EEF Juscelino K. de 
Oliveira de Maravilha ofe-
rece à comunidade a escola 
em tempo integral para alu-
nos do 1º ao 5º ano. O fun-
cionamento, de acordo com 
a diretoria da escola, é o se-
guinte: das 7h45 às 11h45; 
ao meio-dia tem a opção do 
almoço; e das 13h às 17h; 
de segunda à quinta-fei-
ra. Na sexta-feira, há somen-
te aula no turno regular.

As atividades oferecidas 
no contraturno são: orien-
tação de estudo, com ativi-
dades lúdicas em português 

e matemática; música com 
canto coral, iniciação com 
violão; informática; inglês; 
e esportes diversos: atletis-
mo, tênis de mesa, futsal, vô-
lei, dança e ginástica rítmica. 

Para trabalhar as ativi-
dades, a escola possui atual-
mente um repertório em jo-
gos lúdicos em português 
e matemática, sala de tê-
nis de mesa, sala informa-
tizada, muitos livros infan-
tis, quadra de areia, cama 
elástica, pebolim profis-
sional, brinquedoteca e to-
dos os materiais esportivos. 

“Também temos vagas 
nas turmas de 6º ao 9º ano. 
Quem tiver interesse em ma-
tricular seu filho ou conhe-
cer melhor como funcio-
na o projeto pode passar 
na escola ou ligar no telefo-
ne 3664 6581 para conver-
sar com a equipe adminis-
trativa”, destaca a diretoria.

Educação
EEF Juscelino K. de 
Oliveira tem vagas 
para tempo integral

Os companheiros do LEO 
Clube Maravilha, Mariste-
la Schmaedecke e Eder Mora-
es, acompanhados pela compa-
nheira do Lions Clube Maravilha 
e Amiga LEO, Jaqueline Timm, 
representaram o município no 
17º Fórum LEOístico Brasileiro, 
o Foleobras 2016, realizado en-
tre os dias 29 e 31 de janeiro, em 
Pirenópolis/GO. O principal ob-
jetivo do evento foi a integração 
entre os associados de LEO Clu-
bes de todo o país, com o intui-
to de compartilhar informações 
e debater novas ideias.

Estiveram presentes mais de 
100 companheiros LEO, repre-
sentando todos os Distritos Múl-
tiplos do Brasil (LA, LB, LC e LD), 
pertencentes às regiões Nor-
te, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste do país. A coordenação 
do Foleobras esteve a cargo do 

Reconhecimento Companheiros foram 
agraciados com o troféu LEO de Ouro

LEO Clube marca presença 
no Foleobras 2016

Divulgação

Maravilha teve participação de companheiros

Comitê de Integração LEOística 
Brasileiro (Cilbra), presidido pelo 
companheiro LEO/Leão Ma-
theus Jota, do Distrito Múltiplo 
LEO LA, de Fortaleza/CE.

A oradora oficial do even-
to foi a ex-companheira LEO 
Mallú Mendonça, autora do li-
vro “LEO Clube na prática – As 
transformações pelo voluntaria-
do”, que abordou o tema “Inova-
ção como ferramenta estratégi-
ca de um Plano de Negócios para 

LEO Clubes”. Conforme os mara-
vilhenses, a palestra destacou a 
importância dos companheiros 
utilizarem o poder criativo para 
atuar junto à sociedade e, poste-
riormente, agregar os conheci-
mentos na vida pessoal e nas re-
lações de trabalho.

Durante a programação, 
a companheira LEO Mariste-
la também foi agraciada com o 
troféu LEO de Ouro, juntamen-
te com o companheiro Celsomar, 

do LEO Clube de Canarana/MT, 
por terem participado das últi-
mas cinco edições consecutivas 
do Foleobras. Em 2017, o fórum 
será realizado na região Sul, em 
cidade a ser definida.

Na opinião dos companhei-
ros que representaram o LEO 
Clube Maravilha, o aprendizado 
adquirido durante o evento con-
tribuirá positivamente para as 
atividades locais. “Eventos como 
este proporcionam novas expe-
riências, vivências e troca de in-
formações culturais que irão 
melhorar a integração e aprendi-
zado de todos os companheiros. 
Além disso, sentimos o quanto é 
possível ter jovens engajados no 
trabalho voluntário e como es-
sas experiências fazem desses 
jovens pessoas comprometidas 
com a sua vida, com a sociedade 
e com o seu trabalho”, afirmam.
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Suspeito
Polícia Civil cumpre mandado 
de prisão 

No final do ano de 2015, a 
Polícia Civil, com apoio da Polí-
cia Militar, apreendeu inúmeros 
produtos de procedência ilíci-
ta na residência de Adair Baptis-
ta, sendo necessário a utilização 
de dois caminhões e uma ca-
minhonete para transportar os 
objetos até a Delegacia. Foi ins-
taurado Inquérito Policial para 
apurar os fatos e durante a in-
vestigação se conseguiu identi-
ficar pelo menos 12 vítimas que 
reconheceram os objetos apre-
endidos como sendo furtados 
de suas propriedades.

A Polícia Civil representou 
pela prisão preventiva do in-
vestigado e desde então, o setor 
de inteligência da Polícia Civil 
de Maravilha buscava localizar 

Polícia Civil

o investigado que foi localiza-
do em um restaurante nas mar-
gens da BR-282 em Maravilha 
na noite de segunda-feira (01).

Adair Baptista, 36 anos, foi 
preso por policiais civis que 
estavam monitorando o in-
vestigado e após os procedi-
mentos cartorários ele foi en-
caminhado até a Unidade 
Prisional Avançada de Maravi-

lha onde permanecerá à dispo-
sição da justiça.

Com a prisão de Adair Bap-
tista, a Polícia Civil acredita que 
os crimes contra o patrimônio 
tenham uma redução significa-
tiva, pois Adair cometia crimes 
em toda a região.

O delegado João Luiz Miot-
to afirma que Adair Baptista 
estava construindo uma re-
sidência com produtos fur-
tados, sendo que dentre os 
objetos apreendidos e reco-
nhecidos como furtados esta-
vam materiais de construção 
diversos como betoneira, fu-
radeira, cimento, ferro e por-
celanato até aberturas ins-
taladas em obras que foram 
retiradas pelo investigado.

Luiz Felipe Lampreia
O diplomata e ex-ministro das 
Relações Exteriores no governo 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso, entre 1995 e 2001, 
morreu no Rio de Janeiro na terça-feira aos 75 
anos. Carioca se formou em sociologia pela 
PUC/RJ em 1962. No mesmo ano, ingressou 
no Instituto Rio Branco, dando início a uma 
carreira diplomática que o levou a ocupar 
postos importantes como os de embaixador 
em Portugal e representante do Brasil em 
diversos organismos internacionais em 
Genebra, na Suíça, entre eles a Organização 
Mundial do Comércio. Quando era chanceler, 
Lampreia foi um dos fundadores, em 1998, do 
Centro Brasileiro de Relações Internacionais, 
entidade que veio a presidir, depois de deixar o 
governo, e da qual era vice-presidente emérito. 
O diplomata presidiu também o Conselho de 
Relações Internacionais da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, além 
de integrar conselhos de várias empresas 
internacionais.

Mauro Dias
O jornalista e crítico musical 
morreu no último domingo 
(31), aos 66 anos. Ele estava 
internado em São Paulo, e não 
resistiu ao tratamento que fazia contra um 
câncer de esôfago. Mauro Dias era especialista 
em música brasileira e foi crítico do jornal O 
Estado de S. Paulo durante 15 anos. Também 
trabalhou para os jornais O Globo e Última 
Hora. Ele deixa quatro filhos. 

Intizar Hussain
O autor paquistanês Intizar 
Hussain, um dos primeiros 
escritores na língua urdu a 
alcançar fama internacional, 
morreu aos 92 anos na terça-feira. O 
romancista, colunista, biógrafo e editor 
publicou uma variedade de livros, como 
“Basti”, a coleção de contos “The Water Spirit” 
e a fábula histórica “The Death of Sheherzad”.  
Ele nasceu em 1923 na Índia e emigrou, em 
1947, ao então recém-fundado Paquistão, 
uma experiência que relatou 50 anos mais 
tarde em seu livro “The First Morning”. Este 
pequeno livro relata o horror e o otimismo 
que acompanharam a divisão da Índia, 
quando foram deslocados aproximadamente 
14 milhões de pessoas, o maior caso de 
migração massiva na história. Sua esposa, 
Aliya Begum, morreu em 2001. O casal não 
teve filhos.

Violier
O chef franco-suíço Benoît 
Violier de 44 anos, recentemente 
consagrado o melhor cozinheiro 
do mundo pelo prêmio “La 
Liste”, suicidou-se com uma arma de fogo 
segundo a polícia, após encontrar o corpo 
em sua residência na Suíça. O “Restaurant 
de l’Hôtel de Ville”, que Violier mantinha em 
Crissier, tinha alcançado em dezembro o 
primeiro lugar do “La Liste”, um prêmio das 
“mil mesas de exceção”. Violier, filho de um 
viticultor, era um caçador e especialista no 
preparo de carne de caça. O chef já tinha sido 
consagrado cozinheiro do ano de 2013 pela 
edição suíça do guia Gault&Millau.

Jacques Rivette
O diretor e uma das principais 
figuras do movimento de cinema 
francês “Nouvelle Vague”, morreu 
na sexta-feira (29), em Paris, aos 
87 anos. Rivette deu seus primeiros passos no 
mundo do cinema como crítico, assim como 
os futuros pilares da “Nouvelle Vague” francesa, 
Jean-Luc Godard e Eric Rohmer, antes de dirigir 
quase 20 filmes. Entre suas obras figuram 
“Paris não nos pertence”, “O louco amor de Ives 
Saint Laurent” e “A bela intrigante”.

Harri Leo Dreger
Faleceu na quarta-feira (3), um 
dos sócios fundadores da Rádio 
Porto Feliz de Mondaí. Harri Leo 
Dreger de 77 anos foi um dos 
idealizadores da emissora, fundada no dia 
quatro de março de 1974. Dreger também 
foi uma pessoa ativa e muito atuante na 
comunidade. Ele atuou como vereador e 
secretário municipal, além de exercer a 
presidência do Colégio Artur Deiss. Também 
participou de outras entidades municipais e 
sempre foi um colaborador para o processo 
de desenvolvimento do município. Harri 
Dreger era casado com Gisela Dreger, com 
quem tem três filhas. 

Kalyson Acunha dos Santos
Faleceu no dia 30 de janeiro de 2016 no 
hospital de Descanso aos 5 anos de idade. 
O seu corpo foi velado na Casa Mortuária da 
Igreja Matriz de Descanso, e sepultado no 
cemitério municipal.

Lidocir Bedin
Faleceu no dia 1º de fevereiro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste aos 57 
anos de idade. O seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de linha Canela Gaúcha, São 
Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

Angela Bonavigo
Faleceu no dia 02 de fevereiro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste aos 88 
anos de idade. O seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Linha São Jorge, 
Romelândia, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

Arecides da Silva
Faleceu no dia 03 de fevereiro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste. O seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária do Bairro São 
Gotardo, São Miguel do Oeste, e sepultado no 
cemitério do bairro São Gotardo.

Cleonice Rimoldi e Maria Gabrieli Conrado 
Faleceram no dia 1º de fevereiro, em 
um acidente de trânsito ocorrido na 
BR-282, em Cordilheira Alta, com 22 e 6 
anos, respectivamente. Os corpos foram 
velados no salão comunitário da Linha 
Sechi, Tigrinhos, e sepultados no cemitério 
daquele município.

Pedro de Brito
Faleceu no dia 5 de fevereiro, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 75 anos. Seu 
corpo foi velado na capela mortuária da 
Funerária Franke, em Maravilha, e sepultado 
no Cemitério Jardim da Paz.

A Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste realiza de 
sexta-feira (5) até o dia 10 
de fevereiro a Operação Ale-
gria, com o foco na seguran-
ça dos foliões durante o car-
naval, além de reforçar as 
ações de policiamento osten-
sivo nos demais locais. Em 
São Miguel do Oeste, duran-
te os dias da Operação, o poli-
ciamento será reforçado com 
mais guarnições realizando 
o patrulhamento nos locais 
de maior concentração de 
pessoas, além de serem rea-
lizadas rondas mais frequen-

SEGURANÇA ‘Operação Alegria’ será 
realizada de 5 a 10 de fevereiro

PM de São Miguel 
do Oeste reforça 
policiamento no carnaval

tes nos bairros e centro da ci-
dade.

Trânsito
Serão realizadas opera-

ções de trânsito buscando 
coibir os crimes previstos no 
Código Brasileiro de Trânsito, 
em especial o crime de em-
briaguez ao volante.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

EVOLUÇÃO DA LEI PARA 
GARANTIR MAIOR SEGURANÇA 

NO TRÂNSITO

Como já é do conhecimento do leitor, a atuação 
do policial na atividade de fiscalização de trânsi-
to deve ocorrer de acordo com os preceitos legais, já 
que, segundo o nosso texto constitucional, ninguém 
será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa 
senão em virtude de lei.

Em muitas ocasiões o agente fiscalizador depara-
va-se com alterações veiculares que definitivamente 
colocavam em risco a segurança viária, mas, por falta 
de amparo legal, via-se impossibilitado de remover o 
automóvel ao depósito para posterior regularização, 
já que o Código previa para as infrações com medi-
da administrativa de retençãoa permanência tempo-
rária do veículo no local da infração, até que a irregu-
laridade fosse sanada.

Neste sentido, dizia o nosso código que o veículo 
poderia ser retido nos casos expressamente previstos. 
Todavia, quando a irregularidade não pudesse ser sa-
nada no local, o texto de lei permitia que o veículo 
fosse retirado por condutor regularmente habilitado, 
recolhendo-se, no caso, apenas o Certificado de Li-
cenciamento Anual– CLA, assinalando-se ao condu-
tor prazo para a regularização da situação que gerou 
a intervenção policial.

Com a entrada em vigor da Lei nº 13.160 de 2015, 
o Código de Trânsito sofreu alterações. Agora, nas in-
frações que tenham previsão de medida administra-
tiva de retenção do veículo, não sendo possível sanar 
a falha no local da infração, o automotor poderá ser 
liberado e entregue a condutor regularmente habili-
tado, desde que ofereça condições de segurança para 
circulação.

Se, por exemplo, antes o automóvel flagrado com 
pneus carecas deveria ser liberado pelo policial após 
a expedição do auto de infração e retenção do CLA, 
agora, com a alteração legislativa, entendendo o 
agente fiscalizador não haver condições de seguran-
ça para a circulação, o que poderia ocorrer na hipóte-
se de mau tempo, pois eminente o risco de aquapla-
nagem, a lei lhe permite impedir que o veículo saia 
do local. Aliás, ocaso passará a ser de medida admi-
nistrativa de remoção do veículo ao depósito, con-
soante mandamento do Art. 270, § 7º, do Código de 
Trânsito Brasileiro. 

Outro ponto que sofreu alteração refere-se ao 
caso em que o policial entende presentes as condi-
ções de segurança para circulação do veículo, quan-
do procede com a expedição do auto de infração e 
realizaa mera retenção do CLA, com o consequente 
estabelecimento de prazo razoável para a regulariza-
ção da situação. 

O novo texto passou a determinar que se não for 
efetuada a regularização no prazo estabelecido, será 
feito registro de restrição administrativa no Renavam 
por órgão ou entidade executivo de trânsito dos Esta-
dos e do Distrito Federal, que será retirada após com-
provada a regularização.

Sem dúvidas, as alterações acima apontadas pas-
sarão a contribuir para a maior segurança de todos os 
usuários do trânsito. 

A Polícia Militar regis-
trou, durante o policiamen-
to da Copa Maravilha no 
CRM, na quinta-feira (4), 
uma ocorrência de uso de 
documento falso. Confor-
me a PM, um organizador 
do evento foi até a guarnição 
com o objetivo de informar 
que desconfiava de dois do-
cumentos de identificação 
de atletas que estariam adul-
terados, e que ambos seriam 
da mesma equipe, que esta-
va em campo jogando a fi-
nal da categoria SUB-15.

A PM verificou os dois 
documentos grosseiramente 
adulterados e, por isso, pes-
quisou os registros das iden-
tidades dos jovens, ocasião 
em que foi constatada que 
ambos estavam com a data 
de nascimento modifica-
da nos documentos, com a 
data dois anos acima da ver-
dadeira, confirmando-se o 
vulgo “gato” futebolístico.

Depois do térmi-
no da partida de futebol, 
conversado com o técni-
co da equipe e explicado 
a situação, ele relatou que 
não tinha conhecimen-
to da adulteração dos do-
cumentos dos menores. 

O pai de um dos meno-
res também compareceu 
ao local. Ele relatou que, no 
ano passado, em um cam-
peonato na cidade de Por-
to Alegre, um homem se 
apresentou e ofereceu uma 
nova identidade para o fi-
lho. O homem afirmou que 
iria etiquetar a identida-
de e, por esse motivo, o fi-
lho teria mais oportunida-
de no futebol e cobrou R$ 
50 pelo novo documento.

Diante dos fatos e dos 
depoimentos, as partes en-
volvidas foram encami-
nhadas até a Delegacia de 
Polícia Civil para os pro-
cedimentos cabíveis.

Copa MaravilhaBombeiros

Prisão

Atletas apresentam 
documentos falsos

Curso básico de 
atendimento a 
emergências tem início 

PRF apreende 50 KG de 
maconha em Guaraciaba

O curso básico de aten-
dimento a emergências teve 
início no Corpo de Bombei-
ros de Maravilha, na terça-fei-
ra (2). Ao todo, foram matri-
culados 30 alunos, que serão 
capacitados durante 40 horas/
aula para auxiliar a comuni-
dade em caso de emergências 
nas disciplinas de atendimen-
to pré-hospitalar, combate a 
incêndios e sistemas preventi-
vos contra incêndio e pânico.

O curso também capaci-
ta os alunos como brigadis-
tas voluntários. Eles poderão 
exercer essa função juntamen-
te às empresas para o qual tra-
balham e atuarão preventiva-
mente e frente às emergências.

O curso é oferecido gra-
tuitamente pelo Corpo de 
Bombeiros Militar de San-
ta Catarina e considera-
do um programa de capaci-
tação da comunidade com 
o objetivo de disponibili-
zar conhecimentos bási-
cos nas áreas de prevenção 
de sinistros para ação em ca-
sos de emergência, em sinis-
tros de incêndios e acidentes 
diversos, onde exitam víti-
mas em situação de perigo.

Os alunos foram recebi-
dos pelo tenente BM Moura, 
cabo BM Diego e Sd BM Ta-
tiane, que deram as boas-vin-
das a todos e realizaram uma 
apresentação institucional.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral apreendeu na madrugada 
desta quarta-feira (3), aproxi-
madamente 50 KG de maconha 
no KM 80 da BR-163 em Guara-
ciaba. Segundo a PRF, a apreen-
são ocorreu por volta das 2h20 
quando foi  abordado o GM/
Monza placa MXS-0472 de Foz 
do Iguaçu - PR, o qual era con-
duzido por um homem de 22 
anos. Após busca minuciosa 
no veiculo os policiais encon-
traram cerca de 50kg de subs-
tância semelhante à maconha. 

Familiares, amigos, po-
pulares entre outros seguem 
às buscas a Mario José Rau-
ber, de 63 anos, morador da 
comunidade de São Vendeli-
no em Iporã do Oeste. O ho-
mem está desaparecido e foi 
visto pela última vez na ter-
ça-feira (2), por volta das 11h, 
em Descanso. Rauber trajava 
uma calça jeans, camisa ama-
rela, blusa escura e um boné 

DESAPARECIDO Ele foi visto pela última vez na terça-feira (2)

Homem de Iporã do Oeste 
continua desaparecido

da Sicoob. Ele pediu a um ta-
xista de Iporã do Oeste para 
fazer uma corrida até Des-
canso.

O taxista relatou que dei-
xou o homem na Cooper A1. 
Rauber foi visto na rodoviá-
ria em Descanso, em um bar 
da cidade e, por último, ca-
minhando no sentido ao tre-
vo de acesso. Um dos filhos 
de Rauber informou a repor-

tagem que Mário não tinha 
problemas de saúde e que 
nunca ocorreu situação se-
melhante a esta. Qualquer 
informação sobre o paradei-
ro de Mário José Rauber en-
tre em contato pelos telefo-
nes 91880727, 91458048 ou 
com a polícia. Até o fecha-
mento desta edição, as bus-
cas por Mário Rauber conti-
nuavam. Mario José Rauber, 63 anos

Arquivo pessoal

O condutor do veículo foi pre-
so em flagrante sendo enca-
minhado à Delegacia de Polí-
cia Civil De São Miguel do Oeste 
para as providências cabíveis.

PRF
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As fi nais de todas as catego-
rias da Copa Maravilha de Fute-
bol foram realizadas na quinta-
feira (4), no Estádio Doutor Leal 
Filho, conhecido como CRM. 

No sub 11 o EC São José (RS) 
sagrou-se campeão vencendo o 
Rondonópolis (MT) por 4x1; no 
sub 13 o EC Vila Nova (RS) venceu 
o Rondonópolis (MT) por 3x2 e le-
vou o título; no sub 15 a Chapeco-
ense levou o título vencendo o Ve-

ranópolis (RS) por 2x1; e no sub 
17 o time da casa, CRM, conquis-
tou o título de campeão vencen-
do o Rondonópolis (MT) por 2x0. 

O título foi comemorado 
com a torcida que prestigiou a 
fi nal no estádio e com desfi le 
dos atletas pela cidade. Além do 
CRM, Maravilha foi representada 
por equipes em todas as catego-
rias da competição com a parti-
cipação dos times das escolinhas 

da ACEMA E Departamento de 
Esportes. “Estamos orgulhosos 
de todos os nossos atletas que 
representaram tão bem o nosso 
município. Aos atletas do CRM 
que vieram de outros municí-
pios convidados pelo clube, nós 
queremos parabenizar pelo em-
penho com a camisa da Cidade 
das Crianças. Aos nossos talen-
tos da casa, nossos meninos ma-
ravilhenses e suas famílias, que-

remos agradecer pela confi ança 
no trabalho dos treinadores do 
departamento e cumprimentar 
pela excelente participação no 
torneio”, disse o diretor de Espor-
tes, Marcelo Heinz.

O encerramento da compe-
tição e a premiação foram reali-
zados no Parque de Exposições 
Carlos Begrow, onde as equipes 
receberam os troféus e medalhas 
e se despediram da competição. 

Na ocasião o diretor da empresa 
Planeta Bola, Alex Pereira, con-
fi rmou que a segunda edição será 
realizada em Maravilha em 2017. 

Para o presidente da CCO, 
Odair Batistello, a competição foi 
realizada com sucesso pela qua-
lidade da alimentação, estrutu-
ra de campos e alojamentos, com 
destaque para a alimentação que 
contou com o trabalho de servi-
dores da prefeitura e entidades 

que apoiaram a Copa. “Somos 
privilegiados com uma comuni-
dade que se compromete com 
as atividades do município e por 
isso essa Copa Maravilha está 
sendo tão elogiada pelos nos-
sos visitantes. Nossa equipe está 
de parabéns pelo desempenho e 
Maravilha por receber tão bem as 
equipes que com certeza retor-
narão para uma próxima edição”, 
ressalta.

CRAQUES DO FUTURO  Copa Maravilha de Futebol defi ne campeões

CRM conquista o título no sub 17

Fotos: WH Comunicações  - Ascom prefeitura 

ILAINE ROHDEN

Nem a chuva, que persistiu 
praticamente durante os 
seis dias de jogos da Copa 

Maravilha de Futebol, conseguiu 
tirar o brilho dos aproximadamen-
te 1.500 atletas, que se dedicaram e 
mostraram o potencial que tem na 
busca pelo título em uma das qua-
tro categorias da competição. 

A primeira Copa Maravilha 
de Futebol foi realizada por meio 
de uma parceria da empresa Pla-
neta Bola, a Prefeitura de Maravi-
lha, Departamento de Esportes, 
Acema, entidades do municí-

pio e patrocinadores. Ao todo fo-
ram feitos 504 gols em 140 jogos, 
351 cartões amarelos e 19 cartões 
vermelhos. 

A abertura ofi cial da compe-
tição ocorreu no dia 29, no Espaço 
Criança Sorriso, em frente a pre-
feitura e contou com a participa-
ção dos atletas, que realizaram o 
tradicional desfi le de apresenta-
ção, dirigentes, pais, lideranças e 
a comunidade em geral de Mara-
vilha e da região. Durante os dias 
30 e 31 de janeiro, e 1º, 2, 3 e 4 de 
fevereiro os campos 12 de Outu-
bro; 4S Amizade; CRM; SER Au-
rora; Tomatão; Vasco; Linha São 

Paulo, Linha Primavera Alta; Li-
nha Chinelo Queimado; e na As-
sociação dos Frangueiros, foram 
os palcos das 70 equipes de diver-
sos municípios dos três estados 
do Sul e do Mato Grosso. 

Os atletas foram alojados nas 
escolas que estão em período de 
férias e a alimentação foi provi-
denciada pelas merendeiras das 
escolas municipais, que contaram 
com a colaboração das entidades 
do município. A Copa também 
contou com o apoio do Governo 
do Estado, por meio da ADR Ma-
ravilha, e dos patrocinadores do 
evento. 

97 2/2/16 TER RONDONÓPOLIS EC (MT) 7 - 0 INTER NORTE (RS) SUB-11 (05/06) 4ªS Finais 08:20 4S Amizade
98 2/2/16 TER 2 GUARANI (RS) 2 - 2 GRÊMIO FBPA (RS) 4 SUB-11 (05/06) 4ªS Finais 18:30 CRM
99 2/2/16 TER EC SÃO JOSÉ (RS) 3 - 1 ACEMA DME MARAVILHA (SC) SUB-11 (05/06) 4ªS Finais 09:40 CRM
100 2/2/16 TER GENOMA COLORADO CHAPECÓ (SC) 2 - 0 ACEF - CAMPO ERÊ (SC) SUB-11 (05/06) 4ªS Finais 10:50 12 de Outubro
101 2/2/16 TER RONDONÓPOLIS EC (MT) 2 - 1 CE LAJEADENSE (RS) SUB-13 (03/04) 4ªS Finais 09:20 4S Amizade
102 2/2/16 TER EC SÃO JOSÉ (RS) 1 - 0 ACEMA DME MARAVILHA (SC) SUB-13 (03/04) 4ªS Finais 08:30 CRM
103 2/2/16 TER ACEF - CAMPO ERÊ (SC) 0 - 4 EC VILA NOVA (RS) SUB-13 (03/04) 4ªS Finais 08:20 12 de Outubro
104 2/2/16 TER 4 CHAPECOENSE (SC) 0 - 0 CASA LAR (SC) 5 SUB-13 (03/04) 4ªS Finais 09:40 Vasco
105 2/2/16 TER CHAPECOENSE (SC) 7 - 0 SÃO LOURENÇO DO OESTE (SC) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 08:20 Vasco
106 2/2/16 TER VERANÓPOLIS EC (RS) 3 - 0 FME PINHALZINHO (SC) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 16:20 Vasco
107 2/2/16 TER EC SÃO JOSÉ (RS) 4 - 0 PINHEIROS DUTTRA/PRATAS DA CASA (RS) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 17:50 4S Amizade
108 2/2/16 TER RONDONÓPOLIS EC (MT) 6 - 2 AD SAUDADES (SC) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 15:00 Vasco
109 2/2/16 TER ACEF - CAMPO ERÊ (SC) 6 - 0 CTAC - STº EXPEDITO DO SUL (RS) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 09:30 12 de Outubro
110 2/2/16 TER CASA LAR (SC) 0 - 1 GENOMA CEL.VIVIDA (PR) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 17:50 12 de Outubro
111 2/2/16 TER AA MACLERES (RS) 1 - 4 EC VILA NOVA (RS) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 15:00 4S Amizade
112 2/2/16 TER CE LAJEADENSE (RS) 4 - 1 UNIÃO SANTO AMARO (SC) SUB-15 (01/02) 8ªS Finais 15:00 12 de Outubro
113 2/2/16 TER ACF OURO / CAPINZAL (SC) 0 - 1 CE LAJEADENSE (RS) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 10:30 4S Amizade
114 2/2/16 TER 5 AA MACLERES (RS) 0 - 0 PINHEIROS DUTTRA/PRATAS DA CASA (RS) 4 SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 16:20 4S Amizade
115 2/2/16 TER GLOBAL SOCCER/AGUAS FRIAS (SC) 0 - 2 GENOMA CEL.VIVIDA (PR) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 16:20 12 de Outubro
116 2/2/16 TER 4 CHAPECOENSE (SC) 0 - 0 EC VILA NOVA (RS) 5 SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 17:40 Vasco
117 2/2/16 TER CR MARAVILHA (SC) 2 - 0 CTAC - STº EXPEDITO DO SUL (RS) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 14:00 CRM
118 2/2/16 TER CHAPECOENSE 'B' (SC) 0 - 1 UNIÃO SANTO AMARO (SC) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 10:50 Vasco
119 2/2/16 TER RONDONÓPOLIS EC (MT) 4 - 1 ACEMA DME MARAVILHA (SC) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 17:00 CRM
120 2/2/16 TER CE LAJEADENSE/ALE (RS) 3 - 1 GRÊMIO ÍTALO (SC) SUB-17 (99/00) 8ªS Finais 15:30 CRM

121 3/2/16 QUA RONDONÓPOLIS EC (MT) 4 - 2 GENOMA COLORADO CHAPECÓ (SC) SUB-11 (05/06) Semi Final

122 3/2/16 QUA 3 GRÊMIO FBPA (RS) 2 - 2 EC SÃO JOSÉ (RS) 4 SUB-11 (05/06) Semi Final

123 3/2/16 QUA RONDONÓPOLIS EC (MT) 2 - 0 CASA LAR (SC) SUB-13 (03/04) Semi Final

124 3/2/16 QUA EC SÃO JOSÉ (RS) 0 - 1 EC VILA NOVA (RS) SUB-13 (03/04) Semi Final
125 3/2/16 QUA CHAPECOENSE (SC) 4 - 0 CE LAJEADENSE (RS) SUB-15 (01/02) 4ªS Finais
126 3/2/16 QUA VERANÓPOLIS EC (RS) 1 - 0 EC VILA NOVA (RS) SUB-15 (01/02) 4ªS Finais
127 3/2/16 QUA 5 EC SÃO JOSÉ (RS) 1 - 1 GENOMA CEL.VIVIDA (PR) 6 SUB-15 (01/02) 4ªS Finais
128 3/2/16 QUA RONDONÓPOLIS EC (MT) 0 - 1 ACEF - CAMPO ERÊ (SC) SUB-15 (01/02) 4ªS Finais
129 3/2/16 QUA 4 CE LAJEADENSE (RS) 0 - 0 CE LAJEADENSE/ALE (RS) 5 SUB-17 (99/00) 4ªS Finais
130 3/2/16 QUA AA MACLERES (RS) 0 - 6 RONDONÓPOLIS EC (MT) SUB-17 (99/00) 4ªS Finais

131 3/2/16 QUA GENOMA CEL.VIVIDA (PR) 3 - 2 UNIÃO SANTO AMARO (SC) SUB-17 (99/00) 4ªS Finais

132 3/2/16 QUA 1 EC VILA NOVA (RS) 1 - 1 CR MARAVILHA (SC) 3 SUB-17 (99/00) 4ªS Finais

133 3/2/16 QUA CHAPECOENSE (SC) 1 - 0 ACEF - CAMPO ERÊ (SC) SUB-15 (01/02) Semi Final

134 3/2/16 QUA VERANÓPOLIS EC (RS) 3 - 1 GENOMA CEL.VIVIDA (PR) SUB-15 (01/02) Semi Final

135 3/2/16 QUA CE LAJEADENSE/ALE (RS) 1 - 3 CR MARAVILHA (SC) SUB-17 (99/00) Semi Final

136 3/2/16 QUA RONDONÓPOLIS EC (MT) 4 - 1 GENOMA CEL.VIVIDA (PR) SUB-17 (99/00) Semi Final

137 4/2/16 QUI RONDONÓPOLIS EC (MT) 1 - 4 EC SÃO JOSÉ (RS) SUB-11 (05/06) Final
138 4/2/16 QUI RONDONÓPOLIS EC (MT) 2 - 3 EC VILA NOVA (RS) SUB-13 (03/04) Final
139 4/2/16 QUI CHAPECOENSE (SC) 1 - 0 VERANÓPOLIS EC (RS) SUB-15 (01/02) Final
140 4/2/16 QUI CR MARAVILHA (SC) 2 - 0 RONDONÓPOLIS EC (MT) SUB-17 (99/00) Final

## ##
Gols

CATEGORIA 2005/2006 CATEGORIA 2003/2004
CAMPEÃO EC SÃO JOSÉ (RS) EC VILA NOVA (RS)
VICE-CAMPEÃO RONDONÓPOLIS EC (MT) RONDONÓPOLIS EC (MT)
3º LUGAR GENOMA COLORADO CHAPECÓ (SC) EC SÃO JOSÉ (RS)
4º LUGAR GRÊMIO FBPA (RS) CASA LAR (SC)
ARTILHEIRO Thiago Santos (Rondonópolis) - 5 gols Jader Gentil (Rondonopolis) - 11 gols
GOLEIRO Guilherme Costa (São José) - 7 gols Marcos Folkoski (Vila Nova) - 2 gols

CATEGORIA 2001/2002 CATEGORIA 1999/2000
CAMPEÃO CHAPECOENSE (SC) CR MARAVILHA (SC)
VICE-CAMPEÃO ** Eliminado RONDONÓPOLIS EC (MT)
3º LUGAR ACEF - CAMPO ERÊ (SC) CE LAJEADENSE/ALE (RS)
4º LUGAR GENOMA CEL.VIVIDA (PR) GENOMA CEL.VIVIDA (PR)
ARTILHEIRO Fabian Bastos (Chapecoense) - 9 gols Victor Medeiros (Rondonópolis) - 9 gols

GOLEIRO Matheus Soares (Chapecoense) - 0 gol Tandy Cadore (CR Maravilha) - 3 gols

504

CAMPEÃO 05/06 CAMPEÃO 03/04 CAMPEÃO 01/02 CAMPEÃO 99/00
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CLASSIFICAÇÃO FINAL

Campeões

Chapeconse conquistou o título no sub 15 CRM é o campeão na categoria sub 17 Organizadores da primeira Copa Maravilha de Futebol

Abertura oficial contou desfile oficial e foi realizada no Espaço Criança Sorriso  EC Vila Nova (RS) é o campeão no sub 13 No sub 11 o EC São José (RS) sagrou-se campeão

ESPORTE
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 Oneide Behling
DOLOROSO 
A bola rolou na Copa Maravilha, futebol de base, e é mo-

mento para algumas reflexões do que andamos vendo. En-
tre a alegria da vitória, classificação e títulos têm também a 
dolorosa eliminação. Depois das eliminações de algumas 
equipes, principalmente nas categorias Sub-11, os meninos 
sentem muito, alguns choram pra valer. Vi um pai tentando 
conter, não deixando seu filho se manifestar através do choro. 
Queria proibir mesmo o choro do garoto! 

   Gente, o choro é livre! Quando você reprime o choro 
ou a angústia, está dizendo que seu filho é fraco. Como se ele 
não tivesse direito de se sentir assim. Essa decepção é uma 
oportunidade de aprendizado e tem um lado positivo, que os 
pais devem destacar. Só assim a criança consegue superar a 
tristeza de uma derrota e uma eliminação. Sem um final fe-
liz, é como se o jogo não tivesse sentido. É doloroso! Mas no 
futebol os guris precisam entender que um dia a gente ganha 
e em outro a gente perde. Por isso, a importância de ter um 
“professor treinador” preparado para essas situações.

ARTILHEIRO
Bruno Rangel tem um objetivo! Fazer história na Chape-

coense quer ser o maior artilheiro do Verdão. Seu sonho pode 
se realizar neste Campeonato Catarinense. Índio atual golea-
dor, hoje em dia comentarista de futebol, marcou 62 gols. O 
“BR9” tem 59. Aposto um cafezinho que Bruno Rangel vai co-
locar seu nome no topo da lista.

MANU
O objetivo dessas competições de base é revelar talentos! 

Tivemos o privilégio de ver de perto Emanuel Ferreira. Fran-
zino e pequenino, calção e camiseta sobrando. Assim assisti-
mos durante a Copa Maravilha, o garoto que é tratado como 
a maior promessa na era da Arena Grêmio. Meia, canhoto, 
Manu é diferenciado. No primeiro ano com a camisa Trico-
lor, ganhou quatro títulos. Deixou a cidade de Rosário, Ma-
ranhão e escolheu jogar no Grêmio. Na sua cidade recebeu o 
apelido de “Messi mara-
nhense”.

Brinquei com Manu, 
dizendo que ele se pare-
cia muito com o Apodi, 
ex-Chapecoense. Mas o 
“Apodizinho” se inspi-
ra em Douglas, camisa 
dez do Imortal: “Apodi é 
marcador, e Douglas não 
é muito de marcar”, brin-
cou. Isso que o imortal-
zinho tem apenas nove 
anos. Então tá, tchê. Se 
não mijar nas “paia” boa, 
vai dar bom de bola.

E AGORA? 
A torcida colorada está triste com a saída de um dos 

maiores ídolos de sua história. A idade chega para todos, 
e D’Alessandro já dava sinais que seu ciclo estava termi-
nando no Beira-Rio. No River Plate vai respirar novos ares 
e terá a motivação de disputar a Libertadores. Uma perda 
terrível para o marketing do clube.

   Do lado gremista, escutei a seguinte frase: “Uma 
sarna a menos para incomodar o Grêmio”. Assim como 
o São Paulo procura um novo ídolo para a vaga de Rogé-
rio Ceni, o colorado vai atrás de um novo D’Alessandro.

Iniciou nesta semana 
os treinamentos de volei-
bol, das 20 atletas juntamen-
te com a comissão técnica, 
convocadas pela Federação 
Catarinense de Voleibol. Os 
treinamentos ocorreram até 
a sexta-feira (5), no muni-
cípio de Guaraciaba. Des-
ses treinamentos foram ava-
liadas e selecionadas as 12 
atletas que irão integrar a 

Voleibol Seletiva inciou na quarta-feira e serve de preparação para 
o campeonato brasileiro que será disputado no Rio de Janeiro

Guaraciaba é sede da escolha 
da Seleção Catarinense 

ADR SMO

Seleção Catarinense de Vo-
leibol Feminino, categoria 
infanto-juvenil, para o Cam-

peonato Brasileiro, que será 
realizado em Saquarema, no 
Rio de Janeiro, dos dias 28 de 

fevereiro a 04 de março.
Segundo informações do 

técnico de Guaraciaba e téc-
nico da Seleção Catarinen-
se, Evelton Bóllico, quatro 
atletas da Associação Des-
portiva Guaraciaba compõe 
a lista das convocadas, são 
elas, Carolina Turmina Bre-
galda, Daniela Seibt, Adria-
na Stumm e Tainara Alflen 
Secco.

Na última quinta-fei-
ra (04), o Clube Esportivo 
Guarani, pelo seu diretor 
de futebol, Ênio Giaco-
melli, reuniram todos os 
jogadores que irão repre-
sentar e disputar o Estadu-
al de Amadores Fase Oeste, 
com seu início previsto no 
começo do mês de março. 

No pré-treino o pre-
parador físico Vender-
lei da Rosa deu as boas-
vindas a todos, explicou 
a programação de treinos 
e logo em seguida apre-
sentou e passou a palavra 
para o presidente do Clu-
be Esportivo Guarani, Eulo 
Centenaro, que salientou 
a importância deste cam-
peonato para o C.E.Gua-
rani, e disse que a dire-
toria do Bugre tem total 
confiança em seus joga-
dores e comissão técni-
ca e os desejou boa sorte. 

Em seguida o diretor 
de futebol do C.E.Guarani , 
também deus as boas-vin-
das aos jogadores, comen-
tou que vai batalhar para  
pelo menos uma vez por 
semana reunir todos os 
jogadores para treinarem 
juntos, e finalizou dizen-
do que irá fazer de tudo 
para que fora das quatro 
linhas sempre ocorra tudo 
bem. A exceção ficou por 
parte dos jogadores do 
Paraná, que devido a dis-
tância e compromissos 
anteriormente marcados 
não puderam comparecer.  

Feito as honras da 
casa, a moleza acabou e 
deu-se início ao trabalho 
físico programado para 
a noite. Logo após o trei-
no os jogadores tiveram 
uma pequena confraterni-
zação na nova praça de ali-
mentação do C.E.Guarani.

No próximo dia 14 de fe-
vereiro, a prefeitura de São 
Miguel do Oeste, por meio 
da Fundação Municipal de 
Desporto, organiza mais 
uma Corrida Rústica, em 
comemoração ao aniversá-
rio de 62 anos do município. 
Neste ano, o evento integra o 
Circuito Padre Vanderlei que 
inicia as etapas da competi-
ção em São Miguel do Oeste.

Segundo o diretor da 
Fundação, Valdir Fernandes, 
a corrida incentiva e des-
taca a importância do atle-
tismo, reunindo corredo-
res de toda a região em São 
Miguel do Oeste, nas ca-
tegorias infantil e adulto.

Fernandes explica que 
os interessados podem re-
alizar a inscrição antes 
da prova, na área cober-
ta da Praça Walnir Botta-
ro Daniel. A concentração 
e atendimento aos corre-

dores inicia às 7h30. O va-
lor para participar do Cir-
cuito é R$ 20. As crianças 
e adolescentes (de 6 a 14 
anos) tem inscrição gratuita.

Neste ano o Circuito ini-
cia em São Miguel, mas deve 
percorrer 10 municípios da 
região. Toda a prova é de-
senvolvida em parceria com 
as prefeituras e a expectati-
va dos organizadores é reu-
nir mais de 130 atletas.

Programação
7h30 – realização 

das inscrições e con-
centração na Praça Wa-
lnir Bottaro Daniel.

8h30 – largada em fren-
te ao 14º RCMec, seguin-
do até o Trevo em direção à 
Rua Waldemar Ramgrab até 
o centro de São Miguel do 
Oeste, chegando na entra-
da da área coberta na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel.

São Miguel do Oeste São Miguel
Guarani reúne grupo do 
Estadual de Amadores

Corrida Rústica comemora 
aniversário do município

Finais 
Decisão do festival de vôlei e futevôlei 
será no próximo fim de semana

Os jogos decisivos da 
3ª edição do Festival de 
Vôlei e Futevôlei Kapass – 
Corretora de Seguros/Ace-
ma/Departamento de Es-
portes de Maravilha serão 
realizados no próximo fim 
de semana. Neste fim de 

semana não haverá jogos.
Ao todo são sete cate-

gorias, sendo elas: vôlei 
feminino pré-mirim; vôlei 
feminino joguinhos; vôlei 
masculino joguinhos; vô-
lei feminino adulto; vôlei 
masculino adulto; futevô-

lei máster e futevôlei livre. 
A 3ª edição do Festival 

está sendo realizada na 
Praça Cidade das Crian-
ças, em frente a Prefei-
tura, e reúne 50 equipes. 
Os jogos dos cruzamen-
tos finais estão marcados 

para dia 13 e 14 de feve-
reiro, com início às 14h. 
A premiação será em di-
nheiro para os dois pri-
meiros colocados de cada 
categoria, sendo que os 
três primeiros também 
receberão medalhas. 
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RADAR ZONA FRANCA FIQUE POR 
DENTRO

PODIUM ECONOMIA E 
NEGÓCIOS

Estudo da FIESC: 
BR-282, 163 e 
158 seguem 
em estado 
‘Deplorável’

PÁGINAS 02-03

Como crescer 
juntos no 
relacionamento 
de casa

PÁGINA 15

Impostos, 
conheça suas 
regras: ICMS

PÁGINA 08

Extintor de 
incêndio.
Fabricantes 
pressionam pelo 
seu retorno

PÁGINA 49

Imposto de Renda 
será obrigatório 
para quem ganhou 
mais de R$ 
28.123 em 2015

PÁGINA 09

HORÁRIO DE 
FECHAMENTO
05/02  17H

NESTA EDIÇÃO TEM
48 PÁGINAS

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à 
noite durante o final de semana.

CRAQUES DO FUTURO Copa Maravilha de Futebol defi ne campeões

CRM conquista o 
título no sub 17 Al
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